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Pr0idé'nte: Joüc Goulart 
Presfâer..te da Repúbltca). 

Vice-Presidente: Senn.dor 
Andrade. 

1~ Secretário: 
:Mello. 

Senador 

. --' 

I 
Novaes Filho , 
Math1a.-; Olymplo 

(Vice~ Uuido Mondim 
~ Sccrr::tário: Evandro Mendes 

Moura j-lllretor-Geral, substituto. 
Viana 

Cunha 
· Comissão de Constituição .. 

e Justiça 

éomissão de Educacão 
e Cultura · · 

TITULARES, 

....,.......... .•.. .• . . . . Presidente 
•••••••••......... - VlCe-Presidente 

SUPL~N"il':S 211 Secretário. Senador Gilberto-Ma .. 
rinho. 

3° Sec1·etárlo: &·nadar Argemiro 
F!~ueire.do. 

4(' Secretário: Senndor NO\'aP.s Filho 
1? . Sulente: Sen~dor Mathias 

Olvmp1o. 
~'l Suolente: Senador· Gtlido Mon.:. 

TITULARES 

Gaiipar·Veloso...:... Presidente •?SD) ·] 19 
Daniel Krieger - Vice-f'rt!'ili.1E'dLe 

1

1 'l'? 
{ULJ~) w 

Venâncio Igrejas (UDN) 

PS~~ ............................ a.l ........................... -··· 
PSD: 

dirn. · 

--··-·-----
1 UDF.RE" E V\::E-I.íDcRES 

Da Maioria 
Líder .............. -~ ..••••••••• 
Vice-Lideres . . .................... . 

Da Minoria 
L{dr>r ................ ··~ ••••• 
'"c~-1 idf'r2s .............• , ...... . 

Dos Partidos 
DO P.A.RTIDO SOCIAL 

DEMOCRAl"lCO 

Lfrlrr· Benedito Val1adare.•:;, 
v:ee-i !deres: Gaspar v~ac.:;!) • e 

Vlctorin) F':'eu:e. 
DO PARTlDO- TR-\FL4.LHISTA 

BRASILEIRO 

UdPr: Bnrros de Carvalho. 
V.cP-! lr1rres: Neb(nl'\ Maculan 

:F:.J.~:St-1 C::!bra-1 e A,.rlindo RodTig_ues. 

DA 0:--:íiAil DF:\1f0CRA-TICA 
NAC!ONAL. 

f:.~d.~r . . ............................ . 

I 

!\Iilton Campos l UDN 1 

Heriba~do. Vieira 1 UDN> 
Silvestre Pertcles fPSD) 
Ruy Ca'I"neiro lPSDr 
Caiado de Castro (PTBl 
Nogueira da Gama ( PT!3) 
Lourival Fontes tPTBl 
Aloisio de Carvalho 1 PL) 

.SUPT .&~TES 

PSD: 

1. Ary Vianna 
2 eBnedJto Valladnres 
3. Francisco G::~Hottt 

PTB: 
1, Lima Teixeira 
2. Argemiro de f<~i<:ruri'~'rrio 
3 Barros de carvalho 

UDN: 

1. R\ti Palme-ira 
2 João Vi.l\a.c.bôas 
3. J oã.o Arruda 

PL: 

1. Mem de Sá 
Secretária: Maria do Carmo· n.on­

don Ribeiro Saraiva, Oficial Ler,:i..o;la­
tivo 

Re1..LI1iões: Quartas-feiras, às 16 ho· 
ra.s.-..... 

· V:..c'::---fi~'f'T: · •••.•••••••••••••••••• _ 
Comissão de Economia 

DO•PARTIDO LIBERTADOR 
!.t<}.er: .i\-'lem de Si\. 
Vic-e-Lider. Aiotsin -de carvalho. 

., DO. PARTÍDO "REPUBLICANO 

I 
• ••••••••••••••.••...••. - Pre;,~!:,e 

· •••••...••.•.•..... - Vice-Presidente 

I.tder ....•• · .•. ~.~-················ 
. Vtce-Lider:" ." .•.. _ ........... ~····· 

~ , DÓ· PA~TIDO SOCIA:f. 1? 
: PROQRE.SSISTA. 2\1 

Lfd.et ; . • .••. : ...•• , •.. -. , • ~..... •.• 3? 

PSD:;. 
SUPLENTES 

. . . . . . . ·········· ••.• ..... ···~· ... . . ............ · .................. . ............ · .................... . 
PTB: 

Comissões Perman<>ntes 
; !9 

j "' 3" 
I 

.. ································ 
UDN: 

~-1enezes p~·-nenl:!'l -- Preslde;:lf.e 
Jarbas :\-Lltanllflo 

UD.'Il; 

Padre Ca!a;:ans ·Vi:e-l'reslílente 
Reginaldo Fern1;1no.'!S 

PTB: 

Saulo Hamo;:: 
brlindo' Rodr:g-,1~. 

PL: 

Mem de Sá 

SUPL,.ENTES 

PW: 
I~obão da Silveira 

(Paulo Fernandes 

UDN: 

Coimbra Bueno 
Lino de Mattos: 

PTB: 

Paulo Fender 
Lima. Teixeira 

PL: 

Aloísio de Carvalho 

Secretária: Mary de 
querque. 

RJ::unHio: Quarta-feira, 

Farta Atb·~.­

às. 16 O-oras. 

·Comissão de finanças 
TITULAR.tS 

um-i: 
Freitas Cavalcanti 
Irtn:m Bornhamen 
Daniel' Kriegcr 
Fernandes Til vora 
Dix-Huit Rosado 
Lopes da Costa 

PSD: ' 
19 . • .. .. . .. .. •• • .. .. .. .. .. .. .. .. .. • JefferSon de Agufar 
2u • • •.••.••••••.••.••••••••••••••. :' dente 

Lo'o:iÕ fia. -Ril\'f'ira 
Vltonnu t' !'f:: e 

- P'I'B: 

Fausto Cabral 
NogueU"a d~ t,.iqma 
Saulo Ranws 
Ca;ado de castro 

.PL: 

Me1n Of'" Sá 

SUPLENTES 
UDN: 

Mil~on Cnmpoo 
Padt·r Calazans 

~ R.uy Paanetra 
Coimora 8 1lf'nO 
J 0ã.o Arruda 
Del C8.ro 

PSD: 

Ga.--;1-mr Veloso 
Sil~'estrP. Peneles 
Ruy Carn<>Jro 
Jar\la.."" Ma-ranbâo 
11f>neze.<; Pimentel 
Pe-dro Lndovico 

PTB: 

Barros Carvalho 
A r lindo Rodrig.ues 
Paulo F'ender 
Lima Teixeira 

PL: 

AloL<:io de Carvalho 
SecrPt.ftrio: Renat-o de Aln:teida 

chermont< 
Reunião: Qulnta-fetra, ::..s ltl,JO ho .. 

ras. 

Comiss:io de Legislação Sadal 
TITULARES 

PTB - Lima Teixeira~ Presidente, 
PSD - Ruy Carneiro, Vicc-Presi•, 

dente. . 
UDN - Lino de Matos·. 
UDN - Venâncio Igrejns. 
Uú-N - Mourão Vieira. 
PSD - Men-ezes Pimentel. 
PSD - Franci..sco Gallottl • 
PTB - ... Jiiguel Couto. 
PTB·- Paulo Fender . 

SUPLENTES 

-v;: D, H. 

1. Dix·Hult Rosado •. · 
2. Padre Calazans. 
3. 'Heribaldo Vieira. 

P. S. O. 

Comissão Diretora 
!1.-loma Ar.dralle -- Pres1:1ente 
cunha- ~"--iellu 
Çiilhet·to Ma-rinho 

,39: • . ••••••••••••••••••• , • • • • • • • • • • Eu~;ênio ·Barros 
Secretária: . . ............... , .. • • Filinto Müller 

'• . L 
2. 
3. 

P'doulo Fernandes. 
Lobão da Silveira. 
SP,)'.'l~tifio Art'l,c-r; Argcmiro Figueirect,:. Reunlõrs: • . .......•..•.. -. . . . . . . . . Ary Vianna 
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P- T R. 

1. B:.rro.<; Ca:·vnlLo. . 
< 
3 

[, nr \f!, f<'oni~.': . 
!\J,m':lo Hwlr:gues. 

Scc. e·a.no 

Jo..sf So:nes d,"" ül!veira Fi!ho. 

n·a rte Rei1;1 .. "o 

~uin:a-felra as 16 horas. 

T1Tl;L:".~ES 

Fr·~:lf'i~co C1aJ!ÓttJ, P:·e~itient-e 1PS!Jl 
Se -'lO. ~\1'l!'l~lh:J, V:c~ P~ ~-"-::Í2!l~.f' 

('L. ! . J.-

L 

Ve •Cll' lgre_!f!S iOU~I. 
t.-y Vldtlna \i?SD1. 
L UriV.?.I FJ!"Jlt'S tF'l'BI. 

SUPL~··rES 

lJ. !l ~-

1. Pt:. ·T:-f' Cal!::<t;S~s. 
2 ·:~nier Knevt'r. 

p S. O. 

1. '1fneze~ p·mr:J•~I. 
2 . .:ttiy Ca.tâ'lrO. 

'\ e-r 

P. 1 B. -

Fa·do 

Dza au P.e•,ni(o 

ttlia, ~~ !'S rmr:u,, 

~ "CI t'tá,1la 

no 
'fi, 

A1t -i!'"t:US:.a 
~ .. t-a. 

.\1aL·a. Oficia 

Cqp1irf'.:;n d'l p .... '1cG~s 
F~·teri~~es · 

J:.TULA!,[S 
I 

- Pre-::l:Jepte • 
Vl~::-P.re.s.tlen~" j 

r~TJ: 

PfB: 

1' 
.· .... , .........•.. 

3'' ..... ·. 
UD~-.J: 

1' 
2" 

t' 

PL: , 

Comissão de Saúde 
Trl'ULAHES 

D, O. N : 

R e ~illnaJrln F'e"'na'1des - P;esià~nte 
f:e:-nand<:.s Távora 

P S D : 

AU\ Ouim-:Jr~f'F - Vice-Pres:~~nte 
PPdto Lurlovico 

P. 'L B : , 

~aula Ramos· 
SUPLEXTE-._9 

· U. D. N~: 
Dix-HuH Rosado 
Lopes da Costa 

' P. S. D.: 

Em!ênio Barros 
Jarbas Maranhão 

P T. B.: 

Miguel Couto 
Secretária: Maria de· Lourdes Oli­

veira Rodrigues 
Reuniã.o: quiÍ1ta-feira, às 16 horas. 

• I 

DIA.RIO DO CC~JGRESSO r!AS:ON/.L (S€ção !I) Março de ·1 61 
~=:====~ 

EXPED.IENTE 
DE:.PARTAMENTO DE IMPRENSA N'ACIO,'JAL 

OIRETOR"•G<;"RAL 

ALBEfHO DE ERtTO PEREIRA 

CHFP .. DO !O<FRYlÇO OE 'CHE.I-Ii CA SEÇÃO OE R~CIA ="-0 

Comissõ~s Espe~i:.: s 
Comissão Especial de str:do 

dos Problemas de Sê· a do 
Nordeste 

- Pre. iàente 
.......... , ..• , ~ .•• - Vice-Pre. iat·n\e 
Secretária: ......... , ............... . 

FEoRREIRA ALVES MURILO MAu F: O MONTE 1 R 0 . i Comissã.n · Es~eci1l de studo 
dos Prob!emas dn V a e do 

DIÁRIO 00 CONGRESSO NACION~L 
~SEÇÃO 11 

Impresso niiS oflcmas do De;:a:-tamen!o de Imprensa Nacional 
d lt ·o.> I I 1 h 

ASSINATURAS 

REPARTIÇõES E PAkTICULARf.S I 
' . 

Ca_pnal c Interior 

FU~Cl!lNAR!OS 

C:apital fl lntflrior 

Seme:>tre . . . . . . . ••••• Cr$ 511.00 S:1mcstre .......••••.. Cr$ 
CIS àno .••• .'...... ... • • . • Cr$ 9G,VG ano 

Exterior 
.. --.:.:· ......... .. . 

·..Exte1·ior 

>no Cr&~ 136 UO tno ................... Cr$ 

39,00 
76.ov 

108,00 

- Excetuadas aJ para o e::tsrior. que serãc sempre anuais, at 
assu:aturas podel'-se-:ão trmar, em qu:l.qucr é:poca, pJr seis meseS 
ou un ano. 

- A' fim de po:,sihiHtnr a remes<: a ds V< \ores acompa,nhados de 
eschreciml!ntob qua;;to à sua aplicação, suli~itamos dêem pr~ferêncía 
a 1 eJJ.ws:.:a por lllB•tJ de chequ~ ou v-de po::;tal, 'lmitidos a ta ver do 
'rt:>iOUfeil o do De pai tamento de lmpren&a :N a<::ion :>.1. 

-- Os '"upi~mentos às edições doS órgão, ofi,aai8 :serão fCI.rnecidos 
ao~ assiu.:ntes sàme,.te me(liaiüe srliôtação. 

-- O r:usto d<' nó:mero atl'â.';ado será acre~eido de Cr$ 0,10 e, por 
e:r.erctcio decorrido, cubrar-l'e· Jo mais C!·$ 0,50. 

------
Con.:ssão de s~gurança 

Nacwnr:l 
f[JULARES 

Coimbra Bueno 
Vic~orino E're1re 
Fau.:,t0 Cabral 

. . . • . . . . . , . . . . . . . . . . Presíd2nte 
SUPLENTES 

U, O. N.: 

l" 

-- v:c;;:-Pre.s1dente 

SUPLENTE3 
PSO: 

. ······························· PTB: 
. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 

' . 

1. Si'rgio MR!'i!lho 
2. ·João Arruda 

P. S. D.: 

1. Jeffersor. de A~uiat 
2. Eug~nlo Barrm 

P, 'J:, B.: 

· · · · · · · · · · · · · · · · · · · · ··· · · · ·· · · ·· 1. Nelson Maculan 

i ... ~i? ~oc,e .. , , , -· f> e idente 
1 Secretária: , , . -~ ••• , .. -\. 'l' ....... 
I ; ~.~~:~~:o .. ~~ny~~~~t~i ·: .. t:~.: 
...... , ...........• - Vlce-PJe.sfdrnte 
Secreit.rio: ·.···=·············.··· 

Comiss~o Especial cie E 
da Política de Produc 
Exportacão · 

tudo 
o e 

. ...... . 1 ........... , .. - P:-fs d.:nte 

........ .' •.•••.•.•• - Vié;:-Pres dente 
Secretário: ..•..•.............. 

I Ãtas rl11s Comi~sõe I - - ------·_,, 
r Comissi:o de Legisla-;ã_o_Spcial 
\ ,[•} R.EUi'l"IAO. RFALTZADA EM O D8. 
l MARÇO DE 19El 

! · As 11 horas, com a presen a dn.s 
l E!rs. SeCJadorrs Lima '.L~eixei;·a .:\ie­
nezes Pimentel, Francirco G llo~ti. 
:_,auk> Fender e Venâncio Igreja . Su­
ptrntes HeribCJ.!do Vieira e L:Jb o da 
.Silv-eíra, reune-se a Ccmio;.são e Le­
gis•ação Social, a fim de proc der à 
f'ieiçã:: de Presidente e Vice res1· 
dente. 

Deixam d-e comDarecer. com 1otivo 
justificado, os Srs. Senadore Ruv 
Carneiro. Padre Calizans, Li o de 
Matos, Mourão Vieira e Miguel :Juto . 

lJe conformidade com o ~ 31? o ar­
tigo 81 do ·Regimenro Interno. a sume 
;1. prr..sidência o Sr. Senador M nezes 
Pimentel. 

O Sr. Pre.<:idP.nte desig·na o S Se-
nactor Francisco Gallotti para ruo-
naaor. 

Apurados os votos, ver:!'ica·se o se­
guinte resultado; 

Para Preside1lte 

Sec~·etá:·ia: , .......••...........•••.. · to.s 
UDN: 1 r Sec:-etária: Julieta Ribeiro dos ._San- Senador Lima Teix~Ira ....... · 6 votos 

.'!euniões: ........ : . . , .-.... .. . . . . . ••. • Reuniões: Quartas-feiras, às 16 ho· 
__ jras. 

Co:nissão de Serviço Público 
Civil 

tiTULARES 

! ,, 
' 

I 
Comissão de Agricultura, 

Pecuária; flore5tas. Caea 
.................... , . . . - Presidente I' 
.. , ................ - Vice~ Presidspte 

. SUPLEN'TES 

PSO: 

e Pesca · 
Nelson Mnculan - PrPsidente 
Eugênio Barros - Vice-Presidente 
Ovídio" Teixelra 

19 ............... ' •.....•••.• --

~\) ·p:r~···················•!········ 
1\J •.••.•••••••••••••••••••••••••••••• 
29 ................................... · 

UON: 
19 ....•.•.••••••••••••••••••••••••••• 
29 

PL: 
Secret...ria: •..••••.••••••••.••••.•••• 

Reuniões: ........................... . 

Comissão de Transportes, 
Comunicacões e Obras 

Públicas 
TITULARES 

Jorge Maynard - Presidente 
Lino de Ma_tos Vice-Presidente 

\ 

Mourão Vlelra 
AJO Guimarães 
Paulo Fernandes 
Nogueira da Gama _ 

SUPLENTES 
U, D. N.: 

1. Lopes da Costa 
2. Joaquim Parente 

P; S. D.: r 

1. Pedro Ludovico 
2. Lobão da Silveira 
3. Francisco GaUotti 

P, T. B,: 
·1. ~Saulo Ramos 
2. Lima. Teixeira 

--Secretária: Julieta Ribeiro dos San­
tos 

Reuniões: Quintas-feii-as, às 16 ho-
r as 

Senador Francisco Gallotti. .. 1 voto 

Para Vice-Presidente 

s ... nad-or Ruy Carneiro ........ 7 vot0S 
O Senador Lima Teixt:>ira agr de.:e 

!'1. d-emonstração de confian~a que aca~ 
b;. de receber de seus pares rec ndu­
zindo-u à presidência da Comiss o. 
para às quinta-feiras, às 16 h01· 

Finalmente o Sr .. Presidente arca 
dias de reunião Ol'dinâria da Com Moo'lo. 

1 
. NadÇt mais haveriqo que trat r, o 

St. Presidente encerra a reuni- "da. 
qual eu, .José Soares de 01iveira ilho, 
-secretário, Javro· a pre~nte ata qne, 
uma vez apro\·ada. se1;á ~sinad pot 
todos os seu.s membros. · · 

I . 
fi!J. R_ElfNIAO, R_EALI_ZAD.'\ Elvf' .1>•' 

-~---~.rAi\ço-m: Tst;-
As 16 hora~. ~~b-~ ,_p;esidênci 

S:r. Presidente, corit '-a présença 
Srs. Senadores Lima Teixeir-a, 
dente; Ru'y Carneiro, Menezes Pi en­
tel, Paulo Fen-der, Caiado de Ca.s ro e 
Lobão .da ~ilveira, reune~se a Co is-
.!:ião de· Le_gislação SociaL -
Deixãm~ de cOmparecer. com c usa 

justificãda os Srs. Senr dores. oão 
l\rruda, Irineu Bornhausen e Lin de 
Mattos. · 

E' lida e . .sem o.Itera-".!ões apro·. da, 
a ata da reunião anterior. 

'· 



~~~~rt~-feira 22.=~--=---- DIÃRIO DO COcJGRESSO NAClOOJAL 

f !nici.almeJite o sr. ~re::.idtnte r..á hl c;ua, .... as-fenas, às 16 hora.s, e designa Jarbas 1\l.aranhão, para Presidente e CURRICULUM VITAE 
palavra ao Sr. Sena-dor Ruy Carneiro para Sec1·etáno (! Sr. João Baphsta ,.l!ice-PrEsidente. respectivamente. E11Íbai:rador -Jayme de Barros G-Ome.t 
que relat:a os seguintes projetos: Caste,}on Bra.'1co. · O Sr. Zacarias de Assumpção as-· 

-Projeto de Lel da Câmara n\1 89 cte Nada mais havenão a tratar, encer- sume a Presidência e agradece a de- 1. Nascido ·em São Gonçalo d,e 
1900, que as.<::egura aos Agentes ·da ra-se a reunião, lavrando eu, J. B. monstração de confiança que acaba Campos. Estado do Rio de Janeiro. 
Inspeção do Trabalho, participaçao Castejon Branco, Secretário, a pre~ de receber de seus pares elegendo-o em 21 de junho de 1901. .. 

...._nas multa.s decorrentes de infrações sente Ata que, U~lla vez aprovada. presiclente da ComisSão. 2.: Ing1essou no n!lmsteno das R.e~ 
de dispositivos da r,.egislação Traba~ será assinada pelo Sr. Presidente e Consultando os Srs. Sen'adores pre- laçoes Extenores como Cônsul de 
lhista. demais Membros. sentes, o Sr. Presidente reSolve fJxa.r I ::;a Classe. em 6-10-1938; prom?vJpc a. 

·subineado à aprovação é o parecel as quintas-feiras, às 16 horas, para Cômul de 2~t Classe. por. merecrm~nto: 
aprJvndo. tmdo votado com restrições Comissão. d.e E_C::>l~O;-;~ia a reaUzaçã'o das reuniões ordinárias em 28-12-194.2; promovH.\o a Com,'.lt 
os Srs. S~nadores Caiado de castro . - . - . de '1~ Classe, por. merecimento, f'~n 

·e Lob§.Ü da Silveira. 1 H REUN!P.O R.EALI~ADA E:11 20 d3; Cc~·ussao. f1cru;do, e~tretanto, es-
_. Projeto de Lei da Câmara n<:~ 221! DE MARÇO Pl:'.i 1961 taoelectdo que se este dia da semana 10-12-1~45; Com.e1~0tiro. em ;-1-11951; 

de 19-<J~ quz estende a toctos os por- As 15 hor"s na sala das Comi«sõe- or na o a rao se a .ea.Izau.a . t 17 1'' ,o-2 ' ~ · ·'i ' f' fe ·· ct· reun·· r' •. ,. ·'· prcmovrc'.o a Mml.s ro de 2 C %se. 
ta dores~' de diploma de curso super!or. presente.:;. os"" Srs Ary· Viãnna P;ust'ú I no d.ia seguinte, sexta-feira. .Por ~ereclm~n. o. em · -a .. -.~;) : pro-
n:>. qn-e couiJerem, a·; _disposições da l Cabral, I.obão ct3. Silveira, LiÚla. Tei- Nl.'da mais havendo. n tn._!:a!', o ~~;~~~n~nt;m~~~rol-~~ 1 ~~3 Cla:.:se, p3r 
Le• n'~ 2.641, de 9. d_e novemb-ro de~xeira, !o'ernandes Távora e Joaquim Sr. PresidentE' encena a reuniàc-, la- · · ~ ' 1 

" • 

..... 19~5, que, sem restn~;:o·es C o parec5r Parente, reune-se a comissão de Eco- vrando eu Mnria do Carmo R' .. mdon Postos em que servlu: 
~;rovacto._ . . , . . . nomia, para em escrutínio secreto, Ribeiro Sa~aiva, Sec··etária, a '1reser1te "' 

Em segmaa o sr, Prestdent_e da a el-eger 0 presidente e 0 Vice-Presi- ata oue Úma vez aprovada ~2 r:i. as- C0::1sv:udo-Geral em Paris, c.:m.:> 
palavra ao Sr. Senador Caiado de dente -tia Comissão, de acôrdo com 0 . d · 1 S _ P•· 'd ., Cônsul Adjunto: 
Castro, que lê os seguintes parecere;;: que dispõe o art. 81, do Regimento sma a pe 0 1 · ~esl ent.... Embaixada em Bueno Aires, como 

- pela re.izi~ão, ao Projeto de Lei lnterno. _ ----·-~---· Ministro-Ccnselh~iro: 
do SenadJ n<;> 4, de 1952. que regula a Deixam de compareCer, por motivo ATA nA 5<:1 SE!=\SÃn. OA 3::l SES~ -:celeg2.rão do Brasil :iJ,mto à Orga 4 

prcfis.~ão de C:>rretores de Seguros. justificado, 'OS Srs. Sérgio Marinho, --~ - nlzação _das Nacões Unidas, como De-
S-em restrições é o parecer apro- Del Caro. João AiTuda, Alô Guima- SMl Ll:fiiSI ATIVA, lJA 1 4::l legado Substituto. 

vacto. 
1 

• rães, Nogueira da Gama e Saulo R'l- I ç:giSLA I i\k,&, EM 21 _...,UE Embaixada do srasil na Repú.blica 
- e p2la r,nrovaçãn do projeto com mc,s. IVIAR,-rO fi"i"'<·l·gsr=-c----=-:oo;,;,.,. -""--· Dominicana, como Embaixador. 

<' T2JeiçSo da Emenda nQ 1 ao- ProJeto A.5.3ttme a presidência, 'nos têrmos v UC. 1 3. Além dessas funções, nróprias 
de Lei da Câmara n~ 85, de 1955, que do § 2"', do art. 81 do Regimento, o 
modifica 0 art. 238 e setts parágrafos, Sr. FernandeS Távora.- P:RFSTDfiNCIA DOS ERS. MOURA d<t carreira. de Diplomata. exerceu .., 
Titulo UI_ Seção v e :evoga 0 arti- o Sr. Pre&idente designa 0 t<;nhor -A'"NDR-Il'D'€-hUNH_•f MELLO E Embaixador Jayn:e de Barros Gomes 
go '224 e s·:ms pará!l:rafoSdo Decreto- Lim-a Tl'ixeira pa::.'a escrutinador, pas- --~~_J~Y ~ARINHO as se~ulrttes niis~ões e comis.sõe~: 
lei n'? 5.452, de 1-5-43 (Consolidação 's::mdo-se. em seguida, à votacão. As 14 hora.<; e 30 mint1tos acham- Inspetor Federal do Ensino. DEPU· 
da e: Leis do Trabalh)). Apurados os votri.s, verifica-Se o se- se presentes 05 . Srs . .Senadores·: tado à Assembléia Fiuminense· em 

Submetido à aprovar.ão o p~recer é, guinte: duas le~islaturas, de 1927 a 1930. 
sem re.strir:5&, apr.Qvado. . . \ Para Presiden~e· Mourão Vieira - Cunha MP.llo - Vi- Representante do Estado do Rio _de 

Pros.se•mmrlo o Sr. Pres1:1,;mte da a " · valdo -lAma - Paulo ·Fender - Za- Ja.neim no 11 congresso· Nacional de 
palavra ao Sr. Senador Menez·es Pi-~ Sr. Ary Vianna ......•• , • , , 5 votos charias de A.~mmpcão - T,obâo da Educa cão, reunido em Belo Horlzorte, 
ruentel, aue emite parecer contrário ao $r. Lobão da.Silveira ........ 1 voto Silveira - Sebastiii.o Archer- Men- em 1928. Diretor da Escola do Tra~ 
Proiet:> de Lei da Càmara n'? 66, de . . rlonCa Clark- Joõq Menrl.e.~ - Joa- balho do Rio de Janeiro, de lí'IJ1",a 
1954, que f!cre.sc::mta paráe:rafo único Para Vrce-Presldente: nuim Parente - Fausto C!tbral - 1932. Chefe, interino, do Serviço de 
fiO art. 4'~ do Decreto-lei nQ 5.452 df'ISr. Faust!? Cabral ········• 5 votos Fernc.·nde,<: Távora Menezes Pi-
1_5_43. . ' Sr. Nogue1ra da Gama .... 1 Voto m'entel _ Rertinaido Fernandes Informações,. em 19'39. Mem\JrÇ) da 

b -~-'d à - é Arnemirn cl~ Figl!~iredo _ Novaes ·Fi- Mi~são Cultural 'Brasileira q,.') Uru-S:l Wt;d o aprovolçac o parec~; O Sr. Presidente proclanu~ eleitos guai, em '.9'1. Representante do .1\H-
a•·-ovado ~· A v v· e Fa t C' b 1 !lzo - Jarbas Marcmhão -- Bart·os "' ,..:' · cs "":::). c 1arma · us 0 ·a •ra • nistPrio da"'S' Rela.ções Ex-teriores no:. D!!ndn D"'r'~<.:"Jg-Uil!lf'Tito o Sr Presi- para Presidente e VicZ··Presid.::nte, ("(lrt'alho Freitas Cavalcanti -=. 
dente r.-:nc"!{le a p!'l.hwra ao Senador re.spectivamente. 7 , Silvestre Péricles - r~ourival Fontes II Congresso ·Jurídico Nacionn.1 e no 
Paulo Fender oue lê pgrec-~Cr cont.ráril' o Sr. Ary Vianna assume a presi- - .JnmP. Mmmard - Heribaldo Vieirw II Con~re.sso Juridico Interamer1cano. 
fio P:-rieto· d-e L"i ela Ciimarn nQ 1'30. d~ncH1 e agradece a demonstracão de - C•;ídio Tei-r:eira - Lima Tei-ceira reunidos no Rio de Janeiro, em 1943. 
tle 1959 'lU"' iqst;t;,i o ni~ do Trabn- conliança que acab'à. de receber de - Al01JSio de Carva!llo - Aru Virrnna A.-.;se.o::sor da Comis,<:;ão Preparatória 
!l"'n 'i1r r~~ '~IT'n_n-.; r. e Carvão. seu.s ·pares elegendo-o presidente da -- .Jefferson ile Aq11iar - Caiado de -das Comemoracões do Centenário do 

S<>m restri~ões é o · par2cer apr~- Comissão. Castro - Gilberto Marinho - V e~ Barão do Rio Branco. em 1944. Se· 
"·'Hlo. _ Consultando cs Srs. Senadores -:·e~ nancio Iorejas - Benedito Valc..·dai'es cretáriq ·da Delegação Brasileira à 

N:tda nal<l 1-"->:t,•"'nd·· oue tn1tar, en- sentes, o Sr. Presid~nte resolve fixar -Nogueira da Gama- Afiiton r:a.m~ Conferência InteraJ!~ricana .sôbre 
éf'rr8~se a r"1·n:fio Cl1 nuf!l PU, .Jo'\oé as quintas-feiras,, às 15,30 horas, para 'Y)OS - llfoura Andrade - Lino · de Problemas da Guerra e da Paz, reu­
R":'Il'es dP- Oliveira Filho. 5'"'r.etário. a realizaç~ das reuniões ordinárias Mattos - Co;mbra Bueno - .roão nida na cidade do México, em' 1945. 
lavro p. p!'P<:"'1t!:'- ata. auP. imu ve? da Comissão. l'ilasbops - Lopes da Costa - Gas~ Secret{irio dj Delegação Br{lSileira, à 
~n"'W"'r'\a se~·á..assínada pelb Sr~ Pre- Nada mais havendo a tratar, o Se- var Vllloso - Nelsrm Mc.·culan - Conferência da Nações Unidas sôbre 
sidente. -.. nhor Presidente encerr~ a re'l~ião, Fmnci.<;'co G-allotti - Saulo Ramos - a Organização ,lntern.!lcional, reunida 

lavrando eu, Romilda Duarte, Secre- l"'etn de Sá. em -s:?.o Francisco, em 1945 . Secretári.J 
Cc:nÍ!?"'~" rl!l P~lacCss 

Exfenores · -
.tária, a presente ata que, uma vez (!3) das Sessões Plenárias da Conferência 
ap:-ovada será. assinada. p~lo Senhor O SR. PRESIDENTE: 
Presidente. -...- · ~ Interamericana. para manutenção d:1 

f REUNIAO REALIZADA EM 20 DE 
MARÇO DE 1961 uranca 

A lista de Presença acma o com- Paz e da SegUrança do Continente. 
parecimento de 43 Srs. Senadores. Encffiregado do Consu1ado-Gera1 em 
Havendo número "legal está aberta. a Paris, dP 1Q a 14 de outubro de 1948 

Sob a Presidência do Sr; Menezes sessão. e de 9-12~1949 :?3-1-1950. Auxiliar, 
Pimentel, presentes os Srs. Sonado- · Vai ser lida a ata. interltlo, do secretári'o-Geral, em 
o·es 'L,'l'et'tos Cav"lcant1·• A1u1·s1·0 de 1~ REUNIAO ·REALIZADA ,E:4 20 
... .1.·~ "' ~ MA c 1 O Sr. Novae_s Filh~ 4() Secretá~ 1950. Auxiliar de Gabinete, interino, 
Carvalho, Heribaldo Vieira. LOurival DE R_O __ DE 196 rio, servindo de 2Q~_yrOcede à lei- do Sect·etário-Geral, em 195!. Aux\liar• 
Fontes, Ga::.par Velloso, Benedicto As 16 horas, na Sa1a das Comissões, Turaã.ã -ara-aa· sesSãô ·anterior, do Chefe do Departamento Político e 
Valladares e Vivu,ldo Lima, reune-se presentes os Srs. zacarias de Assump~ qUe, PoStã. em- àiscússã6, ·c sem Cultural em 1951. Secretário-Gera! 
a Comissão de Relações :;.xteriores, ção, Jarbas Maranhão. Francisco Gal~ ãeõate aprova. da Comissão Organizadora do I Cc!1 4 

para instalação dé seus trabalhos em lottt' e Nelson ''ac· ulan, reune-se "' O Sr C!unha Mello 11l Secretá d - ti s t' · conespOndência com a nova· sessão . n·_. "" . d" t-a----~"". r - gresso a Uniao La na e ecre ano~ 
legislativa, iniciada 2, 15 do mês em Comissão de Segurança Nacional, r~c~ !:f_ o segum e Geral Adjunto da Secretarta Gerai 
curso. para ·em escrutínio secreto, eleger o do mesmo Congresso, no Rio de Ja-

0 SL Menezes Pimentel anuncia Presideute o Vice-Presidente da Co- E..XPEDIE:NTE nelro, em 1951. Membro da Comissão 
ter -a reuhião por 1'inalidade, eleger missão, 'de_ acôrdo com o que dispõe M aem n• 73 de 1961 Nacional para; a União Latina, em 
respectiVamente o Presidente e o o art .. 81, do Regimento Interno. ~ ensa - _ ·_ -o .!....-O- - . 1951. Chefe da Divisão de 'Atos, Con~ 
Vice-Presidente da · Comü:sáo, desig- Deixam de comparecer, por ·motivo (Número ordem na Presidência da. gressos e Conferências Intemaclonats 
!llando escrutinador o Sr. Gaspar jusHficadp, os Srs. 1\rlindo Rodrigues, RepúbUca: 121") do Departamento PolUico e Cultural 
,venoso. • Jefferson d"J Aguiar e Sérgio Marinho. membros do Sena.do de Ministério das RelaçõM EXteriores. 

Pro~Xde-se ã eleiçii.o por escrutínio Assume a Presidência, nos termos Senhores em 1952. Membro da Comissfi_o Na--
secreto e, feita a apuração dos votos do § 29, do art. 81 do Regimento, o Federal: cional de Entorpecentes, em 1952. 
verific.a-Ae 0 s:eg-u.inte resultado: Sr. Francisco Gallotti. De acôrdo com o preceito constitu- Membro da Comissão Organizadora da. Para .Presidente: Senador Vivaldo · 
!.·ma. c\'m ~s votos. O Sr. Presidente designa o Sr. Jar- cional, tenho a honra de sub-meter à V Conferência 'dos Estados Amerlca ... 
_ Para_ Vice-Presiden~e: Se:hador Rui bas ~ Maranhão para escrutinaàor, aprovação de Vossas ExCelências a nos. membros da Organização Jnterw 
PaiiDerra, com 8 votos. _ píissando-se. mn seguida, à votàção. n.·m~e~H.~2.o que desejo fazer do Senhr':r naclQ.pal de Trabalho, em 1952-. Pro-
. o Sr. ,tlifu!eZEs Pimentel .proclama Apurados os votos, verifica-se o se· Jayme de Barros Gomes para exer- fessor .de História Social e Polític!l. 

.eleiêos o Sr. Sen:ldor Vivaldo Lim gumte: cer a fur,cão de Embaixu.ckr Extraor· do Brasil, no 2Q ano do Cm~o de 
Jl:lra Presidente e o :::r. senador Rui Para Presidente; 'dinário e~ Ptenipotenciitl::l do Brasil Pl'epala((ão à Caneira de Diplomata, 
Palmeir.~ para Vice-·Presidente, c:"Jnw junto ao Govêrno da T.chec:>-Eslová· do Instituto Rio Branco, em 1952. 
g~~tulandu-se cem o Sr. Vivaldo Sr. zacaria~ de Assumpção ·3 quia. . SecretáriÔ-Geral da Ccn'lü;são Orga~ 
i.ima e C'Jnv•:l.:-mdo o meSmo para as- \'Otos. os méritos do Senhor Jaym.z de nizadora da VIII Assembléia da Co· 
:;urolh' a Presidência. sr. Sérgio M~rinho - 1 voto. Barroo e(Jmes. que me ind~tzlmm a missão Interamericâna de Mulbere:;-, 

o Senador Vivaldo T...lma agradece Para. _\~ice.-Presidente:. . _... escolhê .. in para o desemperho dc.;:;r.a no RfG de Janeiro. em 1952. Deh~ad<i 
a .seu P'h'-·s a J~onra com qtte 0 dis- Sr. Jarbas Maranhão __ 4 votos. ele~·aGa função, const'lm da ant'Xa Suplente na Deleg-ação .do Bt'aEil :1 t 

; ...... Lourival I<c·nte.s·, tecendo-lhe c:s maio- 0 c.:r Presld nte· info1m·wão do Minister.~ 9.3 Re a.~ Segun a Reunião o Conse:no In er-tmg·üirBm. exalt:t a. pc.ssca d') S:::nhcr I · ' d J d d · t 
~ .._, · e • cões E·-:teriores. americano de Jurisconsultos, €-m 

\ re~melc~,:~!,·,;~·a d·te .. n1 'na " 1·01n ro'-' O Sr. Pre·sidente prcclsm::t eleitos·· Brasilia. em 18 de r:.l:l.'.'Ç'J de :95!. ní.i~nC\S Aires. e:<"! 19E3. R:1ca~re~?..d<l 
~ I'e~n:Jc~._~_,-o~'":ii;.tri.as' :f~aliz;d~:i· à$' O& Srs. ~carias de As~umpt;ão €: - Jànio· Quarfrc:f:: de Xe:':ÓC!,o.s €!'!1 B~H;:lO.S t"-ires, de 31 

' 



::~·2 ~-~!:::.rta-;G::n :::! n::R-~o~oo CONCPF"C::!:"") t-tt ..... , ..... ","! (~::-c;r- •• , Mar~a ce ;01 
~~=~~==~~~~-===~-~~~~~~~~,::,.,~:.;. ---~---~-~=-~~==~-~-

cif'- v:.:.tubro a :ZB de rAovemb:ro Õ:! 1 OFiCIO · · 1· E' l~ào. a~.· ok~ô e rai "'S C·,~,- •. - 1 's Co · "'" • c .. " -N. r.uc_..~s ne ons • 
~.953'. Delegado, substüm1. dl) Brasl 

0 6 
p .d . d T ·b' 1 ~6.::-s 2e Co~St.i.tutcr.o_'é_Jíú.tu::a de~ Ju-;tor:a, de A;íri.cul:ura. 

.; TX Sessão da .'\ssemblé:a Ge?a-J da , :- 0 r· :·251 . ente 0 n ~ma . Agrcculturd; ãe- tcrmomw e'· Cé' ~!!...!! ~ .~c:nc:~cs. 
O:rgaUização das Nacões Un't'!~'t~ re·~- ~(.e c.:mt ... ~t., co~unu::ando 0 '·e~:nstrv l . 7Zlfctnr:ãs- o· -.<,egumt'!: . o SR. n-ur-~lDr.,"'"~'E'•, 

., r._;'~ e~ 
:.. i. ... ·o .. ~ 

]~Z;;.ó em. Nova Yc k r!:n 1r.t.5 · L~-/ do cr-::d ... o espe:..:mJ aberto RO S"enado, _,._ .c~ ...... - _,.., 1 

· 3 ~. .: ~ • ·- · or.:op-:c1·c~c no:.> 49.94B, de 16 de J''- · P·or·eto de Le1· 11" 5 d':lo .,..., ... 1 · --=-~· ~ - i 
legado Pl_empotencia_no c:lo __ B_rasn à.r:-.e1-1c;, d·• c.··ente an 1 1 

• • , .... l~u ! Esta Hnda a 1citw.·a c:') e·Jd'-.. .r ... · 
Cor.terénCI_'a de Plempotenc.tanos p:1ra I u y " o. · ,A1f;a a Lc7jfskú:c..~7;-{;;p&s7;; 1l <F~!!Sa.) ._ ·- ·~· 
r.. elaboração àe uma Convenr-"io sb"e EXPZDI.E:NTE RECEBWJ de RerElã. ----- - ·-- -. , .~em. a. pala~~·a o nobre f: ~~r.. •r 

'~!~a~~~~.d~n1A~~~1~aD!~!~~~oa;~b~= Ltsto. m> 'l. de 1961 - Em 21 de rit~~:-cr:~~ll!J;~~çã~u do ~l~~i.~~\~n~~: :;~~~UJn) Ce P~su~l:-et!o, L:r. ·c: L;.,-
tlt.uto no conselho de S~uranc;a. da(;/ nirrrço de 1961 

1 aprovr:do p:lo Q.:z;re~o n"' 47.373, a: O Elt. lHJ:GrXn~n _n-; F; • 
N-açoes Unidas. Delegado svbs'tituto 'prestaç5.o de cvntas da cota do · '1 de d2~2.mbro 6.2 1~~!!. e. e s.~.):-d'l com' g@.;. - · - -- j 
do Brasil à IX s-essão da Asspmhl~la 1 :m!Jósto' de renda receohla d<:s P .. e- I ~~s mo:uflcações h::nC.uH:.:as ç~:a L.ri •lê 0 8 · f A' j 

'·G~!'al das 1fe.ções Unidas. em 1!154. te~tura:s Mun!ci.:;ais: :n') 3.470, ~P 28 d~ no•rmt-ra de l&"e, ~-:· ...... ~J1f21l: ...,t;cu~so); , 
D"!'leg9do do Brasil ao Comitê Consul- 'pa<>za a v~r?rnr CJM ns a::te~uc-):;s da dt": O"' .râ~':z.~l. ... .:.A.~-.t>~ts:r,s 1' 1-, '1~ • 1 

tivo das Nações Unidas para a Coll-. -do Prefeito "Iunicipal Je cris- · :::.=-me I~? L · · _ ~"~~ ~.:;e•·, e:::erce a a•-ttt -fl ,.1 • u' , e 
!eTêricla .Internacional sõbre a ntl- tino, Castro, Pl: ~- .(rt. 2o. C.S ~~ 1~ e {O dJ E~t ~7 -r·vb ilr:_l~da Re,:}illlf.c-a, -o L .. :L •. a-

. . . 'P<:.!.Sam a ter a J'fàac~o se~cnt€· ~-~ ;"..-= _. E ~:..:. .j;'hfo t' ú.. J .... 
lizacão da Energia Atômica para fi:rs -do Fr~feito UunJCIPal·de B:tas, \ .. "" ·' '~-<.0 nle '-.leLCt~l 110 €;X3.ffi"' cr > 

pacifico.s. Encarregado da Missão do . . . 1 <~$ 1°. Ccnr.:idera ~-::- ,,~}!)r d1. 11 3mflffiãã:te-~C~1.;U:m" !C~ 1ft·., ~--Jc·1-1-
-13-.oasi1 junto à Org!t~zação das Na.. -do Preferto 1dumcip3.l de Campo 11 pro}:H'l('dP.!:!e 0 c::r;1s!a:rJ*'-: ca re~- 1 t:lEZt:----1-xuanht>.- d'!fi'l.!>::t~: .. ,J ::: ,;_.: 
~ões Unidas, de 22 de janeiro a P de 1 ~G; . . . · 1 pPctn·a &-:r1turn. dz ":0:-nc~ e tcra · ?Tr n-o ;,mrttro põ1i'Ico cl':!.sc~ ~ ~ t\ ... n/ 
mar(!o de 1955. Delegado substituto I -:- do· Pre-t:zto Munu:lpa1 de Campo I pro, ou de cc:np:roml."'5oJ re'P!o,tr::~-., 'd::r)J~ .... ;rr:a.- 9'J1ll l::I.(: dcs ~":r"r 0<: 
do Brasil à X Assembléia Geral -él<l Floliti.O, .MG, I do, a s~r acresct_!i'l de 1(1'; 1rlE.2! p.::r.rsa~cro-).:n· st e··ab:Inc;u- :.â· . 1; _ 
O.N.U .• ero .setembro de 1955. !Jo:- ~ _ do Prefeito !viunicipal de Dô"es por c~n.:l) .r:n·l~'J?,?.Utf' po c~so 1 :"!!rn~- m:r.n: ntJr~ -e::ctn .. -:a n~ Jld~· .. t~ ~ 
~~a.õo à I e à U Asseinhléia GPI-a~ f de Campos MO· ~ de.lmovel n~ exr.o~·aoo Q-ll Ctutl· l~k~a'l?:~~ e'll-"PP 1Ctfh?11,!. .~ l,•J.-c 
de Eme·rgncia. das Na~ões Umrtas, ' ' . ' . . vac:o. - ~fi~ ;['Jmi1!;' pJJ_;f?~· ~:>ir ·u1-: c .."'11-

:realisada.s na Nova. Yoik, em l91'lfl. -. ?o Prefelto Murt:c1p:al de Gua- · · ·; · -4~ .. · ~~- :
1
· ~~.:_t· : .. 1.1·~~-·, ·.:· •• ·.·:..: i';_ ~~~ ~~ ~o~~~~ .(~U.' oj"t•·u, ~-tt 

'Retú·esentante de Brasil jimto ao ranesut, MG; . ~ ·. .._ ... ._.,c..-u ,_.. ~ ... ~.:v ::...-· <~< 1 - • 

C-omitê Consultivo sôb-re _os usce Pa- - do PrefeH.o Munkj:pal óe São cflnsldera.d~ nu:o. ~n:te:;~::nic-c<(%'·. ~ 0~ homrrn~)á o cí.s~ era o tr<J (.;.~ 
eificos _da Energi~ Atmica. Assessor João Nepomuceno. MG; :m~n1 e de C'1~::rpr::r;;::<:~~. no raso i ... uz~o, SF.Ctl~>J a ..:.:.çLo .lt~j"a n, 3 
J!:·.pedal da. Df>.lega:cão do Brasil _à u J de p:op~i{ 1

2clP flt'w_~ria por en· I &.:stn:>!ur .3 HW. .PT?Sença; e r. .... ~~ ... 1-
~r-ssão ·da Assembléia Geral das Na- - do Prefeito Municipal de P2d"D chei?-te. s5c~. r"acl~ ou ourra ca- : z·u.: E a cc~-qJ!lSi.o..r, e :t à r::~ILc::L 
'Q5es Unidas em Nova York, E"!!. outu- ~eopoldo, -MG; larotd-ade p:tb~ica, a~~ Qr) ~>e ('"'lm··ITc.i,l_ou ... s2' o gUJa m~tic::~ (e, me n.J_· 
• b d 19"5 D J d - do Pt·efeJ'to >.,!unicipal de p,·ra(. plete sua rerup.g~·}:,.~o e s;:lam va e-r,~. Sua c::fl:np-t.nha e st:~~ Yltr.--:a. 
.. ro e novem ro e ,) · - eeg:a o ) s~dado.<; os d~bitos rhl:l n::,Jr~:~'i· i."i.·n;'Ic9.!'UJ? um .. i:::):o:-:-r::ia ,. J"f.f'l8 
S'rpiente ll XUI AS.se-mb1éia Gt'!ral d'1<; juba; MG; . tes e canl!'aldo<:; em virtude d;~ La t~volulYaO d~.~crática 1f: ~ ·)-
N13\:Õ~S Unidas. em 1958. Membro da _ do Préfeito Municipal de Passa 

1 
nutol'izfl·';:'io le62I'·. · ~·~:-te:..t o .::- ... ~trme e at6 t. 'o: .. *1 ·~ ,,; 

De:.egacã.o- do Brasil à XIV Sess-§:o, (la Quatro, :M:G; · ~ : . . : çn;·c;;s,c;os d:a. Re:;Jübiica. os ;: :--l~r. l:il 
At;:Sembléia Ger2l das Nar.õ~ Unída.s í Ju~tJ.caçr<O 'p-:1ltt1cce, \'f' 1h)S instrumentos c. a c '·8 
iffil Nova. Y-ork~ 1\fetnbro da Deleq;aefo - do Prefeito 1\,1);·nici1)al de Jar:t· '. ,:~ .. ·:!éri-o da lei Vi!!:?Dl:e I! r:c tom 1 1~·Y-r<>n~, tto cop.sr:~:at:o~ L •• e:-;-.. H 
do Brasil à XV Se(;s§o da Assembléia guá do_ Sul. SO; t :;.. --:- ••• ·w a l.L'11a oHt'ca eorrf'ta t1""! v .... r1os d.;~ CcnsLh.'. ':) v1--:zn e: J:,---: -
'Geral das Nações unidas eri:t Nova ·- do Prefelto Manicipai de :aer• Jt-.•· . .;~ ~Q p:odutm. po·.s, e~\1-an~ ,ti-;-c~ .!;~/ti_cos, -c!~ ümbito ~.lcr.~·l.-
York. Hernhro da D~legação d" Brn- val RS 1 • :na.uz a. um::t t-:xf'c~o muíor do Ja.. c. rn a • 0~ e t€"~IstradJs c. ~ ·.~n ~·.o 
tíil à. VI Reunião de Ccnsuila dos '. ' v;~dor em})-"enh'1.d'1 en l:v•nç.ftci."" c'JD· do s.e .. u c.:r:tt~a?o ideo'-6;-:.co: ;re:-d"!--.. · -.. 
!;.rinistros das Rela.~6es Ex:teiiorefl dos Lista n<? 8, de . .1961 - Eln 21 de tmuamente sFa proprie:l2:de·, diminui ra!ll•!J<~C!t!<'le p.elto, as frm~te. ~- à~ :5 • 
F.si-ados Ameri-Cana.S, a r~lizar-se e:n março de 1961 o irupósto a ser rw<.ro pe!o· e.'ernen:,) ;;-Jn.mato;:~a::.*' e 11; ,._, f.u;t"~on. :-:. -:1 n..J 
.Sã~ José, Costa. Rica: · . : I :-asttário. especul2.d'lr, q·Je deixa ~n~Icto e ... r':'u .. rd d?- ElS t-;·-..a _..,_:--\:; •- ... 

Manifestaçõ~ d~ pes.,~r receb,_das incultas suas t-er:·:o:s. Ap:l.ren•:!m?rtte t c~.n:.- A nac.:-.o 03 d~rprC'ztu 1 :. ; 1·r.a-
.... 4. Verifica-se nos sssen+Jt'nPUÚ\S por motivo do falec1men~ do ·De-pu-Jrebdoso, tal critPTio tem pé~<>ilncs re-jslt.?;ledade d~ plei\:-o. Netl-)u . t~--~ 

~es.sooais do EmbaiXador Jayme de tado Ca!'los. Luz: sultados f'c"niii!liCO$ e sJelais, els que c.~ ';)yc o:; ~eus co a:n::" ~. ~ --n!.,. -:n 
:S~nos Gomes que: _ do Senador Francisco Glllottl: I cte:~se.,-timul~ a p-roduç~o. . ll~d~r teve; ft?"'ç_a pa:·a .J? ... antc , r. (':;.:?-

·_'a.) na' o cons'- dêles quo!quer nota - da. Câmara Municipal de Gover... q ~nte_ndlill:ento_ pronost~. cor!I3:ido S<:.a e ahú·Sclpli:la. O 1~-al l' ._a .. ·l~cu-
~ " · /a m..lushça, m1;:->J·ca t>m mcentiVo_a )se no 0"ne-m .e. o _Pc o C'"~"' ,._lL. 0 

que ô desabone.; · nadar Vala~ares, .MG. . advidade sgrícola, propiciando, em Íl-~em à. ::::Ion[Jcaç-ao do pc r!. Af 
b) foi êle- muitas vêzes elo~ado ..- ·da União dos , Estudantes de ! c Jnse~iiênc_ia. mriot· rrndimento fi<>- ! ~st~, ~r· Pr~dente, A n~ c ~fia no 

'9
e..Jo. desen1penho. da.do à.<: missões e Pôóôrto Aleare RS j cal, uma vez quf' ~las t~'l .. nçées su- ..,.dnv 1odn • ~ tzpo aytentiC''J t Uc._::r~ 

o ' • perveniente<; nuferirá o fisco imDor- e . 1 e~· s nguler, de líder r c:~·.c:.)-
eomis.sões que foram confiadas; Manifestações de pe.(;.a-r ~eceoi.das táncias mais sigrJfict:tivr-s. n;ino, lmPct.uOO.o, e a'\ldr..z. in h:.T,".co. 

C) é ca-sado com a sênbora Mariha 'por motivo do faleciment-o do GJve;.· .. 1 Com a no~a. redr~ão do 9 4Q ))re- Vtgaroso tl4 Idade, na saúde~ ;;.1tí-
Pêhdu.a Ba-rros Gclnes: nador ·Roberto da Silveira: tende-se corr1g1r ~:rave lacuna da Jei. tade, que Dode ter a. predc"'tt ~:10 de 

d) é Bacharel ~ ni:Oincta.~ Juridiefl.<: · O dis?Qsitivó atual det~rroina a CQ·4 ~ D~us ~u ~- desie->.Jo·:> t-:-f •:o d'l<>: 
e Saeltris, pela F&ealda.de do Rio de - da Câmara Municipal de 'tfl .. branca _do imp.>'sto, indiscrhnÜ)2da- C-1~-í~ras ~l~to.•cas. <?s s-::us- a~-:.s de 
.ta'1eiro. tória, ES; · · mente. a bas(! dos valores d:::s pro- gove1no .. e~t;:~.o ~oerenres com n. _ w. 

· - -da Câmara Municipal d~ Ara- priedades. Não prevê. oor exe~p1o. r. perso!la :ct.ade~ ~-mte-~ o r'· _w- ~' • 
O Embaixador Jayme de -!J_arros guarl, MG; ocorrência. de ca!amiàades naturais. \'IiluctonJriu de métodos Dt YO'l, d!') 

Gc:nes é- indicado para exercer o quc-. vi:1 C-e regra. cri'lM .,·_,... 1 'lC'Õ~s em pr?cessos :noves~ uma subvr ::i:'IO d~ 
c· .. "'Q:O d-e EmbaiXador ·'FJxtra.ordinári.o - da Câmara Municipal de Ube· que 0 fiRCo vem trn:2f>r S:flição ao afli- co.:.tume q-ue pr~nuncia uma · '-o;O':'fldn. 
e P:~ootRnciá"i.~do BrasJI funto -ao raba, MG. to, ao contribuinte notórie.tnente nc- d.e \: .-~n-.esu.:_ -social ou a ca :~:rc!t~ 
C'"""'vP-fn; da Tch~o-Fs!ovP"'~i. c::-E"itado do a-p··o wes pode·es pu· 4 das mstrtuiç_oes l'epublicanas. Nãe o 

' 
E " G · ~ Ch 1 d Manifesta-r.ões de pesar recel:lidas ~ '"' C-L u • 

'!f'?to~l· m~do u.zln .. on, e e a PQr motivo Al? !alecimellto do Se,: ,blic!os. -As próp:-ias ~ utoridades tis~ po~c;ivei ne.gar l"le ê3se b"m "'l tem 't 
• ,D:-r:.!s~-o do ?essoal. ~dor AtJlio Vlvacgua~ caÜ\', em~or~ a par do (fUe ocorre. não a forma tipicn cle um grr-r.cte ctta•i.or 

À comissão de Relações Exte"' !)adem furüu·-~ a fazer lençan1"nt-O eh•il - é forte •.· obstlmtdo - vonta-
1'~----~ ~ - ~-·da Assembléia Legislativa é!e Es- 1 ~ôhr~ uma renda que sabem ir!'eat e f de férrea. l\_ãO sabe transigi . :N~;'"/.· 
-~'- ..l-.a;do da Bahia. 1 met.1~t.e.nte. - N$Zson 11'laculan. 11c~ .r~Clla. Nao vê ho~~n'3: .1 -o tF:m , 

AVISOS 

- Do Sr. 1-.{inístro do T:-a.baiho e 
J'reviMncia Sociai . transmitindo cô­
:Pia-; de infonnaeóe.s prestad2s nelo 
Jno;;tituto de Apos<>ntador:la e· Pen­
~~s dos Comt;!rciârios, em ·a.1emu. 
:rn.e~to ao 'lteo~1erimento nQ a. do cor· 
.rente ano do Senador João Villasboas 

Dê-Se c011hecimento ·ao Reque-
1'ente. 

- Do Sr. Minic:tro da Educação e 
Cultura, remetenClo informacões so­
l!cit.'ld:o..s pelo Sr ... Toão VilJec;.bnas, 
re1rf.trA!l""nte- ~o R;querime:uto nú­

h • L'G'GTSLAÇAO C1TADA ::llCIÇoes. 'l'em a eontc~eP.Cia .a pró ... "' 
ManU:ettacoes de pesar r~ceb!d<ls: I . _.__. - l prla fôrça e v culto in'an'~ vcl .ãa·"" 

po~ ~ativo do fa!ecimento do uen.ldor · DEQ?ETO N9 4.373 - llE 7 DE própria. personalidade=. Não ll e ~::.~-ro ~-
Otavio c Mangaberra: , I DEZE:MilRO DE ftl59 ... o sentldo patriótieo d!l;s ir.. ~~õ~-s-

. da .,...ãm M ,.. · · 1 d lt' ~as temo a sorte do rep.imQ s ~cto-· · 
-:-, ~ ara .. muc1pa e a.t: Aprova o :erya~~n~l!nto p~ra __ a sões 00 s~u temPeratl')ento, dH kti!".! ""~t:~~ 

guaçu, .ES, cobranç(J. e ftscah ... rMJao do t,npos- F;, sem duvida, um .liotne!ti' .! rg q11d , 
-- _:. do :Oesernõargador Ca.rlos tle' t.t>-áe renda. a nação· Preci.~::J preserva--r;~ .p st:·tíi-...t"''/ c 
Oliveira Ramos~ presidente da ~ câ.. Art. 57. Para det{!rminar o rendi- 1 e .rJudá .. Io a; âOtnQE'f~r·::G n: d~ç! .... ,_ · 
mara Criminal da Justiça do Estado mente. liquido da exploraçfrr_,_ 'M:rico .. P!ma. da orc~.:-m_ 1;r,:~ e .uas "i .,::-ttt-:i... " 
da Guanabara; b ou p:1storil e das indústrias C.'ttra- ÇDes. O J:?eu :patti.•tt, jü- O"l:l.i::S çuarh 

tivas vegetfll e anhnal de que trata .~o e-xere:.a as. f'...L.~ç~!!- de 1.1 r h Q!\J. • ~ 
- da Câmara 

4

Munfcfpa1 de Na- o paragra1o único do aft. 99, aplicar· rrá selt}ear ... Ite esp~Q!:_, nrr .ó;,f;_ c'.e' 
nuque, MG; - se-á o eoeficie.. ... lle de 5o/a (Cil).CQ Dor sna. açao. g:cv~rtr~~entaL"' "1: • U!'r'l?· ~ 

cento) sôbre o valor da proiJri'e3ade. conduta -ae oti'tJ$iÇao,_ n'ntU>'a! u·;. ho_.... ~-
- da Diretoria da Associação·('~;~- (De.creto .. Iei nQ 5.844 art1e'O 57). mens e s.os parl_td03-de 'ln-io -Ci':lC b. 

SP;f, âade o representado pe.las terr~s ex- p!'e que o BeJ.! g-oveyno parn:ro iza:-~ 
rnercial e lt:du:itrial de Ar3.1;9.~ub:l, § 19. considera-se Valo~· da proprie .. ,combai.9J'~~; ma.~ •. h"á '1\jUd.PA .sem:':. 

-da Câmara Munícípal ele Ribeirtio ploradas, pastagens, construções, be·· c_om OS"-~~illmós ~nse~os -~ CJm..\ .. · 
D;;-se conheci-nu_nto ao Rcqrw- ,PirEs, S?; feitorias. maquinismos, máquinas a~··i~ ~dade e ~ .os-alu~.s ldt:1J1. o tr~ .... 

'~"ente. colas, culturais permanentes, gado de bB.lli.!fmo-., brs.s:lçtr3 .. -· .W.S.Sa O'r!'.,!J< '{} 

m!'ro 4. de 1g6:1. 

-- da Câm~,ra 1.1:ttbicipal de Ritl!:i· trabalho e de ·renda. (Decreto-lei nl? foi _arud!l;OZf~ .Y'fat'1!'rr.aã':l-. pel •. .,.·o 
- Do Sl'. ~fi:nistro da '\f,l\ção e .rão Prêto, $P; 5.844, art. 51, ~ r'L e erp.i.Q.eme l1der do Pafl:ld·l ~b:: .. 

r-~rfo.o:; Púb!;CD'S, n-~J- B-105-G).rf, *enca- ...,. _ da Câmara !\Iunicipa.l de Ca~ ............................... ·~ .. lihE_,_ta,_Jt:sta CJ_,as&:- _ 0 gjude _f:~ Ur1~}}ê~, r.inhatJ.do informacões !'Pferentes ao r..oinhas-; SG. neHa uuz-a, é uar o sent o e JP ~ •_. 
l-'"t;:P1~imf!nto n9 s, de 1931, do senhor § 4°. Do ren.dimentG líquido, deter- ção org-nlca que a Con~tituir"~ v t:r~ 
J~~o Villasboas. o SR. 'PltKSIDENTE: mm~do nâ forma dé~;te artigo, não çou para os po:i..;re; da R.el)ú~"~. O 

ser~ _permitida ded:Jção de quaiQI}er co~e.sso não pode alheJa -$e ou 
DC-se con:teci;;:cnt() ao R::~ue- Sôbre a mêsa. Projeto de Lê'!. do .~speele. \Decreto-le1 n° 5-.84.4, 3l'tlg;O anular·se ante a açã-n vigu; ':l ,,_,..., 

reate. lSenado que vai se·~o. ~~'7. § 4?~. ~ ,_,~_rnovo che!e du- :mxecutivo. recffi<\. 
. - I 

I 
j 
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f ~ • ~ 

'~ju,dá-lo. :Mas, sobretudo, a.cornpa-1 soalmente responsáveis, "éom o chefe I civil. 'Privd-me dêsse tra·;a!ho ;pmwt~I_I"ar~a Lima: PR. 4.4~3·61, n_'l G. ~-1-2 .. 
nhã.~?~. com vigilCu~:::ia patriótica, fi~l da nação, ~el~ atos que assit~arem já um~ ,io::nal pa:·tidári.o Jo S1': Jã.n'~..:-) I~~ ::- pre.s1dente aa co:nr~..:o de ... Jt.l· 
tto 1êbHUe e .. w ltnper:::.~;-.-o do ~u ou que pratlcaretn por ordem ·cteste. Quadros mcumbw-~e de publ1car os! !hcan-:.:Ia r.rs e$taleiros Elhcot o CJ.;>J~ 

-exercicio, c~nstHucional. No sisten1.1, Isso está expresso nos artlgos 90 a 91/ nomes dêsses mmtares j '.úo de ma~·~é-~t~t>rr-\ Artt\r- dJ. Stl •;.~ 
da Repubhca, um poder não pode 'da Lei Maior do pais. As ordem: pre- . , .,. d M -.. . r-,Ioura; P.R 4.770-l:il. no :.:-3-61 ~ P• ~· 
Rnu_Iar-se dia~ te -do outro, por tUspf- · sidenciais, bilhetes, memm·andos ou 1 Drz: 0 ·· ·CoiT~f.O a • anha ~ ( 5.dGnte d~ ca.m:ssão. cta smdlc;::~.n,::•'l da 
l'B(Ioes de me9"q ou da covard'1 -s.so causas semelhant,es diVUlgados todr13l JQ MOBILIZA MILITARES PA!lA; CC:lipanhh Va!c do R.o Ooce o i;f'· 
.se.na, para noS, Sr. Prestdente, paí.a os dias, na unprensa e no rádto, pela j o SERVJCO CIVIL 1 n"'.nt.ef'tcoron"'l JDrrqmm Antr.r-'1) (.;) · 
11~5 QUe torno bz·aYOs na luta. parn natureza, dets.Ihes e publlCidade, a11u- 1 _ · ., l Ftmtoura f!~Cl"1o-t."S. PR 4 7':0, no ~........__ 
nos Q~e somos h llnens de ·homa; larn a personalidade dos ministrcfS ~ I A r e laçao que segue e a dos mU.t\-. de 3~3~fiJ _ p "~s1 d~nt:e (\,,1 cvm ... ~:.o 
para llvS que .cultu:<mos os sent1meh. mais do que isso atentarn contra o res nomeado~ ou des.gn<ldos para t1 d" ~ 1na1câ!leR rlo Jnstttu""o de { _ e. 
D.- lmus dep1rrnente a n · d " · ' ..1. d t · bl ·· " ~ · - • ' ~-;:. tos à b ., : 1a1s e~pn esplnto da constttmção e a beleza ~(o, a mm1s tasao pu !Ca CIVlt, emp~·esn::,l ~cu·os 0 coron,1 ,.,.0~1-iflbo 'Je·':":!tt 
n ,. ? Lo c da 1taldade part!da11a, 91-es.idenetahsmo •1 admm:strr:nas pelo g'{'JVêrl11) eic. Ccx:~ Cêr.'t"'.:: PR 11 7ql-:n 11 o 9 2_·~-~ 1 _ 

1. o.osu e a ma1s d··~·uda:nte ctn.s at 1 'ct s p d t d d d d t ct 1 • ~~ ... .._ • ·' 1 
tudes "'erian~o· -t~ ~ · • !' •OTl!"e e nos, r. rest ene:ope.-.'1-,preen e e.s e os t)l'esJ enes as <:o-;p::e~:nd~:nt<> d"l cNms.::'lo des•nri(!•r",!t 
o, ·u,11 _ g· s, 1&"1.;>-01· C.laào, nes.e samPn!v de defendel' o presturw e olm1;.;sões :de smctk•Jcw.s 11te os ·~uc. ''"' Iot"".,...,""'''~s d, S•nto• 0 _.,~ , 1,, .-.~t._,, .1e •ll',e t t- .. a o p ut· que 1 "bl ._ 1 t '' • ·"''~· .,.._,- ~ "' -~ ' 'J 

d.t:::.dut.as, pmque 4,s.fas 's,r-,..lflc:rn ·"
1 
rN1om·~ pu tco- dos a~t~Is Mwrstr-os exE'rcem...ç,argos c:_ycs illtennos em c.u. c1"'-fr:;:'-!:a;ta Cid R"~cro de M.nt·J.J; 

poae.r da fcrC;a btut • ..,.. <d \)I rle J-t"'stado, mesmo aue pndesse..'nn~ missõ~s oh funcw''> g.atlflcad::s, tlús/ pn 4 B', rn no l!:l 6-!J-Sl n1.,.· • ....... 

petsonalldad~ huma:Qaa e e~-;~-r:~.f: 1~~rta. f~:z.!l-r .... porque alg;•ms ~Pies n!fí.o se.net·- dtferentes Mmrstêrics. lnclui gene-~ d~~te ~';-C:l;n • .s.sã.o de smr:hclrn"r~ ~-~ 
muw_ a .Pr6p~1a personalidade: an:·1 ~-a 11: lte~:::rm: ~e vez ~.ue sn.o. pe,o men~o: nns e subnflcu>ts Ftca~~e s-:Lbenl'l1 Ca!xn d~ Crédtto d"' Pe.~crt o ('O"Vtlf't 
dn-s':: par Sl, ünte à fot•cn. t.ruta nd,~~,rnn;;n.os da '\l.da moral e CL'Iltu.at por exemplo C]Ue um generfll-de-dl-; Gl1berto P~!'sanbn PR 4 ~W>5\ ::F'Hl 
I<n~J' ~ ~e o duil o ' · -~t I e~ e .. a•s ~ D · ct Ed ' • !J d t 1 · ... : :~ .~: .. ;:,. , og aemocr"' 1co -- Defendemos n r:onstituif·ão. no q le vi_sao d1ncre a 1VIRao e ucaç ... ol n ~e_10 e sem à 2 .- co oc"l a _ms~ 
.u!' . e con.~trutlvú 13 ~e"!l Ce •anCle e nobr e:rn <;Un FlSIC::t, um ma2cr OlJent.t o s1stem,l O'lsu·ao da 1\11mstt>r~o de Vl:'"".:!O e 
ri A te· .ho)e, Sr · P1·es1d~nte, poncos a los e. t<>-~it,ica g, e educacional de E1 astlla. outro ma]('! Obt·as Públt~as para· serv1re;n 1UJI' o 
'.

0 
... Il~vo c

0
hefe do gover~·w_merec_em o.:; SJ.SD-~fonÀ.,...:.os 0 p·o·-,1·0 chef• o 0 o o. de !ll'::ilharia assest.<J. baterias sôb:_e "I ao .Sel"Vif"...o de Na,,e~aç3o -d:1 Ar.uz;5- · 

1 el-'al os o noss ,patrlOtl Q • ~~ ....... · J. i' - \.\ • ~ 
iodcs refletem ao cora ~ smo_. na~:= vê;-no f'Ue orecisa ser !Jem cuiDado CQFAP. un1 tcnen~e-cnronel. e·~:tl'JI!'l: nfa e A•l:11ini~tracõo do POrto d'l Pa-
nacão dos gmndes lid/es .f· a. obstl- r::00'-.0 ''ma. nas m·ü<~ f!):<i,.~s exp.res.sõe.s. o ffiGE:. um general P...-1_ 1~_quu'ta _ <1.1 !'á o capitão-de-Corveta B:e!~or R;bt>I-
tido dos oue de j r .1· ,.em 0 sen- da viela tJÚblica nnclonaJ. chamada "Caravana Brasileira", ~,1_

1
. ro de L~mos Filho. 0 C(l.Ditão-t-"nf:''l:': 

' . se em v1 & 1zar a or- • . · · 1 • ·t· 1 · t ' · · · · - · · clern moral de nossa. vida -úblJc ., ...:f: n~ra fa7.e-lo, e m1s~~r- desn~rta- o quanco m:1 .c;t?L .ao-c e_~co_tve a ; as::;e.v Arnoblo .-Ed?·3r R.1beiro e 0 ·S•Jh~fi"ta.t 
o q;_-:e a ordem le a1 seri~ a f!; a, :;m nos arro_nbos de s~a p!UXf:'.O cnadora, ~OTa o m~nl~ülo _da. Vwcno. e um m:"t- Artur Gom.,s Bf'ssoni: \ PR 5 Ol!J.f:il., 
c~mteUda, sem be!e~a. sem vi 

10~ . .:; 5 :;: e_ suhprrh~â-!o ~os Itnt_)er;ttivos d.a Te~- ,10r da Força ·~Hbl~~:J mruora .t-<bf'J~$~ n~ 11. 7-~-(il. :-- ·o,r·es:dente d·1 c0m,;;. 
rm o regime da mentira e ~a imO- hdr>~-e. E P.rec1:::o ·anrm~-lo _na obsti- de preço em _BP..o • <tUlo ou evlt.a 1•lr:.. !'.,o de. '3mflJ('ancla do -Instif-ut(1 ~·IJ· 
ralidade d.isfar'ç!ldd errt causa sériu nat':an d~ en..,.ranrfeC'er o na;s;. e re~s- outros ns Y?-9.Jorem ~ . rion~l i:'! o Sal 0 coronel Paulo Erag::i 
Quem poderia opor-se à oolitica C!; t.r1tt.ur~r o;; t;tétortos .df' adm1n:strarao. ~b!';ervacno -:. N::io _fH~m·am na_ ~r:-. de Sou~>n. 
repressão a.o contrabando? A n·c- .Mas. J~ tn'"!C~so C(tntP.~Io .nos 1muu1sos laçao os corone1s. m:1.1ores e c<lmtaes . 
ROS crimjnosos'> Aos: dHaÕlàadgu 

1 ·~ 0 e i:nctinar'6~.s- flihtortnis, lJ'l.r:l- (J:le 3')r I one se!!undo recomenrl:l"ÜO do Sr . J:?ecreto de 8-3-61 - dcst;U1a n r.n.. 
causa. pública? Q~em poderá r~sega.~ ht·evivnm as instituições da Repúbli~ Jâni_o Qyadros. servui'i.1'l de elemen:.)s P1.~-~ A~er-:·u\l' Go.mc~ da Si~ya .:1:1 
aplausos à política !'le rima ·ma.ior 1·et:I- ca. . . · . . _ de lw:a~.ao entre os governos federal e. Fm(;,t ,PJ-lbllca do ~rado de S<:o pq ~­
t.abilídade do trabalho, em proveito ela Co.,ttn~une1 em mn:has n~reela.<;M,s, estadual. . 1~ pa_Ja, como '_'i'.Plesentante do o\11:­
-comunidade? Os atos do novo govêr- ~r. Pr~~ld<>,nte, c:om ~~trat)f;J'renl.e _f,_ Outra.- Grande oart-e dos oresirl""ll-, n.s.elio da .J_usn~a, mteg!·ar o q-r•tpr. 
no1 _Qua.se t.ocios _têm um cunho re.')- r'le-lld3rl"' ~o meu nart1rio, tnílS o'.~vm- tes ?a:" c.oD1iss~es ~e sindjctincia. wq ele ~rabnlhn Ih~tthndo ~elo nec. 
p-t.lta.ve1 de ID()l'a.hdade. Aqui o:; llOSS')S cfo ~~1/'n:e OS C?n_::elho~ ~e rnmha prevtdençta SOClal f' formada tambt'll1 50.:'L4, de 8-3~61 (C(mtHl.bando). 
aplausos. cr.,~C'lf'"~c:a e cto meu .nflt.not.lsrn.o. de oficid'is da artilharia. PR 5:084-61 o 12 8-3-G! · " · 

M, s 1 · Po" hrqf' erll o m,e lnha a. Õ.'.Z~r. . n · - p.PSt-
diâ-: a ien~mpe~~::;~n que, temt pouctos 1 _ ("' . .-1;;f-;} bem.'J <Palma.s!. PRESID:f:NÇ_IA DA REPúBLICA à.ente da. comissão de sindlcància Clll 

·-· . . a. o em. a.n os se o- , Companhw .NaC..!Onal de Navr.g.1.~110 ~e~ cla v1da publJC'a, agltal_?do e ·re- o s~. PRF.SJDEN'J.:F.: / Decreto de B-2-81 - designa o ma- Costeira 0 canitão-de-n1<tr-e-<"Hf'Úu 

dt~a~d~ P;"Oce.ss_os do g?vernq ~ de r.ontinua. a 'hota do Ex:p?..dienf.e. t Jor de artilha-ria Milton Lopdero At- RodO\·ai CDsta OJuto de Freíta~: l'H 
~onumst~aça.'?, n~~ p~dena. exnp.Ir-s~ Tem a·nalaTra o nobre SPnador .Ll-'j tJ. prtfa as funções de chefe do 'SAr- 5.2Bn no 13, 11~3-61 - prcsiclent.f' 01 
m:Ub';ca E os ~n.ev~taveis._aos seres h)l- nu1. Teb::eira. , . vi~o do .pessOal da Presidência da R~- contissfio de ;,indlcil.ncia do IPASE c 
há de Comete.:-1~1: d~e~~~~ 03. qge ele . (pública: PR 3.714-61. s'n {sem núm"-1 tehete-c'oCJ'nel R::!nl Lopes Munh .z· 
1orma-cão tem'per t nctaltenClad e s~n.! O SR. J.lMA TF.IXF.~T~A: (1'0), 8-2-Gl- nomeia pre!'"idente •hs PR 5.3'?0~61. n9 14 14-3-61....:..... orP~t~ 

· a ne e a eVt- • ----- · 1 j - de ·nct· ~ ni rt IBr.R clent d · - d · ·' · · ~ dente inclinaçã-o para cent:raliza.ç:-w ~ 0 ! rN!~o foi reviste- '!leio orador) -·Sr. c.o,mssoes 51 lCan- .a ~ J: • 0 ' e ~ cnm:ssao· e smdiCanci!l ct·1 
poder .. o Presidente Yai se preocl~p:t .. n- f Pte:';'ide:!te, todo~ os brasileiros. eso~-: t~_?ente-co_ron~l de ,aTtllhan+a Seb.ts- C?·tmpa-nh_a. de Mci:enda Esc.oln.r, o co· 
do mUlto com os detalhes. Vai da.n-dol c'nlm_ ente nó.St:fflrlánl_entifreS~ ·âguar- tu~ o .t:en.eml C~ve, do ~ns ... tt:uto ·'ioé' Ionc1 A~nSI{I da Stlv:;~. Rocha. 
ã ~u~ administrfl:ção a marca O:e i.lfn, dãvsmos que 0 Presidente Jãnló Q•t::a- ~a~·ttlmos. ? m.a,1or de n_rtr~hat'la Cnn- . . ., ~ 
tiran~cq personalismo. Tem-se a im.-J di-bs, apõs assumir 9 Chefiá ao 'Paí.s. ~c~o Pamo.ona. do Institurn dos_ ~a.1-

1 
AI1NISTERIO DA VIA.ÇP~O 

~ress_ao. de uma torrente violenta e ·tronxes.'5e -aô -cõn1if.icini.entô da ·Nado <;~r~os • .._o ten-:!,n~e-co~oue,:_1 ~e a1~~1~:~ I Porta1·1a B-90, . .2. 61 _ desiin"" :~ 
lrreststtvel, aue desce, ar.rast.ando tndo S!'.ll pi·ograma ap govi!rno, stobrl:'t't:'ln Ita AD•unío Ú;.;.TJ~S d A.,· ... dr ~~·Ot. general Nilo Gaerrcir.o de Unla tJ!r,t 
l1a. en1{urr.ada., J:H;~r-deixar. de urna Ieviü)ôo-se em 00o<>ídei·aciª-o-à esplil-.n- d:ttCOFA~. o ~aJor dE>'ll.:rtllharia 'f'eo- presidente da comissf·o de RJ.dio· 
-vez, bem lunpo o leito p()r onde pas?a .. dfchtVota'Cãô-Obtfcta po·r s: Exll ... 0 tonio _Lmz ~obo .de Vasconcel9S. d1 pcr~aria B !::2, 3. 2 .61 _ 0 c.JJ'Dlh~j 

Por que vai o presidente cuidando oue,. certãmente--oe:n:CofnJã.rlã n _1~- Su~ermtenden~ín do Pfano .ct~ V.a!orl~ n~b~m Rosacto, chefe de gabinete t~~ 
até de livros escolares. etn suas or~ ,,ãrm•We Um"' pla-río pré~es+abeleo::.i- Z~CJO Econónuca da Am~z~mll o •'!:::~ nun!Stt'o (O C:'l.rone-1 Í0~ utã o fili.l dtJ 
dens ministel·iais? Pol que pensar em do como úzerâ-s·eu·ântec~Ss:õr. ptt.aq_ de f!!ar-e~í!uerra StlVlü de M·l~ ~o_verno KJ.!blt<:>cf>..ek dlr~or dês Cor--

d zi f . ---- - -· • l!.'alhPes Ftgueired:o: PR 3 794. ~a1, lêiOS e Teiegr::rfos, depms d~ ter sid.J 
fon u r 0 uncwralismo público ao Entretanto_, mal foi investido em s-.·2-fll _ nomeia p~·esic!ente das cn~ l che.:'e de ~ab:n"Cte d~sse Depru·ta....,['n .. uso êe uniformes .. eõmo,.f~s ou CHrftc- I ' '"· 
teríst.icos da cla.sse dos 'servidores? su~s flmçóes nassou o novo Presid~n- missões de síndicância do Depar~.ll- (.o no tempo ·do coronel Alexm:'J 1: 
Onéle está a sua e::Juipe rovema.men- t.e a traçar diretrizes aos Ministros rle mento. Nacional tle nhJ':=>s con'r.1 r,~ Decreto de 9·:!-ln- o coronel Afo,1-
tal? Que fêz dos seus Ministros? Ah, F..sta'do atr-avés de correspondência Sêca<; o· tenente-coronel de en~·!ll\~a· 1 so Augusto de Albuquerque diret:Jr­
os seus Ministros de F..stado! estes n5.o epist:olar, roen1oranc1os e bilbetcs. ria Hélio rq;a_nina Lima e do 1nsca~1: genü do D";':partaUI~nto Nacional d.~ 
existem no atual govêrno. Os que se Um dos p:rimetrm atos de S. Exa.. to de -AI}osew-w'Qb'l f' .Pensões r!o<:; Ob~as c~ntra as S<Jcas: Decreto Je 
conservam cem êsse nome, p.erde:r::un foi criar Comissões de inquérito, dau- Ferroviârios e F.rrn)ree::J.dos em St'l'Vi- ,la .... G~ - ten?nt_~ .. cJ.ro~ld G-uslrr\'õ 
.a a:~a -e nobre diqnidade do posto. do~ nos a imprêssão de que êste Pals co Público o cel. de i_rlfunt.aria Mr a- !u~êmo de Oh?e<l'a ~01:~s, diretor­
Fora.."l1 dispetsonatizaüos, anulados. estava cercado de desonestos.em todos cir AratUo LopE's: PR 4 PS-61. s: n ·f·"ta'r'1~ 1 ddos
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to C é · d -1 · 'd 1 d a e . . --.. supe~mtcnden':•· Não são Ministros de ·Estado. são !\!li- os s~ :es. ausou~nos ~sp c1e. e:-.t c 20_-2-_61 - n~mNa pres1 en e as. ~o~ administrador dos bens e serviços c!"'-
nistros do· Presidente.. e.x~cutnres de o pnn~:pio, a P!'eo .. upaçn.o de S. Exa. m1ssne~ de smdi<:_tlncia d,, JnsE;':"uo sap:·opriact115 g Companhia Can+rr.?f
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()rdens, divulgadas diàriamente .peL:t em .. desrgnaE tmlitares .. pa;s. essas. ~ Brasileiro~~ Ca~e o coron-;1 do !'~~~1~ r~ e Viação Fluminens_í', Frota C.-t­
imP1'Cnsa falada e escrita. para que out:as co_:n~s.sões. Desta tr1puna, Ctve cito :Ja.nuáuo JO~<_! D~>l Re1, d~ 'L?~r~. r1oca e Frctn Btt_rretd. 0 capitào-·-lt>~ 
todos ~albam que t~les nada podem e entao -en~eJO de mostrar que rum)s :Brasllen·o -{) capltqo-de-fr~~ata Sll;>lt) mar-e -guerra Helto1· Plaisant Filhu· 
só o Ptesid~p.te pa-cle tudo. Seria ê.rro podP.ria seguir o honrado Presidente Renrique de Siqueira e. <~inda para o Decreto de 2.3 Gl _ cnvWio .. ae .. c, 1 : 

gro~ffto pensar na instituicão de tní- Jânio Qundros .se cóntinuasse atas- mesmo Lóide, o ca1Jitão-de-mar·-~- veta Paulo 'I'ostes de sôuza, direto._ 
nisflrÍos a.utõnomcs ante q chefe do tanrto os militares dos quartéis para ~uerra Osvaldo de Macedo Cort~s: geral do Serviço de Naveg·nção , 1. 

govPrno -·Não. E' o PreSidehte Quem corlfiar~Ihes funções civis. PR 4.409-61, nQ 2, 23-2·61 - -para a r::acia do Prrrt3, capitão .. de-mar-e· 
nomeia -e derriite--os Ministi-os de Es- Sr. Presidente, tenho sido impar~lal comissão de sindicância do SÂPS o guoena. Ernesto M~lo Júnior, direto·. 
tado. no sistefua dã Constituic-.ão. IssO nas minhas critic<:ts e sempre m~ tenente-coronel- Joõ.-o Guedes •.JDrréa g:eral doS Ser\'iços de Navegação rf 1 

-'V9le-'rl!zêr que a -eonfia.nca pe..<:soal. a apóio nQS jornais que conduzir!lm a Gondim: PR 4.408-61_._ n9 3, de 23-2- Ama .. :?:ôn~a e P,.dl!'inist.taçáo do Pôt'tO­
, vínctpa~ãõ com o pensamento do{;h:- campanha eleitoral do Sr. Jânio Q·.m- 61 _ presidente üa comissão de sin- do Pat~ e c~pltiio -de .. ~ragata J~.'t 1l 
te. a fiel ex:e~~uçijp d~ ~on~rde --d"2:::'~· 1 dr?s. No doJ!lingo passado .. I? 1'Cor- dicância da Fund\l~~'H) da. casa. P:.l'Pn- Carlos de Freitas Ru':Jhllo, superm­

.JS__á-n- as gondwoes _da Imest\dur!'t e da rew da Manha'', um·dos estelos da t·J- lar o coronel Cres.:;o Moutmho i:l Cos- t~ndente ~a Companhia de .Nave~.::~.-
• :o~rm.'lnencia .do rnl~Ie.tr'!. no _seu pos- _ta de S. Exa.\pela Presidência da Re- ta; PR 4.4ü7_61. 11q 4, de 23_2 ~:n _ çao .coste~ra_. e Ot\tras emprê<:as r· 

to. JYfa~. no ;I:;;t~na Plf'!s.tdenmal. l!l?s- nública. publicou n relação dos mlU· presidente da coruissão de 'in':ilc::tn- be_n~. Porlalln_ 6,~3 -61 - .a~!>~ssor ól) 
.rno eo~ 38 tmtàs de pnrlament~n~'lÇ0 tares designados para funcionar. não cia da Rêde Ferroviãtia Federal J co- nurustro d~ vm.c .... o ': capitao-de;corM 

:com que s~ _esc:r&tfu ll Consb~tuc~ . ., sómente -em comissões de jnqnênt;J, ronel Aécio Reboucas. veta ~duaJdo Studart.. 
de 4R. os Mm1stlos de F....stado DRO 5'10' · · d' · · · - d · é d 23 2 6·1 · t MIN'ISTllRIO DA EDUCACAO ·'borta.du-·es ou reccbedore~ de. recq~'os n_:rs p~ra_ mgtr CDmtssocs e 1nqu .- Decr~to e - • - nome1a •) v- · _ 
d4 presidente. Rào auxiliare.~ do .Prr.:. çao pubt~ca. . • ~ ce-a1mtrante ~taC"Hio Cunha P:f~l- Decreto de 20.6.61 - nomeia 0 ~e~ 
siàente da BeDÍl~lié.a, -CDmpõe,m 0 ~o~ E~~ mmlla n~tençao ~presentar rv-1 der:te e men1b1o do Co~selho Dellbe-) heral da resetTa Antônio Faustino t;.Ll 
,.êrno. acobselham,- deliberam. dec:- que:unento de mfor:naçor.s a e~ta ai~, ra~1vo do ConsPlho l'l'a,;JOn~l j; P•-·:-] Castro. direto-r da Divisão de Educ~­

-dem _;;ôbre os r'Ulnos dà admi.nitrt.r-a- ta Casa do conP;tf:'sso. no sentid?. dn:'l qmsas:. PR 4.422-61 .. n_ 5, de. :..7_-~-fi!j ção Física.: portaria de_24.2.61 _ p.)~ 
cão. Dai a Constituição ·lhes ter de- saber, ~ esta nitura: quantos mthta~ - pres1de.n~ ~a cmmssao ~e <;1Ud10an- à 'dispcsiçd,o do gabinete do minH:t:-n, 
diCBd<> uma -seção especia,l. defiroin- res havuuu. ~i~o retu:ad?s cto.s. cas"!r-~ cia. _do ServiçO d.e _No.ve~açao da_ A;11a-l para prestar colaboraçilo no Sisfem ~ 
d(J-"!_JJ?.S a dir>nidfl.de do notto. R t::m- nas Pam rim~nr c::>mlBsoes d~t nque-' zôma e de Admm~stracao do"Por~o do Fducac1onal de Brasíli.u. o major A>a·· 
~ti.o, as atribu!çõe..s, e cs' torn::md~ pe.s-' rito. e ocupar c~:rg-os na adm\instraç:i'tO P:1!':Í. o r.tpit.::o dt-rn..lr-e-gLlerr" Jr~o. ri cio de Ce:queíra Branco. ' 

\ 



·' s·;4 <La;·t;_ :c=:·c 22 ·- .-.. ~""P=.-'="-R=·-'~O=D"CO=C=O=N=G=R=E=S=S=O=N=A=€=10=N=A=L=,;,(S=e~ç""'ã=o=J=_!)~=======~M,;;;:;,ar~ç~o,.;d;;;e:,1;;9:;,:6;,;1~' 
· MINISTl!:RIO DE INDúSTRIA j O SR. LU..!A ·TEIXEI!t.<\ - v e- escolas militares. Em pouco tempo os Desumano, porque levou ao desesp 11-0 

·. E COM~RCIO · jam V. Exas que dois eminentes· Ma- afazeres da caserna o::upariam um milhares de chefes de tamilla e . i-
Decreto· de 17.2.61 - nomeia 0 rechais-- os nobres se~:vlqres Caia- tempo intczral e os quad~·os de ofi- lhares de funcionária~ que sio m es~ 

major Mauricio Cibulares, interina- do de Castro e zàcha.ri?.s de .'\ssump- ciai.s. como eu, com suas VIdas desgraça a, 
mente, presidente da COFAP; Decre- çáo·- emitem abalízaja 'Jplniâo so As aü~oridàdes civis d:> Pais não pela "penada" irrespons:irel do ~. 
to de 21.2.61 - o brigadeirO··do-ar, .Senado. Presidente. Covarde, porque S. . a. 
aviador-engenheiro José Vicente de O Sr. Caiado de. Castro - N~tu r;c;.tão mais dispostas a continuar 0 sabe que nós funcionários não temo o 
T'a1·ia. Lima., presidente do Banco Na- ralmente, nobre colega s-:nador Za- pape} de biombo de eminências par- privileG"iO ctas demais classes tra a­
cionai de Desenvolvimento EconÇnni.. charias de Aa~unl.pção, os Ofici'li.3 das e armadas. · lhl!.doras do direito de greve, não e ... 
cn; decreto d~ 23.2.61 - o major àa prejudicados nfio recorreram à Jus- sr·. Pre'3i.dEnte, aca\y~ d~ ler U111 ar- mos meios de G.efes::t. Agora, res :::, .. 
~6-rça. P~~lica d~ São Paulo, G.en!- tiça porque, talvez, o prazo seJa ainda tigo do "Correio ,d't Manhfr". pu!JU- n&s .a esp.?nmça cio Congresso Naco-
810 N1tnm, presidente da Comis.sav recente; mas os Oficiais t'!!l aHva t1ue cada na mesma data. em oue está n::o! fazer :::;entir à S. Exa. que os s !'­
de Preços do mesmo E?tado,; Decre- , estão sendo afastados de suns fun- ~~~~i~~dac:rgroe;a~~~s d. os militare.:; que vi dores püblicos não s~o Seus empre. a ... 
to de .6.3.61 -:- C! ·bngadeuo-do .. ar ções deveriam ser agregados e _ não ~os domé:.ticos. Desonesto, foi 0 to -· 
enge~lhei~o Benjan:1m Manoel ~';!.· o foram. Como agrega·io...,, deix.a.m ll.~as .0 Sr. Pre~idente da Reuúbl1ca do "pai da moralidade'' noraue oo 
rante, diretor-presidente da Fábnca vagas. Cabe V. Exa. sabe o d'')nore-- ao,_ \nves de se preocupar em 4evar .a tE-ve a l1om')rid:_:ltie de, antês das el ~­
Nacional de Motores. so. sabe a Nacão i~teira que a !"pf~ .. eLt 0 um granct; nr0-ara!na na. 2 3'ri- ,ções. ter a- devida coragem cte aílcn ar 

. MINIST:Jn.,IO DA AGRICULTURA moçãõ" por antiguidade é um direii..O: cul,t.ura n9: .bata I:I~ da prorl;Icao . ~e rue êsse era o seu pPnsamento C>U n­
é imediatamente promovido o fnncio- ~:irma .na .area ll}lhtar. ;nome· a mih- to à scrte dJs servidores · p:J:bli s. 

Decreto de 24.2.61 - o fenente .. r:o- nário civii ou militar e uma \'ez . :s para fu~çoE;S Cl~IS vol~~ . sna"' Quando necessitava de nossos V'J o3 
nDel Tasso Villar de Aquino para existindo a W!!a. ' ' VIS<:.as p·u;a o f nczona.lJsmo uuolico e reagin às a~usa-:-õ~s .. ora confirm? M 
lfXe:cer o cargo em comissão, de dire- Mais de cinqüênta ou cem milit.a.t"t'S d;:-en~adei~c: uma camrJan~a que ~ na p::'tica, de rue era um Rca'-!tor!l\­
t::~r do Serviço de~roteção aos índios. estão servindo como Adidos ar.s G·"- P 1me1ra Vl13ta ~ode parrce!' 1:usta ma::; rio Inimiao n9 1 do funclonalisJ.w 

MINISTE:RIO DO TRABALHO , . • ... c~ que bem exammada ccnstitm um ato · · - , ~1 • l 
~ D:creto de 3 .3 . .61 _nomeia 0 ge- b.i~etes: rev~rtendo a ativa c3sps ofi- que não po~so considenu justo ri~bl~~o ~e,.J q.:e./abeua r_espe~ar1 ~s 
neral· da reserva Antnio Faustino da cJa 5 agrega os ns Oficims promovi- Ainda há nouco S Exit irivestiu ~rehOS ~qu.m os por nos. ra rü? 
costa liquidante da Caravana Brasi- dos será~ mantidos no pôsto. Tere- co;tra os mfdicos ~ortando-lhes a a. ~os . .sa ,confJ!-'n9a e a nlos~a boa fe 
lc' 1 (cujos dirigentes eram até ago- mos. entao, outro quadro. quase pa-jp<>rcentao-em d"- 40% de ri"CO de vida ún_ellzm,nte !UI sua ete~to.a), c m 

I t 1 . raJ.elo, para êsses oficiais: teremo!; e ~de saúde·. Q;em. tê 0 artl.O'o acha , p_oucos dias de noder, nos a~unh ~a. 
\ ra, um enente corone ; um utaJOr). dOis quadros. poraue os oficiaJ!S pro- primeira vista que S Exa a está s~n~ vllm~nte, impondn;-nos. pela forca 1-
•·. PARA CONCLUIR mo~:ictos não serão rebaiJ.:adós e con- do justo maS anaus8nno ·a medida tat~nal; uma medida qu~ bem c"lr' e-
f 1 - Além dêsses, o presidente da sequentemente aumenVarão a despesa levando em conta a reduç~o de Sll- ter!z~ a maldade, o sadiSTUO. a de• ·~­
t Renública recomendou, em bilheti- do País. lários, o aumento do horário de tra· ma~udfl;d~ da pe~·sonali.~a.-Je ~o no. ,..:,o 
1 l!h~. o aproveitamento de coronéi~, O. SR. LIMA TEIXEIRA - Sr. baUío de cinco para sete horas diá.· carism~~lCO presidente. Com~ ~at J.­
\ maiores e capitães disponiveis para Presidente, a ;nedida tom::idJ. nelo rias· nas repartições públicas. verá auP ca ~ra\ICante: Iamento 11 omi:s::-o a 
1 ser' ·rem de elementos de ligação en · Chefe da .. Na;ao . alem de constituir sã ... agora. obrigados a horário mais I~rte)~ lP~exollC~vel, ~or ~suas. il~~tu co 
tle o govêrno federal e o goYêrno dos uma i.nva.E~0- ll le1 e aos re~ulamen- apert-ado, com menores proventos. a!J"enore-_. de mtrom;ssao publl~a li\. 
E:::tados. . tos ml11h-:·u, também conRtit.ui nrerf'- O êrro de S. Exa. foi ter mandado VIda po!lt:c!!. ~o P~IiL Çnmlnoso. o 

1 2 - Da :::lação acima constam d~;nte dos ma.is. ~raves. S. Ex~ nã,j extinguir. os 40 por cento indiscrimi- a;o do Sr. ~~r;Jo ~ e-ste e um_ as.,,"' ~.n 
I ::m~nas os atos do p!'e.sidente e mi- agrego~ os rf,C'IRls: S. EXa peJo at:e nadamente. poraue o Govêrno no rn- g-.ave do p:ob.Prn~: éf que S. E~'t· 
nis~ros já publicados no Diário O fi- me fOI n.:~·i;o PbsPn"ar pelo"' ·'lparteo:- terior os concedera indiscriminada.- vem de crJar: de · ·lsu.lar. UD_J.a L :i- a 
cic.L Faltam outros. dos do1s Mare-rhais, flue tamb/>m !':iÕ mente. RetirOu. de uma vez os 4Q- de Cla~se. e 15t'? -poro'?-.e. os m;;au~~'s 

8 _ Para a direção da ACESITA senadores. tomou outra deUberac1io por cento mesmo daaueles mêdiccs comercl9nos e mdu.stnarws, ai :'.s ~o 
foi nomef\do o tenente ·coronel R-1, pois êl.es fica~·am funcionando .iunt~ que pautados dentro· di:l. lei, atl'lscam !l~S r~as. n~;,.s e.squmas; ~os ;;~trs .,a 
./_n'nio Dória Machado''. a gabmetes Impedindo a orom-Jdío a vida ~ou a saúde no seu mister. Ex- myeshrem c .... ntla o funcwnf!. '~ ~~­

o sr. caiado de Castro - Pel'mite c:!t outros of1cl!l.;s, e o Preen13himento tin~uiu sumàriamente uma vanta!!ern hhc~, Pf~ttm;,nd? .. e!n suas exrylr~.:_;1n o e 
V.' Exo. um aparte? d::ts Vaqas. atin~indo aquê!es que a ela tinham r;m;[!·açoes, JUStiflcn.re-m a sord.I..,.e7, de 

C Na Me:r:-sagem 'lUC o sr. Jâ'!1to Qua- direito e o.s que n.ão. a mere~iam. · ,S. K'~· r+ •• " 
O SR. LIMA ll'ElXElRA - om drm envwu oao C0!1~rr;s:.J ·l"~:-tcicnal Sr. Presidente. mumeras sao ãs re~ Ess'l ~"I,ude ~e _ou~ras cl~:-:.::.~'S.,.~. <J• 

n·uito pra::,er. declarou ou e irá 'om"r -prov1 .,. • • clamações que recebo de soci"-dadas balhad01 es hostis a do f1tn•.,ton:J.1, 10 
o Sr. Caiado de Castro - Não de- ~ ..... ·a-cnr'•as ~ '~ úbl' tn · t 1 uara redu7ir as de.:;pP~as. Sflbretu-r1o m~dicas de são Paulo, Rio de Ja· j ~l lCO:,, . ra a na ura rev2.ne:. e. 

!e.; o interromper o djscurso de bv. n!l Pre~ milit.l'll'. T·P-mln•o rne hPm aue neiro e do meu. Estado. . 
1 

"·h"-:as ,,i'.. a-Sse; ... se esa
1
u
1

,mceam qE!te .~rr ~= 
Exa mas nesta relaçao 1Ue aca cu amda P o "r.rwreio da Manha-·• , Poder-se-á. _dizer - mas ser.a. de n a ser o e;''s_ ... a~ v ,I s. · .. a·, ,,c. 
<lei iér. como antigo profis~i;:nal, noto comenta: aewlo) q~ certn modo InJUSto - que as medicos! !arem em pr.v.L:g~o. deyem ~e 121'!·' .1 
•..;',\':'- i1á uma pequena.. diver!l~l".da H~ percebem bons salârios. Não .é vei·- de vue- ser fnncwn~no n·~bll"u "~ 
c-rgcs. aí, que realmente ~r:.o priva- PARDAS E .-\R:V!ADAS dade .. um médico, com todos os 80_ nende. dl vrntade. do esforco e a 
~ ,;... de ofic.&It C as· Fôr\(·!... Anna~ o s· JA • r.. • mentos do Plano de Classificação e capacldacf.e de oualque.r _um .. Os c .-

• G d à " J' ·o p·'r r .. amo '.c'uadros precÍ""' s."b't' t M té t;Ja; o aa u~r a o ~a f,Cl • v t ~ • o me". mo com 0 resultante dP=::ses 40C:,., cursos eXIS em· nos m1s · nos e ~ as 
od . d nue es a causando p:ofundo mal-es- .~ -~ ' 

"t· .... .-m~r:o. só P e ser exerr:1 c por um tar, no País .. a orientacão ou e adotou pelo risco de vida, não re::>ebe mais de Autarquias. Se julgF~m ser -ótirrn) 1-
, n~:~1al. do . Exercito· outro. do PGrto de nomea.r .sl~tel!làtícqmente miliarPs CrS 48.000.00. Para manter sua fu- gressar 110 servir:Q .público, porq·ue r:-c 
ti') I1a"á. também. é "3!ivntivo dos Ofi· n.ar~ ~ p~es1 d~'1CIR.' dP. comissões de miHa. são obrigados a trabalhar f')ra ouein am n.s pe:ot"ám~s nos livros e Fio 
f'iRis da MRrinha. f'eita f'::~a peaueP::\ .'Hl1.dicanma dzreC'ã_o de órgãos esta- da::; reparticões, exercendo sua profis- o:;ê 1ncrevem no concurso? Os t!':~ 
TP!;..,~lva. que"itl dizer a .V. Ex~ que tats, etc. Exacerbou~se 0 mAl-estar são num consultório nas horag v.'l~n.:c lhado'!'es dos campos, os camnn•H'S s, 
o Qll~ mais...-est.vanho não ê 11rõpria- com a nomeac:lo do r"oronel Ernesro Agora, porém. não poderá as~m pro·- os empre?!ados na ao:ricultura n5o m 
mentE' o número 'mpres3!01Ul-R~e cie Geisel para "czar" da. execucão do ceder: está subordinado r.o horáriq In- nenhum dos nrivi14<rlos ou~ o'l)+i•.re:- m 
Mili~a"es nesses cargos: o oue estra· decrf'to de contrõ;e ãa indú.stria ue- tegral, cem salário Clue não co:·re.o;- os c'lmerciãrios, Isto justif~cará àa e­
r:•') é que êssP.s ·militares r:â0 es:tãt t:rC'1ifera du.,.antE:' 0 período de u-an-rpop.de ao alto c•1sto de vida. 'F.'sse df'- tes oue lutar('m contra os di.rei.to~ d~ _ 
~ :n,rl'õ agre'2:ados. De' acô~·,lo c0m ·Lei s~ão co.ntábil d;:;orrente da alter'l- ereto trouxe àescont.:mtarnPnto ooca 1 ~;cs trabalha C' ores? Evidente que ní . 

'_.tHr·fl pelo Cc:1["res:-,o todo militar ('ao do c&ml:Jio de custo. _>\ êsse c<J- essa c1R.fse e para todo o funcion3.liS- A êles c'3.be lutar p~ra te1·em os m ~­
ln" '"tido de cargo f'.iVil deve Eer lme- rcnel é dado at6 o pcdcr de desa- mo rn",blico. _ mos direitos. Ai está a ll'ta de cl:u: "5 
rl·~t8!nt'ntP a~r{vajo. n Q·lP- '1ã0 3.;;on~ 1 prf\uriacão. ...:o::. Tenho em mãos, Sr. Presidente, ré- alimentada sltd!.c_omente pelo Sr. J -
'f'"P com ê<:<;es rri-l'.~re;:: que ·i'!,l"\fll'aml Po.r Que um c>'lrone:? E por q•1e,corte Cle um jornal- que não ê de nio. aue por ter tido 0 meu vot.o. pe.o 
:" c<mrhcôes ~rrl G'le vão tr:-bn1har I preCJS9rnent.e o coronel Erne"to Gei-1 nossa he~ ~ C'!IJe transcreve carta de perd:'io r o realme11t.e ho'1erto, di'! o, 
1·"'·.,Fs lur;r..re~ ... n ··1' 0." ll'lÔH'f' 1·e~ "~1. tido e .hav:dn f':tm:l chefe do Ser- umq ful"'{'ioufria. na ClUql p·1a exrdnH' 'llltidemr.e:ó-"iro. sP-"iO.- c.,.i"ti.o P i'J -
r ·,~"'."~'.,nle-<; {1~ TTV'\l Dfl"l::'tPtl rncn .. , vzcn ~-eC"E'to r1?. ~é.,.citn p eminP.Tlcialo dc::""P~r~ do funcion!llismo pú!J1i·'o ·'11ano il1are~b.al Fcnrl"'\1~ Tei:{ei·.l 
t"' f'~,,fle que d~rlinc curn ':S;Jec::-.1 ry~rda rla POJ'+i<''l petrolífera bra.<:i~ Federal. "Ps"':'l s"nQ.nr?. corgios!'l. a ron,om Lo-H". 
~ inlrn~;, 0 , 0 il· .,zt, s .. nh"!o:· Joio l;~ra.J Po::- aue? E' orec}~O de ~a 1 renr'lo minh~s.honwna,.,.en.s. foi Pleit,J-/ -~o:-~a ta.rta r.efl<>t~ o f'-""~<"1: de s-
Y1il"""'''-"''' :;e·~,. . ., ;..:· a ..... a.·•·.m n"'~1'1 1.ez por todo; o:; ~ P P.:;..a e a onortum-

1
ra dn sr. JarJio 0u"d~os. e pedP d:-s- i p1~·.to do f1 1n:-wns.1Jc;_fl1') p "b~Ico. 

{ ·;;-- ouan:c... à Ó".~l~~nn'í.o de O~ic!aif r:lf'de --:-- f'S"1arece,. o p1oel do c'lro- cuJryas in1f!:lf'as dP."::-ulrao;. r~o l'lll'~re- 1 O h::~nre..d1 Presif'"?nt? J"n'o '1~­
;_ ... ~·•jv. t:::, da F..:::·:::=-:·.::. o'J ('p"'t•r . .:::1'3'!,,~ f\e1 Gt;J~el na l?O'ít:ca ãe . ba<:tiibrC'<; 1 

chel TeL'{e-ira LDtt. u'1r rêoo .1:r.e v· r. d~os. _po. d2 f'3t·a.r. certo de. ~.a-'! :o.! se. e 
r-:;·.1 0 c-::e.-clclo (l!->~·p:.: "a·l'rs: nm~: do net.ole-? nac.c::~~ •. E :10 . .:; c"JO:·rm""!d'Jr!O nro: urnns,o seu pronuncruma.'1to c~l""lJC..at~f:<:f' l't'\'~ a ur"' r "'l":", n '1 
i_ • 1 v.~m::._,ê a~1ra. ~ac:a:s d:t. e~ivaio .. esr:larec~m-:nto.Go p.:rs:de11~e Jânio favorável. . ["e"'ia os s~f_r.ir:ico; qP~ n:1te1'"! ra -'}l.i-· 
_ f>l oue é 1n~;l0-- r.1a .. '- ~;·a..ve - ·:;.fa":l Q adrcs. . . n· a ·t . ma. ~.::-,t::-1:1. rs r?-r"'X~'i r11 n"!Ü' ~. 
t ..... J'' C:e sua·s f'1.1:;:(.e-f:, f r."o a"l:rr- Em sua men-:!'l. ... em .ao conc,.ra<>~o 0

1 , 11 091 a. JCIUe rsl"!. rx~:c=-ncto e d"o;;sa'"''Ua-nei ~. 
~ 'os corno rnar.Ca a Lei. P2:-~1'nta· I nresid€nte da R~'~übl'ca preg-à a fe- f "Sou uma mãe fnncit:n•hia, Ie·:ad::t 1 rlei~uu~ d"' im•eettr contrg- as C1'"S.S ~;, 
) .?. {!Omo es'_:o s~~i'l na":.-:""<:. ê,:-"ef duC'áO das desoe.sas In.'liares 'para que'ao de5eS})~l'O -p~io ato em~nent:;m~':)te lter>"fi~\"~rlo UT'•", 'P"~)urUC'i:l-'hàn 011ttr·, 
! •l tarc-s· pela C 1n. ~t:tniç~.-, n5o po-l' el?« 'n<io c . .Jll1Pr'"'meta~ a 'essência e l ant.i-social do Sr. Jàn:o. A decrft:::- A1mla ná pouco p.erg_untava,me 
t'.,·n tef"'ber v::-r:ill1"'11tns de e.;;r~cir 0 fundamento~. da :::ea-urança nac;o~ 1 l;'§.o at~a'biliiria do novn hor~rio Dl!':l chafi'r. CJrfl.rl podPt'in n~·BH fi g:!sol · 
.r,· .... ~l"'H\ nPio Ex?~cit'J. _ ual: o de.sf'nvolvimeptÜ econômico ·do) os s~n;idores Pl)IJlicos. foi um ato d;-,1n'l .nela. P!'c>:n P~r (1Ue Vai fiC9.J;._. á 

O Sr. zar:lw•·•a,-: ele As.swnpco.o ~·na.i.s.· .f:sse ponto de vi.-.ta dicrepa da'ma~&glco, desumano. co1.:~u:de, desor.es- <ubm, em Vlrtude da ffi'}àlrfa :tnpl'a 
P -::;1i~"am os ncbrpc;_ colega<;. um es- orientação ele no,..'11ear miJita..res para 1 to e crin:üno<:o. Dema~ró'!ico, p:Jrnu• o mlo Sr. Jt.nto ~\!.adros. a:1 dçbr r 
c'"'rf'cimont.l. !';>:~&o. a.did.J" _!1".<: Ga- f!lncões .-civis e entreaa a militares• Sr. J8.mo nrocura. fazer mZ-dia ne-

1 
n c.S.'ll'1b;'J dE ('usto d-e Qrs t('Q.!}'}. na a 

t•net3~ rio Mil1i:dro da M·c~riPh'l df'l ooçl4res exceocionais nà ex~cuçfi.o da)! ra~te a op:nião pú'blica. com o sacri- r.r~ 2::!0.00. E a ga.sol!na cust~n:\ " 
,Ae>·nr.é.uti':'a e dl' Exérct~ .. J .. Adido.<:. política do govérno. iicio de ilma classe. dal1do a impre"i- Cri'.: J-t ::1 o lih·o. > _ • _ 

o ,~nd• P?~a Te. de\'Pn1 !>er fl"Te-s~vios, Dar poder a militares é estimular 1! são falsa. de que está morali·•ando Bl- E'-2· leva.rmo-y_ e.In· C:J-nf>rderaçao..-l"lle 
r: '15 va~as deixadas o:>r êS:;3s ()fi- a.s inclinações militaris:as, é· desen- _ gumR. cmsa ou trazendo qu.alquer h e- ·11ara. f' "i re1:10es No!'te e Norcl"'St , _ 
c;ús a2;1'e-o;;a:::ws em se~uida du·pm ~a caminhar a juventude. i"emnre am'oi-~ nefído ao E.stac!o .. 03 únicos f~.vore- todos os gêrlerns de p~·!meira 11eC!: -
p.·e~n·:hid::~.s. A:õ"'ÜP sPndo ,02 ofbais ciosa. das carreiras civis. Se o o:Jje- :::idos pela medida adotada _por S. Fx- 6iciarte süo col).dUZ-idoc;_ por t>Strarl:ts o 
P"<'lud.icados ;--ci·t-tão recn.:<?> à ,lu,<'- tivo da orienta:;:ão governamental é cc1êncin, foram os .donos de pe:1s!1:s c rcda~~m. verem,93 nue de·lt''ó ''m pn.­
l'?a pa1··~ qU"' .'?~m cum'1r'da 3 I~L in:5ênuQ e visa a.pe!'las a dar ocupa. 1 restaurantes, que sr~undo notfcil';:; e"- C'J have-;ã ascens-lo ve:·tiginosa .d s 
<"~ fo:·ma a <;errm rJromovi 1 '~ ne..,~,9s ç:"io atJs quc.d:·os mili:a:·es nume:osos,i tão or""anizan..Jo uma "c1ixinha" para pre"o:::, f'rll vi-rt.ude da dec~ão ap,•eu. 
\'!l7:J.S: c::~mo •.~ ofic:ais n5o est">o\ êle pode .'::~:· CO:J.Se2"ctido. ôa mesma a. pn::st:-;fo de utr.::t g:·:J.!!.::!e hmne~r- lo:h i!e S.. EY'\. .. 
~:-,··d:J ag-reaadcs não d~ix.,·n. Y~-:,8;.ro::-ma. e c:1m ec_)no.:-n:as ~u~st~nciaís.lg..:m. em Bl'asília àqt:oe}e nue p!'O•~t;~·a! Sê? Sr. ,1ân'u Qu~dro~ rm \' 0 7. e 
0 :ac;;ula:ncnto e;,.:! ~e:ndo te~·1do. , a-t:rav€s c!3,. re:iu;:...o .::as :nut:·::;u.n.: d3s st·:-v,!·-lhes .. numzntan:::o~l!1€S cs lu::~t~dobral· o l.'S.lor do camb.o de .cust , 



depois para Cr$ 200,00, :talvez o cu<-.t~ binis que anualm~:~Le se despen- do nosso potencial energético, como nelas t,·~IJalhei. Mannus. · Be~~m e o 
o tivesse elevado para Cr$ 15Q,fi0 e pelo m~:.1os na re4uç\i:> das _~arn- Não ~ ret:eriu ao des.envo1Vimento1 algumas cidadozs, e cito, porque 

de vida não subisse tanto. Foi me- dem com a imp··htação de pape~ Trê~ Marias, Furnas, etc. Não citm.t Rio de Janeiro - obngados a tra'Ja-
dida violenta, irnpensada., cujos rtd1e- De tudo isso era 15. Exll- sabe- a grande fôrça econômica de São lhar s:;b forte ca!or, de colarinho e 
;~os sentiremos dentro em breve. dor. Faltou-llre .... po:.-ém, altura pa- Pe.ulo, QUe são as f:lbncas ae automó~ I gravata. Considero salutar, repJ\0, o 

Não .sou eu quem o diz Sr. P1·~síden~ ra o p:·oclamar no seu dis ... ·u!·su. veis, as quais rendem mais· de n:ua ato do Presidente da Repúb"ica, !acul-
te, é o Dtário de !Votic~as, -jornal qu::-· o que s. Ex::t prov:ivelmente des- dezena de bilhões; de cruzeiros ao Es- tando a~~ funr.ionario.s 0 uso de uni-
apoiou a, candidatura do eminente c:::nhece~ê que, se o Sr. JuSCt..Hllv tado. S. F..x~ omitiu ês.ses importantes forme. E' mesmo um dos poucos atOs 
.Pre.sidentte Jãnio QuadroS. Afirma 0 Kubitschek se de:!idiu a imp;:::dir e:mpreend1mentos para naquele ms- de S. Exi!- que mereceu, de fato, o 
m::tutinc que es~f..\üGS vivendo n11:n que levássemos a bom termo 0 tante, tmn.s~ormar-se ent grand;'! fi- nosso q:roío. Quanto aCJ enca."eClmen-
ciim::t. de íntranqüilidade. ~nJ3SO intuito, foi por saber jã qut: gura. Desnecessário, porem, se:·ia tal t.o da vij_::t, e:n face da eleva~?o do 

Faço qtlestão de deixar bem c1ara "aquela fôlha'' a QU.e 0 Sr. Ja- ex:pediente, pois.os votos conq.'..listados j valor do dó!ar de custo, embo:.·a nâQ 
minha isenção óe ê.nimo; e p~ra jss;::. mo Quadres aleivosamente se ft:- lhe deram, inegàvelmente, enorme sej::t entendido na matéria, tenho a 
cito os órgãos Qa Impren_,a _que feriu, se decidira a lam·ar a c.m- , su~r.ema~~a el.eitoral sôfJre seu com~ 1 impres.::ão de que o Presidente Jtnio 
ap:J.am S . .Exa.. , didatura de S. Ex!!- à :Pres1a2.H:lal pendor. i Quadr-os andcu a~erí.-ad_amen~e-:- pro ... 

Voltando ao chofer, dizia-me êle: da ReJ>ública. Enquanto tsso, esquece-se o nS"vo cm·andv termmar c::nn uma cla~se pn ... 
"Aonde cnega:remo,., com o p:·eç'J da , o Sr. Jtnlo Quadros t..'!:n 0 rlJ-1 Governo de vo'ver as n.stas para o se~ i t·:legiada existerte no. BrasE, que en .. 
gasolina? Depois tia dec1.são d') Sr. relto de dizer a nosso rr3-::-c1ro 0 1 tor.agrico:a. Ainda está em tempo de: riquecia à~ custa do s:lC~)fício do povo. 
Presidente da R~~pú.blic~ os gêneros qu::: _bem entender. Mas ::> rpe ai faz~-lo. R~almente o abandono .. da j Q.3·qm~ uôõavam o ~ólar ~e Ç_rs 1~0.,.,0 
de primeira necessidade subirão de Naçc.:o nãdl desconbece porqut; e agncultura e uma lacuna na admmls- 1 nas suas 1mporta<;ues, n::to wspensam 

lllaneira exazerad~c·, um fato procJamado de~t .... 0 e "ora tração pública que preClsa, quanto 1 tal privilP."{io por ocasião das'· suas 
En.a int!'la.nqüikl.ade que estamos de s~us lim1tes, é que as ·"14D lpa· antes, ser CO!Tigicla. Dedicando-se ao vendas. F<"!J.iam-nas c()m lucro de 3CO 

$e11:índo cre~cerâ. na m:ed1da das ci.l- gmas~ do;;; domingos", a que, nun. setay _agrícola ~romoven?o a" refo:·n:a a soos-;;... Fstou, porém, de acôrdot!t?lll 
!icu!..dades que formos atravessando. impe ... o incontido de intole""ancia agrana, podera o. Presidente Jr.mú V. Ex? qu:mdo ressalta que a meàida 

Hú. ~oucos dias, quando o Presiden.. se refere, nos p.:-:rmitiram 'tt~m·--' Quadr~s Conquistar os ai?lausos d?sse não deveria ser tão brusca. tPo via-
te da H.epública trazia ao conhecünen- formar q jornal que 1·ecet:em.:.s àel sem ~umero de s~rtaneJQS, :~amem lenta. Náo. sei mesmo aonde iremos 
to do País as Providências pg.ra a nossos antepa .. ssados 110 mais a'..l- q~~e VIvem e mot1repm nas vanas r e~ I parar! Quanto ao problema da ga .. 
modificação do cS.tnbio de custo, des- tonzado órgão da imprensa lnri· gl.oe.s do norte do Pais. E' tempo de salina. êle merece tôda a nos.sa aten .. 
prezou todos os }:lrineípios· da boa no americana e, na opinião dat S. Ex~ declarar, alto e bom SQ'Tl, qn~ ção. Li em um jornal que o Presi .. 
et:ca; ao se referir a êsse câmbio de UNESCO, num dos três ou quu-! '~!ll_cs _marchar. para a bat~lha .da dent~ Jânio Quadros·.tería d2Cídido de-
prestigio .e ao papel de Imprensa. es- tro_ melhores jornais do Munriu!l proauça.~. Prec~samos it?~en~n~ar as termmar um preço ut:ico para a. ga-
queceu.:se dos mnigos, daquêle.s que E Isto, há de convir s. Ex~.' _ "é expo!ta~oes, prer:lsflmos dJverslflc4·las. so~ina, em todo o BrasiL A medida me 
lutaram 'pela .sua candid?.tu!'a. Para também ~ma fo:ma nobre e t!iC· precisamos ~9~lnhar para as fP.cili~ oarece boa. apesar de nerten_cer. a um 
dar prova de i~en.,ão S. E"x!). na pa- vada ,de bem servir à terra em. dades d_e credito. ao ~ornem d0 cam- Estado oue será por ela pre1Ud1cado. 
Jestra que fez pela televisão, t>cd~ria que nascemo::.". -po, prec1s_amos. na o ha ne~rar, dar sen~ Se, rea1mente. fôr estabelecido o 
ter gene1·alizado sua declara;:ão. Ao t: t 8 

1 • tido prático àquela frase se'!rtndo a preco único. êste por certo beneficiará 
cont!'ário~. exibiu lUpa ediç5.o dominl- /" e, d,}· Presidente, t!ó_ ta~énl UJ7"1 qual "O Brasil é Pais essenf!ial'""1ente 1 os que vivetn lon~e do litoral, os Fer-
cal do "Estado de São Pau!o". Não :i~gf O. Esta_d? de Sao Paulo" . .E.' agríc~la.". Na agricultura, ene.ont.raní tanejos C1U€'. hoie. nagam a t?;asolina 
•citou o jornal no:ninalrnente, • n1as ou P es comez.1t~no. de _um dos tr_e);. o novo Govêrno ~campo proplrin. nara mais caro. Fm 1?rincipto - acentuo-o, 
todos puderam ver que se tratava da- n qu~t!'_? maioie? Jornais do munc1o, .desenvolver as forçM de produ:;ao do pr..ra .. concluir - concordo integral .. 
quele grande periódico. · d.~ opJruao .d!l UlVESCO, qu~ --:- camo Pais, esquecendo os funcion{p·ifis P a mentP com a oninF'i(l_ dP v. Ex". 

S:r. Presidente, tive 0 ensejo de lêr,- d J..Sse -:- camt~hou com a cand~datwa farda que devem usnr nas repart.i~ôes. o SR. LT'\1:!1. 'J'"EIXEIRA _ Muito 
t.Jom âgrado, um artn1,:o de o Estado 

0N~~~ Presidente da a.RepúbLIC:::t. Os jornais publicam notícia segundo obrin.:a0'"~ a V. Ex!!>. 
ae Sêi.o Paulo sob o titulo ''Um gran- Elção per:mte qne J· ~x. fez a ex;J~- a qUal os. servidores públic~s p::lcteráo, Quando mr ref~'"i no trafe permitido 
ae discurso". O articulista moStrou rnar ~.lra dn a., ~ç_ao, procedeu 5!f:. agora\ co'inparecer ao trabalho de pPlO Presidenf-P da República ao fun .. 
uma isenção ·de ânimo que. merec:=> Pro.~fdente esnec~ssana. Porque, .::r "slack'-', dando até o modéle-cta nova cionalisrno nú(llico, fí~lo no sentido de 
nossos encomio.: •. Faz o elogio do os" amio-os' .se ag.mos dessa f_orma cun, vestimenta. Esqueça-sa o Presictf:!nte alertar S. Ex~ na:a outros prQblem_as, 

thscurso do Sr. Jãnio Quadros na sua ExiJo. n§; s'nZnde fica a lealdade? S. dessas pequena~--·cmsas e marcne para muito rnais importantes do que a m..; 
primeira. pai-te aplaudindo as medidas em e;ibi/ u 0: ~enor acanham~~~!) os campos. Vanws reunir os llomens dumentária. 
tomadas por S. Exa.; Nc final, en- a's ceUto· tiO publzeo, pela teleVI.:a~, da lavoura., as assOciações rurais; de~ E .lá oue o nobre S~nador Ca_iado 
tretanto com a mesma elevação <'om nal. Podee··aqu~re~tr; ptgmas ~a~-J.?l; st;nvolva?tos o cooperativismo. o cre- de castro. trouxe à bal1a o co\an!lho 
I]Ue s.e .referü1 ao discurso criti~ou às FôJhas n "' · ~x- e~ se 1 ~.tcllCiO Qlto agncola. So asslm daremt~s a este e a gravata, _penso que ambos impoem 
ttcerbamente a atltude de S. Exa. :E mem uma 4c~ .... , t aos gamu;gos, Jtnpn- País a fôrça econonuca de que êle ne~ -resoeito e compostura. !maglnou V. 
fl crit-ica que qu.ero transcrever nos 1 rererjr~se jusf ~ein e Paginas. Met~. cé.ssita. Se o Sr. Jâmo Quadros cami- Ex~ um D-iretor de Departamento en .. 
"'Anais" do ~·enado. · Oiretor lu u a r e a JOrn~J cu;o nhar nessa e.<;trada, cumprirá um trar em sua repartição trajado cor9,..0- -"' ..... 

Trata-se d,..e um jornal que e:J:mf ... s1ctência / 0 R P~,~- co;oc~_:lo ·~~ Pre- grande programa. Lembre-se, porém, deve, com sua gravata, e encontrar 
11hou com a campanha do Sr. Jànio dcs:;o êsse: ge:fo~ wa. ~ao! 1\ao t'll- S. Ex~ de q':Ie ~a sünpies propaganda (seus subo1·d~nados à vontade, 4e s!ack. 
Quadros. "E é justamente êste :1r~lo se é para de 1~nst . . . d com bilhetes nao é programa de Go- como si! es.hvc.ssem .num passeio? 
-da Jruprensa brasilt<!ir:t _ que eonsu ... de, onde fica anleald!~~?l~~~/eer~;. ~: vêr~o;,~ . . . ~- A prt?p.ósito, contarei umd fato t que 
tuiu orgu!ho para nós - que depois con~ram ésses nobre 6 t, t ~ Am ..... a ~a pouco, ouvi o dJSCUl'So em presenme1, como exemp)o . o ~on o. a. 
de haver lutado pela. vitória. de s sr Presidente n~os en Ime~ os. que o enunente Senador Argemtro de que pode chegar a determma-çao ple-
E."'-m., recebe, como con1pensação, ê;;;:Jneir~ de fazer p~op~ga'rigoso ~~a. ma- Figueiredo lembrava a ma_neua pela sidenci~l. Estava à porta de uzn~ casa 
~;e t!'atamcn 1o. • venha ela amanh~ de a, t:t_v:,~o q_ue qual era~. tratados os ~mistros ~e comercial. au~ndo ~nssaran1 do1s sn1· 

Diz "O Estado tie stH:i- Pauio", em ~llligos. a seus p.óprws Estado. Ha ~lguns anos, vmmos os tt~ d,~dos .. P.~rto de _m1m, e~contr~va-2e 
tna ediGfin de 1!) de ma.rço de 1961, Não é do meu feitlo Não a aceito tulares das dryersas .Ç'astas m~n~t"esta- um. ?ldauao à. P~Isana. 1<-S~e c1dadao 
!Ob 0 título '•U:n grande discurso". Entenào que andou b · 

0 
E · r~m o. pensatnento do sw Mrmst.eric, dingm-se aos do:.s soldados QU.e esta-

. ~ de São p lo r em 0 stq,d_o dmamtsando-o, traçando o prog;·ama vam co:n a gola aberta _ parece que 
Concord~aos amda com ?'· EX'~ tos d ora~ ~ econh~nendo os men- que deveriam reaüzar. Hoje, os MinlS~ se tratava de um Comandante - De­

quando afirma que lhe fa1ecen:J. vand a u açao do a Presidente mas pro- tros não têm opinião, , segu-em cega~ diu a mv·teira d"!: ambos, maneJou que 
autoridade pata impor saCriftcws dt~0°15~ e~· Ex· perdeu altura nessa mente a orientação do Presídt>nte. fechassem a gola da farda f.' disse: 
à Nação se o~o: não imp;.ts.~sse t:a:lT'- jornal àraç~~·- 5<?e~,b/presentando .o ~esmo q~ndo concedern_uma entre- "Al"T"lanhã apresentem-se ao q\1artel~'1 
bém sas órg_a9s .ela op1mao pi..l.u.:J: buínte dop" lat Pu Ica como contr1- vtsta. fazem questão absoluta de res- Nf..o será o exemulo, Sr. Presià.en~. 

-ca O que ;.)Fo achamos b::.m e câmb' de oas os exagerados com .o saltar, em primeiro lugar, o nome do ·não terá. sido j{l. o fqtn dP ~? r-érmÜir 
que S. Ex~ não fôsse o p1·imc':-o ciav l~ v e~ çu~.to do qual se benef1- Presidente da República, esquecldJs dei quepe \J<:e na 'rep:--rtirão n•'•b1iQ'l traj~ 
a salva~·ua~'dar e.sta fõlha da pe- r;::,ra P e;,per mo. ~ que seus Ministerios oonstituem ine~ à vontade. q11e -até na~ Fhrc?<; A··m?.­
o.uenina e sosz alusão que lll_t: f~z. f"~et' d~eslà.~pte, en~rt";mos em outr~.j gàvelmente, ·setores autônomos da <".as ""-~~lallPs t"'rr'J.l)'t.m j<'i. ::~11, .. ,m a. f'"O~::t 
(J. sr. Pres:,?l'!nte da Rep·~bi\ca .~A ti! a aq~· 01 \!c~. . . . Adm,inistração Pública. l rlo dólman? E' uma sup~siçfo Cf.l~ 
fui das pnrn.:has aut.Qt~dades! de " . 1• .. ~ 0 apre~mdo cntlca.s O Sr. Caiado de Castro·- Permite, ta~o. 
C'JOSti.tufdas do. País a ter c!Jnhe-~ i t.~rc;Ltos, nao .as mmhn~, mas àa ~V. EX<l- Ull1. aparte? ~ I O ,c:r, Cn1(1d'J de ras+ro - Pf'r-
omrnto do nosso projeto. s'.&-.lns- .:;:mp1Je_n.s_a que a~mou a cand1datura do o SR. LIMA TEJXEIRA - Pols' dô"'~me, mas o Pxemnlt) d"' V. 't""l{a n§O 

' 
· - d ,._ 1- · · , P i '"'r a.mo Quadws ~ 1 .117-t'UO e . .: ... ~a aonca. ce ap~ :Pe nt , . . nao. 

1 

T'lode ser c.,nsid"rrr'l0. Ou?n··'') n~s 
c:.~ im!Jrensa em que o eucalip~o dl'o~ rgu ~ ~l?r;que 0 , Sr. Jamo Qu~- o Sr. Caiado de Castro"'- De mo~ Fôrca.s Arrordas {lo Mllnd& s~> l'"a fJ.r­
~··ift utillEa::!o c")mo matéria~p:l:: bl' .:;, 0 

1emrlfí n~e Pl·esldente _da R.~pu~ do g~ral, concordo com as criticas de da ·é neh necesslnade de ms:~•"r ll'""li~ 
P1S.. E~-a então o Sr. Jânio Qua .. a~~i' ó~pçou e~ verda?eno ~1belo V. EJ:.\1-, Na parte, porém, em que formirl'1de. Bt> um snlclado m1l rd'J-
d,.os goverrís.dor de Sio Paulo. E. e .,.at 's o, em dlscurso tã!J chero de condena o uniforme !a<!u:tativo para cado ou re~axado ab;re suq rartl1. e "!'"!- __ -tJI 
:foi col_!lo rovetnartor que r3oebeu ~,~1m~ob·~o~t~a o P~sldente J::s- o fanc~onário público, lamento di..s.cor- solve m:::<=Par: d"$S'l ma.neint r"+"-, r;; o 

. das m~o;o,. de urn diretor Q.esta. fô- 8~ no.a. u 1 c .e • na ora elll .. que dar do nobre c-olega. Embora reco- ró ne<rarr!o -cumnrimrnt"J à o"dr•"'l dfls 
lha o_ estudo e1a1Jora-!o por na._~- ~~ E:;· .embarcava Pa"hl o _exteru~r e nheça certo exagêra de publicidade em r-utorid~à'"$. cf}mo dando man p,;rm-
sos~têc.nicos, e~tudo êSSe Qlle S. [<]}::J. ~ ~· r~cern-emp?ssado, rece~J~ feSti,Va- tôrno dO assunta e estranhe tenha a p'o f' 1114 rer?mendaeii,; d<> :<:'la ncs-
enCl!IDinhoU aoS técnicos do seu I 1 n e seus arnrgo.s em Palacw? medida sido determinada diretamente ."'1'3.'.\ J'Í não é o ceso do civil. ~f> o 
g:JVê:'no c:om a recomendaçto de, P1ocurau S. Exfl- dar a. impressão de pelo Presidente da República, sem co- c"ovêmo 1m+-oriza um tino ele unífoi~ 
o examiharem ràpidament~ por ;se! que o Goyêrno ·anterior se caracter!- nhecimento dos MinistrO-s, reconheço~ a me. néo vel, oor rme isso W""Sa tra.z~r 
t..·at.ar ser;t!ndo pata:vras .suas, "de 1 zaya pelo _malbar.atam.ento e'"descon- comQ _salutar .e muito boa.: tan~ que n''e,iu!zo. ,.,,..,.i 9• siflo v, F1"~ a1""'Bna 
:p.ro1e~.o .~o ~amr .tntete~se parai trole das fma.nç~s do Pais, esq_uecen- a ~av~a sugendo desta tr~buna. Não vez- mlut2 r ou fJmcion.6rio nu.·blico 
a ~a~ão . Na o s?--bemcs qua1 "'e}a do-se ... entretanto, de se .refenr :'LO seria JUSto que ? Sr. J,âmo Quadros, _obrigado a trahal"llar nnm. c:>hr pa­
]~~·e, como_ ~_res1dente da ·Repü- mar;nrflco prczrama levado a eferto adotando pa1:a SI um ,uuforme de tra- V'nrrso no nor~e d.fl Br-esn, U":m..1o co­
bhca~. a -oprmao_ de S. Ex~ a -e3.5e' P~lo . se ~a.nte~eEsor·. E .como _objet balho e consideranrlo-o tão útil que, lrl'ipho e !:trava ta? Está aaui ("j'tem 
resl}elto., q que S. Exi!- na~ pc:_oe d""queles mve,.t1mentos t?-o recnmina- em-·eq~ando-o, deigou-se fotogtafar foi obrl~ar'lo. C1Uer no servi"., militar 
n.,.~::-;ar._P::r.:em. é qcte. Por me10 de~- dos por S. Ex~. sequer Citou o p:-óprio recebendo autoridades. negasse aos i ouer nas h~ras em oue noili., h·s.ha~ 
se prf?Jeto. n::s pyonunhamos, :;')- !ceai que lhes servíu de palco ã posse, funciopários pUblicas autorizado para J.har em t"a.fe 'civiL TJOr-au<> n JZr>-::rui?· 
mo. Sllllpl~s ~art~cu;a.r':s, pJ.r~;ct~ ~sto é.'o a ci'iad_e 9-uc o abriga m·st.e ~~~:1rem idêntic~ indume._n~·~ria. Não 11~-:nb a~~im Dermitlu. a. U.s"'t' CJ!arf-. 
p~u ~e l:.er,a f"l.mo. ~<'.nt~~ n~. c. __ ta. m?ta_nf..., Brasilia,_ no cora~ân do u~~conhe~e V. Ex~ o s~cr~flc1o dos ser-\ ,:1:n e !!'"':l"-::.+11. nf'.S hol'a<; i!.., n12_;.,....~ 
ç;-:.o c.s um1 no\a font_e ne WVI:.as,- Bn!.s!l! v:no:·es ao Estado, r'''!l.Glpalmente em t..-a1o:·. A atitude do Presídtn~e da 

I 

' 
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Q~rarta-feir~. :::2 UlAKI!J Ull CQNGRE!S~O NACIQN,~l ISereo 11) lY! a rç<i d~ 19M 

bPpública .. neste particular, veio ra- í comuni-~j~to, Y••8.S lS d-e novembro d.' : ...... é,' J!onl st:a s2rena, mect:tada e si.,.r.J L"" 
fV~;·ci::e~· a.-.:s· fur:.cicnP.rías, ccmo tatn- -- C<;mo se vê do tex~o que, a p;.~H.:o (lulcatn•a oração, o Senador Argemífo ~ 
~em, S. l!."'x"' prejud!ccu, prcfunc!::.- , ·oMU'TICAC~O .M:~sa. foi fm11ec1ào p~lo Govêmo d.., F'!gueuedo faz1a JUst-os elog1o.s ao ._,... 
llTienre, a c.:!as~2 de fu!1c.onarlos cvm J C n ~ ~~ .E'stado e se acha mcmpot'ado ao pro: vêrno, mas demonstrava _ por ass ro 
ie[Se honí.rio duplo quê é uma barba- i Em 21 de mn1~'J de 1961: cc~o. dl?..el"- o s2u temm- de que a at ~ .... 
:"Idade, f.:ito U!m msnor c::-~z.me. Gc- ti . . • ~ A Conu.ssão áe H~da~ão deverá fa-1 ção do Sr. Jànio Quadros cuasBe UI J.!'L 
"t-erno:; anterio,·es estud!.'!ram com t.o(lv . S:>IH10 ~' P:e.swente: l zer a Ietlflcaçâv, caso seJa o projeto, sttuação que o levaria a subverter a. 
c Ct'nn~1.0 êssr as.wn ~o e conciuir~m f 'T'.:1ld.J ve,·1ficado que na lista dos 1 aprovado· . \ \ normahaade constitucional. 
(Por m:~â-lo c. ntra:,;· r:Jncente e cem- 1 nc.:res inú.cados po: es.:a Ltdeunca ~ Em ~!S.§~_o o IJ1'0Jfl.q. ! Não há qualquer fundamento nes.;, s 
p.et. ~l nte ~mprat~~~~e1..: i 1;3 ,·::\. a c~m1ssão d~ Finança.., 11guroU.) Na?. ~a.veno.o;~~-t.l.e~ p~:;~ a pamvra,· receios. O Sr. Jãnio Quadros, antes e 

O .-R. LT1 I!\ -r.~ L .3 R'\. - F-0$2.S . p,a t"Hgano. 0 ~r. sen3dor Padr.e' encet~a{t:i a .. ct·";''"'"'ssao. U ansa.) 
1 
exDrccr o aU.o mandato de Presrde ~e 

as c .. :~:::::.s G.H2 rruer•a t-l"azer ao c)nlle- Cpü.-t7~11 .. 011 lunar do Sr. senado• I Esta e:1_9eq~aa. · ; dr. República, foi Governado.r .:, 
Cl "'lf<i'-o da Ca~a. ~ I ;,ç.:.K11l!n :..Fa.emz~ venho soliC'itar de! Ó.:;: Sr,s .. Senadures Qt<e 0 aprovam,! maior Estado da Federação - S t:> 

Cena f"ota. no ano de !2"5. e,ind' · '!ma '""'" 1mc:a a oev:da retificaoãc i qu~m.m P. e.rmanecer flentado.s. (Pau-, Paul. o. Foi, t.ampém, Prefeito da mal !:" 
f'\ u·D_mc~ e Jeuuta'1',) F:t\\;13.\. en-:- .• enciosas sauctfl.çô.::s. - Joâo .. W:- .~a;~d- _ , i cidade, do Br:lS'Il. que é a Capit.al dep~ 
cr 1 T~l-O \:el_ho eeabra. entao u:n t~:--; l~si"J.·as. ~ +.D..J1f,1~.Yac.:o, , . • , , :se Estaão. l 
11··rl c:rostc "n •t~" N?'JI!"ln. ecasl"'()r: 1, ~ 0 se~~L!~te,y ~PIOiNO de ~e~o1uçao Mante\'e-.se frei aos postulados CJ!i. 
ela t •c'~r ch \'lmc~·w. ou sela. da COMUNICA(' AO q~ ..!_f'._!_à ComLS:-:a-oãe dedaçao. , I Con.stltmcão do Estado e à U1 U:g1-
o }0!';, ·ãc o ~r ,Joã::~ r;-.:;Ps·da T<'On- Em 21 de marco de 19tll. Í PROJETO ~E RESOLUÇAO lmca do Mumcipio de São Faulo. L o 
t;:ur:.t o velho" b<ttalb.,rlo•· bq1ano;'""o - _ - · -· • ~ / pre:;;;ente momento, a maneu·a con o 
!J,·stte r'?'''Fa::i:J J J ~e::>bra nfto .<e S:nhor PJ:CSldcn~e: ; I ~:!:.._ PL1~~.Y. I e::.tã, agmdo demonstra que "hão hã r _ 
ccnio•·.r:'lau COTJ o m'lr.,,_,,..,o rla. ,...,~~'"!.i venho d'clarar a Vossa Exr:elêncta; A1t. 1() F.t:!3. s\ispensã. a execução! z~o para desconfianrtcs da sua a tu:­
~ U11J.l <...d~'"'uelr" se-us 1 ~"np('1,~ d1.s~2 : ra.a os Lns c .... n;:emE.nt.es., que a pa~-;do.;. 2!;1 d-o alt. 1°, ao Dccreto~iei'Çao futura, 

\ ~..,".'!.('"O. c_A t.nrnf'P "' ""'. P f.,~e'"'- t!r d~ta data renunc10 a t.ados 05 n'1 650. de 20 de .... Junho de 1947, doi conve1:: mesmo, di4€r que, até Ja 
.c1 J ~:c-r'"'"","'" e,~" rt:::.>na a falta de, iH,.!a.es pai a qua fu! designado. nas· Estado do Paraná, por rer ~ldO JUlgadv presentê data, o Sr, Pre.:;Idente da R -
SttUf''"'"O (la Opo.-,tcao. I cC:r.llssües PermamniC.S do Senatlo /mconstituc:onal por deCisão defimtiYa p~b~lC:t ~em dinamizado a admmrstr -

Sr. Pl·esid::nie, n.ào quero d. izer a 1 f'•de~"al. cc~110 rcp:eo!i.e!llante do ·.Par-.1 do Supremo Tl:ibu~al .F· ede-r.al, no Re-}çao publica, .através de. oportun'lS m~­
m::snli cc.<a que disse 0 vz.'·ho tribun~; 1 ti...;.-) T,a";Jath:sta Brasileu·o. curso Extraordmápo .n\' !'12. 593, de :m

1 
morandos e. dos ~ecrctO? -q~e tem ba .. 

bair.n:J, Jo:s~ Jr :1qw111 seaOnL Esta- 1 A~~ncioso.s ,auc!.açócs. - Calod:::~ de de s~tem.0bl'o d~ 195!1. - . . _ x.a~o. _Jamais sa_m. da orblia da _Pr -
lll:!-S aqtu não u para a;i':::tud.!r ·f\ Sr. · cc/sU"<J. Ar L 2· Revogam-se M dls.Josrc·nes! .'nde';?-Cla ~a _Reput.Ilca, ou da adnnni. -
J.ãmo Quatlrcs, mr.s pa•a c;.t!c:r ~·.ms.r; . ~, .., em contnlrio. l. traçao publ~ca. . \ 
enm:; ainda on~en as.s':su um. t. ~u- · ' COà-fy~ ... ICAÇAO o SR. PRESlDl~NTF.: D~sta ~ ~ Ch~fc. p01s, no r_egim~ 
tado da União Democrática Nacicllal Senhor Presid;:nre: , ~-=-:-"" " .·, Pl'eslden~ra_It..::ta, _e c~ml, o Pres1den~· 
fazer críticas .a s. Ex~: 0 ,Senr>.do: V f.'- , _ 

0
--;_, E.~ votaçno 0 R_ que~ I.l1tnto da . Republrca na o_,. ~ um. mero Chel ·· 

n 1•ncjo [nTejas fêz: tnmb 6 m S'19.S c .. 1_ Havendo vaga na Com.ssao dé Es.- n. ,:;:, h do na h~ra ~o t"xpedten~e •. e de Est-ado, mas, sim, um chefe 
tl~as e é"' assi~1 ue dc·.-e b ~er, ~ots d _.

1
1 t!.ldo Lt ... ~ p, oble,m~~ dQ- V:1_1e do R1n . Q .. l'! _ccncedE! _::wto;r?-acao ~o __ Sl·. Se~ lO., Govêrno: . , 

VCT.P-l'- a~ir c;::.mq independ?nc'a. Nào ~1.-:ce., em , ~trtu~~- uo 1a1<:-cm1ent.o_ Uo ti Ma;n,~ho ~ma a..,enar m,ssao no Ex-·, As Cflt.Jcas do~ noe_re~ coleg·a.S\ 11 
é pe~o fato de Ss. Ex·'s. apearem ois~·. ,.seli.u.,:'. Atwo :V:tvn:cua.. t:quc~to 1 ter:?;.·; • . . _ "entanto, se refenam !"na1s aos Senh() ... 
G d "' lã. Q d" •• se c:2!"li~ \vssa Exce:tncia de des1g-1 Su ... JI.:'.t.O o pa:ece1 da Co:n!SS<to d-iresMnustros.DtsseramqueS.S.ExV>. 

overno o ....,~. . mo ua .os rpt! I h' , f' 1 ·~el"ç'es F.x'"t''Ot'"S 1 • 
~tejam issntos de c.-ittcá-:o. ass',m na r que.n .. t..o·e p;·eenc,. e~.a, na. ucm.tt. 

1 
~-.. .... -l• ' vc ' - - l'stavam sendo humilhados pelas or-

camu nés da Oposição não es!:am..,s I ~o c.:!;i"J(J,.hO no art. 7•. do R-rgimemo\ · o SR. Yl\'~!!f? -~·!MA: ~ens do ~resi~ente da Rep~blica. Nao 
aqui para fazer um combate sistem~ Í In ti.>! •IV , ~ · l 

1 
~ · ~ •• · , f f' exato! O Chefe do Qoverno pnoP, 

t.ico. Quando S. Fx~ acrrtar aqui r&;- I Sslu, .... ~:-- Sessoes, em 21 de março] (/oiao to~. reMsto pelo or~dor) --:_SI'!-: de~tro das suas atri!Juições norma.s, 
ta I d. -I de EHH. · 1 nhor Pn:srdente. como Pt esldent.. a.a I ba1x~r ordens de serv1ço traçar onen-mos para ap au 1 o.- . , , ~ d - d · . c · - d Rei - Ext i . v o • . /"!..,len:.o::. .. ::; sau açoes. Bene lCto! omissa o . e açoes er mes, a. • tação pat·a 0 se\.1 Govêrno e comum-

:€sse prmctpiO de Cove1no, ent~·e-, 1'c11c<.kres 'co o du·e;to de prolatar, -ém nom~ "éá-la 3.0s seus Mirustros, auxihares dJJ. 
tanto sonos tem dado margem·- p2lo I 0 SR p·~ESIDENTE· · I d_a Conussao, o parece:r.· sôbre o requ.t:!- sua administração. Muttos désses br-
me~o.s a mun - de crittcar ao Sr. .. · ~~ ' L """._.:. runento, H~thgrdo nos segumtes ter- lhrtmhos _ como .são hoJe chamados 
il.Amo Quadws. Fa:;o, votes pata oue De.slgno o Sr. Ary Vtanna para~n-mos: · . os n1emorandos _ são msplrados iJP-
S, ~a tome outros 1umos. aJa com teç.;'Ial" a csm1::.são de Estudo dos. P~a- Tendo stdo co~vtdado a parti._:-1- los próprios MinlSb·os de Estado! 3 
s~remdade.! enc::..re os _problemas na-~ binnas do vaie do R10 Doce. par da del~egaçao do Brasil .::.~·~não raras vezes, 0 Pres1ctente da Re-
cJona.I.s. nao pe·o Simples registro de 0 SR >r>SIDEN>T"'?· gunda Sessao da xy Assemble~-1- pública tem feito justiça asslro se ma. 
cartas ou bilhetPs: con-n.de sua eqmp~ · PI"'' _ '· 1

-""· Geral da OrganiZaçao das Naço~s nife5tando 
de traball10 a orgamzar um programa,! Sôbre a Mesa requerimento q.ue· vail UUJdas. a reallzar-se pr_ôximam•w-1 .JJ Sr. Úma Teixeira _ Permit-e v 
~e aqui almejo que se vise srbretudo ··M.r 1~8..::. tPau:;a 1 • te em ~ova York, sollclto me sejatÉX~ um aparte? 

,...... :Os homens do c~mpo, para a batalha~· , , . . . -concedidO. autor1zaçno para de-~ · , · 
~?da ·produçã-o. :Esse 0 apêlo que faca • E lldo e apozado o_ scgu.mte , scmpenhaT essa missão, nos têr- O SR. VENANC.IO IGREJAS -

a S. Ex(l. Esqueça do "s1ack" do fun- R . - . - q 72 '•' 1961 mos do HI]t. 49. da constituição f'c~ Pois nfio; ~m mu_tta. honra . 
. cionalismo p~b.li?o~ es~\13C_ll do. horá- . egUerlmelllO n_ c=, c_ - . dera! e do art. 40 do RegitnenCol O Sr. Ltnta Tetxerra -, A c.ritlCa 

1•io dos tunc10nn.rws p:.1bhccs. Volte. Tendo sido conllidado a participar 1nte!'no". Áue fa;em~ ~- eueie ~ nobJeéSenadür 
suas vistas para os grandes pro4_l~mas J da delegaçlo do Brasil a 2." Sessão . , ... . _ , rgem ~o e Igu re 0 -;- quanto 
que ta.nto preccuoaram o Presidente I da XV~ Assemllléla Geral da Orga- -Orem, Sr. Pr ... side_n!.oe, .que a. qom_Is a manetra por que o Pre&rdente Jàruo 
Juscelino Kubitschek. ~ lilzação. das r\ ações Unidas a reali- sao aprov.~ o r~quenmen~o e o faz com Q_uadros dá ~sas o~·dens. aos se~s !\-li-

. . \ : . , • , muita sa-.,tsfaçao. mst.ros: por mtermedio de um s1mpics 
-Isso f: o que desejo de .S:. E:-.-a .. 1ts.ses z:a~:~e p~oxm.a_me~t.e e~ Nov~ York~ Trata_-.se de ulu dos inte~rantes dês_· bilhetlnho! Poderia trocar Idéia com 

os votos que faço. Aqm e.stare1 para 1 ~~~-Leito .111e seJa concedlda aut~:t~ te plenario, portado! de tJ!~ulos e c:c- os Ministros e darlhes suas order.s 
a!)laud.í·Jo sempre que merecer. Mude Içao ~~Ia desem~enhar essa ntl~a~·~denciais, com os quais poderá compa- pe.ssoalm.ente; poderia tamb-ém rece-· 
entretanto o rmno .• volte a bl1s.':;pla no u~5 -ieldn~?s1 dOd an:t 4~ 0 d~ ~on~utm: r~~er a essa AsSCfll·'>~11fi"1. extr~ordina- i her sugestões. Dá maneira como est3 
sentido à o surto a.e d~>setwolvlmento j ?~-V~ i ~·a e 0 31 · 't 0 eg,lmen na e honrar o nome do Brasil. I a 'lindo dá a impressão da que aos 1\Ii­
do País en~etsdo pelo P~s!dente .Jt~s- ~'J !--:~11~ etd~0: S"s:sões 21 ·de março de f Estou CCTt.o de que a Indicação dJ ntstros compete. exClusivamente, Le-
celino Ku.btt-'3chek de Sl!Yell'ô\ . • lMwto j l!JJi. _ S:?rg:o· Mã.r. mho. . I senador Sérg1.· 0 Marinho é das ma~s var. e. trazelJ nedi~os. de intorrna&o 
hem; Palmas). I , . acertada.<;. Considero de parabens a Atra\•e.s da. 'televisao, ou p~la Impren-'1 D1.:·rav.fe 0 dis.c·tr!':o do s1·. Lima 0 SR .. PltESIJ~_~TE...:_ ' Me-sa, por tê-la felto; o Plenàrio, p~1 sa,.sempre vi qs .~ini.s~ros de EstaJo 

. Teixeira, deixa a presidência, 5u- I - De acô:t'do com. o disposto noj tê-In homologado e a Comissão. d;:: f'X_Df?rem 5:uas opmiÕ<:_S, d~naml?arem seu 
: 1 ~1Vamente. ~os-srs: Moura· An-lart: 40, § 19. do ReJ.tnentu Intern.1, Relarõfs Exteriores, por ter, pela una- ~Imtstérlo. Hoje nao e _ma1~ asstm: 
~. draáP- e - r;unYn. Jf!e7tõ f'S<;U- 1.Lte req_uei:im.-ntv será remetido à co-! nimidade de seus membras. ap:·o,.·auo · llmttam:se a receber os bllhetmhos do· 

viiii:iõ-ãõ ir GilbertO Úarinho. llmi.:;.são de Relações E:>:terio~. d.:!ven-
1 
~ requerimento. <.ll.!tt;to bem). \Sr. P1:es1d~nte O.a. República. Mas, am-

... · · -· do ser ~ubmetldo a conslderaçiio ao ·
0 

S ·p ~ . da nao 11 qualquer resposta a ê~~5 
·O SR. PRESIDENTE: Plenál'io ainda na .PJe_.:ntc ~::..ssâo. em I R. RESIDENTE: rmemorando~:~. 

Sôbre a Mesã f€qne~imento q11e ·vai ~i~tude do quoe ;<~e .8Cha p~vi.Stó ?a~ 'Eíú-dí;c~~s:loO reQuerimento. (Pau-
1
1 o SR. v~A~CTO TGRU.\S _ ca-

Geli Ildo. all~ea b do- n· 11, do art. 3_9 da. leltsal. mo dizia, Sr, Presidente, ô Sr . .Jà.mo 
mt ... rna. _J. Nao havendo quem qu~lra f~zer uso' Puadros até hoje nãr exmbitou ..d.e 

E' lido e ap1'ovndg_l) -~~ll:il}te - E.stá fiudo a ho1·9. do expedlrnte 1 da pa1a._.vra,_ enc~rro a d1scussao, /1 seus podêres e se t,em mantido· den-
. {Pausa.l I Em vo_ta~?,.:.. ~ ...._ tro da órbita da admlnistraçàO .f!ú.-

Requerimento 11°.11' de . . 1961 Pllssa-se à Os Sen~ores Sena orr-~s que 9 a;:;rc..- blka. Seus decretc.s têri'l. trntadn dé 
R - "~ -~' I vam .. quemm pcrmnnecer sent:uo:·lmatéria especifica, e .JafuaWextravac 

··~ Reque\ro, nos tênnos -do art. 212. OJDEM :CO D!Q. . I'Paus~o. · ~aram paru tratar d.e matéj:ia .quê 
'letra "g", do Regimento Interno, que Dis.cU3são única "do Proje"to dr!. F..stll..aPrQ.Y::trlô. . fõs.o;e de Lei: como aconteceu com o 
o Senado, de acórdo com as suas tra- ResÕluç!i-0 1íG4,(1e ~1J~Bo,-qtte su!l- t'.st..oí es-tol.aóa. a matéria cons an .e govérno antetior, ~que ..::por_· _ma1s d~, • 
dições e em atenção à consciê-ncia pef:ãe-àTx"éeuc{io da r:.ei n9 14 ctolda Ordem do D1a. um.a vez decre-tou matérJ.a de"""cómpe-~ • 
cr"J3tâ do povo brasileiro, não runmouP ESlaCTõC!OTaraná, ãe ~fs de~ n<.,-- Há 01 adores inscntos. ... tênc1a legu;Jatlv!L ~ - . _ . ~ 
nt..s dias 27 e 31 do mês f'm cnrso, 11embrô de 19"53, -fuTgada tnconstz- _T-em a pa~avra. o nobre Senador 1l€- o Sr, Joõo t':'làsbotr8 _: :M;:lis· dp-
Cõlffsp-onãenté à Semana- Santa. tucional pelo Supremo Ttrbunal nanclO IgreJas.. · duzentas ''êz~t ~ ,. · 
I" Sala das "sessões: 21 de má.tco de Feãe:a1_ cProjrto- apres_er~tado peta!' o SR. YENANCIO lGREJAS: o Sr. Lom1rat eantes...;.. Penn\te () 
11&610 - Benedtc-to VaUgUG<res. - Cmm."~'lO de Const1ru1ctlO e .Tu.~.. . --- 1 nobre ~radot wn apnrtcr'" ...._ ~ 
~Joâo Vzllaç~ Barros Cartt:Jho. tica em seu Par~ce! _7]0 _4€4 •. aef fNão jo~ 1-e.pisto pelo orador) - Sz- o BR~ V:&~ÃNÇ!Q IGRE'J"~-\.3 -
- Mem de Sâ. - ArrJemiro F17u~i- HH!OJ. • Jlhor Presxdent.e, Srs. Senadores, o_!l .. Y~ Com todo .o prazer w _ ·- • 

\n•cro. - Gilberto .Marm/!o. - Jmge 0 SP PJu;;SIDF.NT""õ'· · ccHn atencã-o ,os eXJ)re.ssivCts discursos o Sr. Lou.nva;z FOttfes =- Nio ine 
J.lfÕ.ynard. "· '~ ·• .!-: (do.s. eminenU>s Senadóres Argefuko de surpt'€:e""Qc!o com Q,'i hi1heteS dg Sr. J~-

f 
0 SR. PRESIDESTE: 1 - No cao;o em a peço hi\ uma o!l.:;er• FiRUeÍ!fLdO tt 1J.!E~ei~3~a. _el!l. que nlo QuadrO.'i - ê~cs. são:Y:imi)és.:;.oàt.s -e 

· p.·ação a fazet · n dntn da. !·~i: euJa tç>efam constãeraçoeo:. a l'espeíto das tmparciais. - ~ ·· Só'bre·a""Mé;a ~o~n\~~ic~çõeslque vão, -;xecucão sf' var susp-"nder n~'> 4 H de m~~das ~dot~das _J2!':1o_ P~~"tdep.t~- da o SR. VENA-NCIO IGREJAS -
· -~ ser Jidas. I -nvembio- de 19~9 c~ma esta no pro- R._ep~?l~ca. ,.Iuit.o t_ew. 



(Seção n, 277 

. o sr. Lo<-ri;;al Fontes 't!:les tl'a- 1 Clero está, é o Govê:·no, é o P!esl·jcàmbio .• se não me !a1ha ó memória,) O ::r. Jdâo Vlallasboas- E c. p:::s~ 
ü•.m da alta r . .:uninís.:.ração ime~·na e dente da R.epúbLca. f!Ut:?l di:a lt..:i na- ·t:>i---t~lrjet? à-e mcr.x{.vel diocan:o em sar teme. ~ 
f"x·:erna. o que me espanta,. n·esa~ f mas g,::;-:ais da política ~xte:na ..;:u seu . um df:s s::us maio:·es C'>micics, n"l ci- ! O Sr: Uma Teixeira - Si-o F'3:n~o 
h::1.1, é o que divUlga um jornal c.ç 1aovtrno. l'!:le ê o_ Chc;e d? _Lst&.t:O..daó.e õo R.ed"e. 'Lo"J;o. es;av•m todos Jdeve, hoje, grand~ p_artt> de su~ _r..::­
hoje: que o antigo PrfSidente-, Jus~~- .ê o Ch-o:fe C.o Go-ç~.:lrlO. O ~1m~s:.ro_co 'pJ·evenidos. O Sr. Ján!o Qu::dros, foi i rf':::adaç:to a indu:stna\ auwrr.obl~lSt~­
lmo KuQitschek: manda.Y;:. bilhetes q:Jr~ 1 E;:denor ~01 quem. em E.llt.r€VlS a co-~ele1to pelo p:lvo, C:e maneira ~pe'a· ca . _ I 
ns.o eram pübhcadcs.- Hcje, revela ·se\ :~uv:~. à lmi?r~n . .s:: .. _dlsse da ot~en~~ c.u:ar, cem o jamais :es viu em elei-:O:>s l O Sr. Heribaldo Yie:·ra.- 'PJ'C'dm·:-
4t~e ésses- b11!1E:tes mandavam pagar ,Ç3.0_ do seu ... •hn_L'>~cno. Cor:_w u...zcr~ .. e, an~eriores. exatamente pelo eeu p~·o- mos cs autõlhóVelS maJ.S ca:·os dd 
co:.1tas pestca.s. . -l·entco. que _o_~mstro, n:>s._e G'}\·erw1 .. •n·ama. pela s~a p1a·<t~c:·nn~, :rel!ls S"G.'3 -;,1TIT.:l!D, 

O SR. VE-~A:'\C!O IGRE,L'\S - ~em ,a p-.J.;;!çao a_ quz ,aluQlU O no;:~:e .m-~me.<;<:ac; cc110 ca'1~id-1tO. C.:nno- en- f O Sr. Lima 'I:eixeira.- _Aí f';!ti.o 
!.·;.-adesv o aparte do nobre Sen.arJor ;;ena.:.o~· Lima Ten:::>lra! . :ffi'J n"'o apr:::sentm.t um progmu~a dz Wnnas, Três :\1arías e os grandt"s ~110s 
}:..<o .P'fr>"ticto .tr2.baH!.w:ta B!·asiJe ... o. : ccnczdo. ~gora, com mm_t.o prd~er tGovêrTI:-? " •J::a.ra nrPlazenu;.em de trneHC:><; r'~ 

O 'Sr. Ldf!a Tetxet,·a :- Os b~1hetes o ~parte ao nobre scn_ador- ~1ma Iel-1 ·Afinal. de'1trà.do noo:~o re.,.i·~1 e cons- ;me1-caaonas: ac; est·adas .dP ro_9-"~;cm, 
óu Sr. Jfl:11D Q'\:a.d:cs s~o publlC'a':i(.;s,~x-el-:a. j • • -~ituctonal, aqui tão ·ctefen-j.ido, nelos 'dentre as quais resosalto u'Ua ae fh~ 
ter::>dcs ao ccncec~m~nto pJbllco. j O Sr. L.ma Tel.rezra- O Gove:-n~-Jn'Jbres P€JJartores do Part~::io Po",';_ljmH e tantos Quilômetros d eexte.EiO 

0 SR Vi..:ü\SC!O IQ::-tEJ:'\S ~- dor C~rios Lac::rc..a. ct.eclarou, ec e~.- DemocrátlCO e do Pa.rt:do Traba11-t!s""a - s B~·asil:a-Bel:§m. ~ 
1\.T.:t,~. s~·. P1es:d::nte, dJZJa o nob~e .. t>~-:trZVlSt~, que o _:r~ih?Js .. eilO Cio Sr. Ja-JBraE;!eíro. m~h rrte!".~llCHl a. ca~~ml, O SR. VENANCIO IG~EJAS 
nJ.é-.01' Lilra Ten;:."!ila que os Min,, ... H.~::Otlllo Qt.adro,~;; e Itaco, e ate me:.no tlejp <:'dont"' da P<>"''l1Jr1 ... 1 d<> cw• m"- ·v E-xa ~e'J1 ra.,.ão f'Ul pa-:t". 
~- ·a\am somdo humllba~.s co:n e~~~s j mtnga~~es. com raras exc;-xoe~. !,~ n!'7r~ ~ Pre21ctente expô:! seu p•·o;ra- I · OSr .' itma Ttm:etra -- E·.1 pa·-~;)? 
•·:1Jmadru blllletmhns. E\ ullia q_~t".:.- nao ~·J__.o Js~o. m ... wto em~ opO..~·_Ima para o ano? E''at;a""S de r~::n<:a- IZ' a re:alwane. ·-
t.:"J que t<>Jvez e.s_eJa e_:n conseq~-r:- Clcn~Sl.ll.. ~-~n~he,o .que ha ~11 fi) gem. O P:resr-~-en~!ó' d'1 R.e'1úbllca nos [ O SR. VENANCIO IG:;:.EJAS -
ç 1a do co,{ncme de blJ..h~llnho. pJd}l~e 1men.:. e.ü1ID-nle~, con,:) -o propno Se- \m d ua M-ene"'~e~ d""'" aTlo on- Ba"+"na .... or"'m o• fmal do ----C.F"Jr<") 

• ' 'bet ' s '" I n'1or· •fonso Artn"s o ,_~lnis ro Cle- 1 an ou s · "' _ ....... ,. , • )•- t- " , • ~ • o nc,~.-1~re?-uo - e s-: _ ~ os ::il .:J,_'- • ,-.,. -,.-. ~ ' .. u. > , f e estiio as I•~h"<;; ro:~tras do s::-u ~de V. 'txa , pronuncmê.o há nt:.J:!O, 
nado.es q .. \e tenho .. ~xercl_do altos C<li- menL ~13. •. a.n1, QU~ çonheçc. tr ... m, f!le~ :.-...ovêrno e_FEU P"T."gTP.'Ua p_ar:;, 1 ~'lJ. 1ra-a 0o12t:.r tudo quanto a-ca'ua d"} 
r:cs na Aum\mstra ... o FJbl~ca ~ e o co-nter.~:;.neo... T .._ ~ al rt d ,.. , "' 't- V E mesmo d·"'"e q1'e 0 O· rne10 ncrm~J d<> 'comumcacão en-t1e: O :.--r. F,an.~ca GallOtü - Clo'>:W! ra~.a-se, :r::~r ::.rn • 8 o._umen ° n; ... Cl r · xa. d • ..__ 
0 ?reSldente.~ia riep.ubilca e",cus M.l- Pet.tan<:~.! '- ,n·p.cisa set anal'<:a·1o por.tc1{'s ... ~çs, ~~:J.-1 es~á. ~bandonn o, e Pque~ ~e o 
n·~~·r-s 1\p"r."..s 0 S'" JântJ QJ;.adros I o Sr. L!ma 1'e:rel1 u _Clóvis Pe.-.- cong"'·es?!ftas, pela <eu ele\adn al .!1- F l-ente Jamo Quadr~ d r a 1paro 
tti~1~ând~-~t 'Actm1~is"'or;;:,.o pub.J:a~ tana. ct1z bem 0 . senador Gallott1, o 1C'". O nobre /~ena~or Llll"a T--.,~:;>ira, à-i;ncuJtu:-a e~ assJs.tênq:!l ao- hrm"'t 
t"W dz.xado de lado a que -'S tc.rmas • ttepU!:tUo J o-:J.C\ AC?:flplno _. : hí. pmrco, fa. ?.U ~f>h.re o" pr<''J. ~~a 

1 
d!l lav-oura. ter~ realizado grande pro-

p:-c•.oco!ares. tal\'e?. um pouco sune- \ O SR. VE...~A~ÓIO IGRE,J.t..S - V 1 a'{tí_cola: llfi. ~·;n<::a;"'m _es-ta. a or.e-n- [1rc....,a de Gon:rn:J~ 'Q 

radas na en~ca atual consrC~erawm1 Ex·\ quese que Já mencwnou 0 ~ilm:.- ~ ta,ac) do G:J\I'erno a r esperto desse O SR. VE.'IIfA~CIO IG EJ/ S -
que o que P:1e S:;!!' r<e~olvn.o ràpw.,{-jtérw todo. 1PVlto uuo:;rtan~e. :- 1 , :\lacuna do GovJrno d? Er. JlE::'~­
mente por U'1 bilhete, o faz, em ~rez 

1 
o Sr. Lml(l Taxeira - H<" huweN• 1 O Sr. V1na r;~"·:·r? - f"'rm't-:1-:r;e \ 1~0 KD?J~sc-.hel~ ... foi a a•;;ncu:_t·Jra, ( :n­

tle perd.?r tr.npo com rurocraCla, ctt- 1 em.nent-25 O úove:-na.dor d:J Es .. :.do IV ~v a um f':~ 2.1e" 'TIE'nvn. 0'Jans () 

1 

feS'5D. R e .onhe ,o que S .. F .. a e51,le­
.rac~ertst1Ca d.~ outros te:npos, onde a de V Exa acha t"Illé nao, q~e :"J .•1t- 1fal{'l em prc<rra'Tla [!e ~'1 ·:rm, n· o ~eu o campo. Dai em d1~er q'Ie ~e o 
.... c:a se ct~senvolvta a passo de t!..'l.- 1 n.s~e.w e ouito f~co. A m~u. ver ro- ""~tns referl!"""Tle a U'll s~m~1es emm~ S:. J"'n1n Quad,.os ass1sbr a 3" ir-ui­
gado. Hoje~ vtVemos na Eta A:wmtc ... l ~·an1 os b1lh(~.s5 que mfluehc.aram o. Clado atrav:>s r a 'l(en~1Ç"'1 e:1via-::a , tur.?.. c vclver: as suas Vl~te.s. para o 
na era d:J avião a jato; evidente- Ju;3a:wento de S. Ex:,~-. . ,ao Cou;:·r~:'J. Fa_l+a 'lO S'~-'. Jâmo Íh.:ll.!Cm da lavo~ra, re~1:•::n. T!':­
mente que ~e torna necessãrw. -·;-pvo- v. F•(~ n3o acha os Ministres me"3iQ'1ad:-cs u..'tla €'"~U~'1e de trP'la.Il-:.J. fl"l m~n~e algo de útll, de d1gno. f' crn­
lucionar a burccracia, int~nsificaE o:; c:Jntr-afeitos ou me.smg hum,;!haa,,..,'lj(:a.d~ .se~or cu M-h:~t~or;u: fa.!~a. a e:- j:!:-etizará a _Met~ que foi e.•,-cn·_r"/1:!:. 
contatos entre chefes e subordinado:;, 1 causa-m'3 e,;tranhz::a, ver homens Exa. ur.1 pragrt~ua l)l'ITJ.. seu qU:Tf;:JU~ ... I PO Sr. Jo:xo V1la:sboas - Pe.n ... te o 
e auto:-.1da1es públicas. Et1fm1, dina-1.d:".s.se ga!:;arito strboYdma;:em-se a ttu•D nio Ce Gcwêrro. s~ co!:i{!D .o :::>re.si-~nob:e orador um aparte? . ·I 
:mL:ar a Ldc:inistracão Pública. .

1 
IS:-"0. Digo a V. EX1

-1 que, talYez, ês.:ies \dente a orien~ru:-se pJr <;i meslT'Ô, S:'m O SR. VE:-:iANCIO IGREJAS -
O Sr. Ccim~ra Bueno- P:mnite V. Ministros - ainda veiJ.!!a~ a cr,.trf

1
.,eoüênr>ia, ~.fm es .. a1Jel"'l't'l' um ccn~ -CDtn prazer. 

l)ç'.l um a!)ar!'é? · 
1 

c~:tas difict1Jd:a::les ao sr. d.:.-n:o Q~1-t- 1 .... unto df> no:nw<> I'{'~a c~ da Min;<;t{'ri-o, 1 O Sr. Jõfio Villas'boas- A mais im-
O SR. VE~A:{C!O IGREJAS - · d:·o-;, qu8ncl.o lhes Cl'!nda b-tlh~ es com é --porc:ue r5.o de~-:.ia um programa o !por~ante do desenvolvimer-thmo ro-

Cc'll muita honra. :prazos pequenos, .p::m-;ue e~ t"& &.!O·proo::ra-ma é êl: n;;á'Jr!.,. jcior:al do Sr. Juscelino Kubitsct .. .ek 
O Sr. Coirnbra Bueno ~ V::!jO, no;;: !>€!11Pre de quinze ·JU vmte d . .r.s. ! O SR. VE:<rA ":~~0 IG~EJ! S - vai recair na l'es-ponsabili-'~ade- do atul 

bilhe:~s do Sr. Pre-sidente da Reput>u- O SR. VENlt.."ifClO IGREJAS - [.~c .. edit>J nue V. Ec:a. esteja er:uin>-. Gnvêrno. ~a v2rdade, R'J PresW-entc 
ca. - como v. E:;:l!- aca::.a d-e u.L"ar Ignoro a oplniào do Governador da cado. o pro7rama nSto é ê!-fr. o pro-r' J[:nio Quadros cabe pagar as dc:-·11e­
_ mais uma d2mons~raç5.o intere.ssa_n- Gu:rna?a ·a a resp :Jto do Minis•ér.D./ m-ama do Presidchte é o h-o~em. se..s realizadas cmn as j'Mct.a:;·~~ q:m 
te de acatam.:•nto .~tendência do atl .. al o S~- Lima Tetxeira --os JornalS: Al':.s êsse ponto é, exata11en~. o que nos custarám enormes dàvidas i.'l~ ...-
Ch::fe do Ex:cuuvo p:na o presti~m a pubhcaram. ! dlferênc:a os dois a:ovêrn-o,...;. :f:<ste auer nas e externas. 
d~ ü~iciath·a privr.da. 9s denominactr;-; O SR. VFNA~C'IC IGREJ,.1S _:o v::rdaC.?iN d:::::en-ro!vi:nento do País, . O SR. _Y.ENA~C!O IGREJAS -
tt11:e ... es ~z.da m!l.ls suo do que me- Deo;;ccnh.;ct> a aute:~tic.:dade de sw.:s; o_ outro p:-,omoveu um_ f ai~ o de,spm·ol- 01.:-se-o m:-ut-o. htm V. ~a. 

· n~c._andos ~ue todos os homenz:í da inl- ..1 ela!-· 'e'5. !VIment O'Z•teve o apehd-o de desenml- Sr. Pr~.s1dente, Senho!es Senaclor::>~. 
ea:.1va P;:•ra.~a usam -n ~~. dneçao .?; e o ·:;tr~ Franei~co GaUctti _ 'A e~- 'vimentlsta: _ . fiz~ra:n-se, neste ~lenárm, orit~c~.-:; r€• 
su:J.S lDdúEl:rlnS e coi •• e~cios. O ,rq .... c. •-..evi~~a foi P'Jblicada ont-em' I o Sr. Joao Vllla.~boas - Só quem pet1das às Comi.ssoes de I:r:qaaLo. 
t.alvez, _tenha.:.n .o:.:ntnbmdo __ co~o te- ~- ~, ~ · não a·;o-mt_)3.nhc~ a prO}:I~ga.nda do O Sr. Teixeira- Crítica Q'lanb 
llJ?.O af1r.n:L1do ~numens vezPs oeblu 1 o s~. -~1'$:'ílA~cro .!GRSJ \S - que s::úu a diyulgar ~ua candidatura., J:ws militares designados para in::~grá-
tnbuna, cem m..._!s de noventa e Ch\- •Se a entrev;eta foi pubdcada ontem, traçou, desde o pr!me1ro momento e_!ll las. · · 
C? ?or .. ce~to d~. ~u~o quanto. ex_Ist,, I tendo eu ~a:do do Ri-u de Janei!o I não lhe -con!_le~er o prngra.ma ~. E"<a. o Sr. Jâ:-lio Quadros ganhou el-eiçlo 
~>ob.l_e a t~!l'a b1aslleua, tudo e frutO.·nla. manh:1, po-r certo tenho ra7aO cendidato Jaru-o Qr1adrcs pode alegar _ 
da lniCratna p;-tVaàa. ! ")ara i~:Jrá-!a. Nn ent2nto, e!ltEn- •8-3 normas que seyviria no seu Gov2r· O SR. VF.NANCIO !G:lEJAS -

Ü: ~SR.' V.· EN'A~CTO IGrt,EJ.~~- -:-·'ido. que: o ~ob:·e G~·;c':'nacl'or _da Gua- -~no e o que_ re.alizaria no seu quihq'lê· çorqne enrmnhou uma vassoura, fim.: 
Agtadeço o apn.te do noore ~ena- <1anar1. n·-to d~v::or:a· ter felto esfflS nio adC"Iinlstranvo. bolo d~ f'-~ta campa~a e que. por ~e1 
tlot Çom~b~a. Bt:eno. . d~c!an:;óes, :prbcip:Ilment enc:.::ses 0 SR CENANCIO IGREJAS __ to, t-era s1d~ a_ razao da sua vitóna. 

1las, dlz!a eu, Sr. Presidente, que a ~tê!mcs. , E está comecando a realizar. O Sr. ~txe!ro-;- ~mbro. aa n!'l)rn. 
obs2ryaçno an n?~re r~pre_senta:1.e _u .... / os .... Li:r.a Tefxe;,·a _A nc~ída ti/ 0 Sr. Joüo Villa~boas _ Acon-tece o:·a.dor 9u: nrnguem ~nyestlu CL'ltr.lo 
Esta~o cta Part!l!Ju nao e b.em e~_'!.-[Jrccecteate ée Séo Pan!o. S .. ~"!xa. que o nos~o il'l-"-tre colega, Sena:ior as C::lmt~sr.Jes de Inqu~rlto. 
ta, aata 1Jeu:a de S. ~~. p-,:s os ?1..'11- 1ü:.:e co:u as devids.s reservas; mas. Lüpa Te1xeira, está muito impre~io- O SR. VENANGIO !~ElAS -
nist:"os ~rn Lido, n~He Govt:rnJ. po- ·t.c,j;.s o.:> j"rnais a pub:i~aram. Fst')U nado com as "Metas" do Sr. Juscelino LOr,o, é _preciso q_ue S. Exl:l C'lll!Jr~ 
$içã~ de real de:;t.aq:..e e-, dz:1tu~ é!es,! :.c e rcferL'1~3 a elâ, para mostrar a V. Kubitschek. entre as quais 0 no'Jre o. que for a essênCia, a ..parte suh;tan­
o Mmistro das Relç"J.õcs E.Xt.~!·w.cs, o 113.-:IL q;J.e devemos aq"ir com in-itp-e'l- representante Goiano não ci!A:m a cml da sua campanha e talve~ o mo· 
S~11adpr Afm1so A! mo:: de !\H ;io. r"':-an- l dêl1dz.. A1u!, p'cd.emos co fundir opo-- mais importt~nt-e _ a_ eleva.çã-o do ç-âm- tivo da sua_ vitória: . . 
r o. As mmv·t:et~_., ac todo!: :.:-.<c r:m:w:i! 'ii~ilo com Go!fêrr.o. • bio de quarenta cruzeiros por délar O Sr. tjzma Tetxe:.m - PenM_t:-t 
a élt> se r~~:fe-rem. o att..ai .. GrJ;.·e:nu! 0 SR. VENANBJO IGREJ:\.S _ para duzentos e cinquenta! V ~a que esclareça_€a_:..P.•P:nto:.m:o 

7 tcm tmpnm;do twl!.i on.m~a .. ·a-:; tc•rte e-:, t M 5 p 'd te S h ,. CO!'<~e'Jamos -as Com1ssocs de Smd1· 
· Ja~:Ea- àS nc.;sas rclaçõe~ cxtcnores. ~:.~a~· : :s.diz~· ~e~~b~? s!nad~ 0L~5 O SR. VENANCIO IGREJAS - c€tncia! Verberamos n retirada da. 

·A PM~a Go EXter~or a;:;sumiu '.lma[ ~·~!e,_, ,a 0 ~- e. . r_ ·- AgraCeço o aparte de V. Exa., que caserna de T€sentes. C.tPHfle~ ~:!ljD-
- Pt.'·•üçf,.o de d·~.ott'.qüe e vemos que. hVJt." m_a Tm~eua qcle ·o ·'-'1 .. Jamo Quadros inco-rporo a omeu d:scurso. rM e Coronéis. para integrá-1?s. 

a p~líti{a e;d;:.:rior, é o a:,s~mto df~t'!D 1:-uo .8Pl<!Sentou um p. og-rama de Go- O Sr. Lima Teixeira - FaÇo votos O Sr. fle-rihaltfo Vieira - Foi ju~--- :,.j 
~ca Ü1!JJre-nsa. Não constitm e.:a ·ma:slnS-:-no. , . . . !Para que o Sr. J~o Quadros p:o3Sa tament-e o que fê no seu Gov~rn\l o___.. J 

aquêie mtstétio, _s.qu~le in.imauo cte f 0~ Sr. L. ma, Tezxe~ra. - )l'ao apre- •RPl'esentar no fLTlal d-o seu Govêrno sr. Juscelino KubitschPk de Oli,·ei~·~. 
-_ · ontroJ:a. À opiniãh púb!ica, hç:je, di.;- 1 ·en~u.,~e:5~~N1\NClO !GR-EJAS -~volume de reali:-:ações igual ag eredl· com .. a diferer:ca dé q.ue. · ~nqtw~+o, .. 
"• ente. e-rn tôpa a parte, ao lado do JU- .... ;::,_ ·? • 

1 
J.. - . Basta ac~ntuar que Vv. EXM. f;llam naquel~· ocasiw, os ·nq·~~!J~-'JS ftca-

tebo1, digamos assim, os assuntos ~n- tc:o_rno nao. Já esta d-spens~do drç::o, ta-do 13.0 s~-. J-uscelino .Kvbit.sch-f·k. vam na ~a~·etãJ- hajl visto , n~oc~- 41 
.... tema·cionais. · . . )?-015 ,019ue _deve fa?_er 0 Presidente d:ljnesta tribuna, nfio no Rio de Janeiro, dlmento pelo Coronel Rlm~~e'11 - .A 

o- Sr. Hmtr Teixeira - Pel'mlte V 1 ~epub-.tt.a e cumpnr 0 programa qn.e mas no Plq.nalto Central un Brasi- I af:!oTa. com os Coronéis e r;'.l.trus: l"i-
f:x:) um apa!·:c-? . . 1 ap;·e~ntoU na su~ pla,taf?rma com;o' lia: ,_ .. Wttres de..,ig-oNêos -p~e!o Er_. ,l'ãnio' A 

O SR. VEt,ANCTO IGREJ.".S- Pe-~ca:ndtd~to. Percon_eu S. Exa. 0 Bras.l' O SR. VE.:.\fA~C!O IGREJAS -rQuadros. os autos Sern.o en'11~d:::s ao 
diría l!cença par-a concluir .o meu pe:1- ~-0~0, dize~do que Ia f~~e1~ ~xat~r.:;;nt~ , E' pena, p-orque _no Rio de Jane:ro Judicií.rio..... . . . • .; 
·samen~o- jo que est,. fa,zendo._ ..,e ha m_rll-0 _e 'no&sas palavras tenam maior r€s!io- O Sr. T .. tma Tetxemz ~ Os n'i{' roc 

Bastaria cLar, colno confirmação coltxatament.e n~ rato de-, como Pl_"E'""l- .nfrcia. batiam contr::J a de.:dg.l13;:;"'r.~ úe rr,l- 9 ~ 
·que estou di:-: 2nd o, não apenas o di1>· J cle1ite da Rep"Jbllca, estt~r cumpnndo; o Sr uma Teixeira _ v Ex a. 1 wares. dur'an"'.e o G·Wêrn? do Sr. 

4 cur:-o de poSoe do 'em.1nente. Mm;~trojC.'l promes_sas e_ a plataforrn.,a ~o. r-~m- !não pode também ie-noràr a'> rábrkas /.Juscell"'.O KubHscllek, deve.;·jam, rf~<..h 
}\f<•Jl»O t\l'inos mf',S a e.!1trevi.sta co!e- d:idat-<?· Nao Vf"JO, I??rtanto, r~zao pz..ra.lde a".lt-"m')vels: ,r.o'llas 0 c:~l'llo pro- hnm. para serem coe>'f'ntf'>, a<1"trr .4 
t._i>a dad~ por- ~- J;::::4l-, cama· ~11~P.i3:.J.'o · "u .... pre.ta,.,, ~ara nos quz: o ~'!J_o::nr~'.S dutor de auwmó·.'eis n~ mundo.. I id~ntica atitud.E". con::l~n-;,'1.do n ..r~r-
f':> Ex tenor, à mt)).~ema .. ao radio e I e pa.:·a :1gueles qu.e o r.áo ap.;:na!"a!l1. j ; . siC.ent-e .JLnio Quadros. A lG~LcJ. : s-' .,j 
r!: televisão, U opinL'o _ públic<t, en.t!il,, fE:""...á p-re-c:s:a;11en.t:J fr.zendr, o q·;~ 

1 
O SR. VE~A~CJO IGRE_JAS - sir·l a diz. - . 

rêlJ:·e a od~n-•aç~o do s::>u .111nLst-ef.0!c-r:~n!ta de ~:.r.:: dt:.::m.;;';'S co;-na c:!n-:-·~- ~ E:1-:;ur-~:~a ;:-tc-J.:tzl!':-:.-n :n-.z:a:r.:ayeL·,. o I o SR. VE..V1tN'CIO IC'P.F"rA-; 
c.m m:J.tér!a (;; po!í-t::!a cx~nor. jd.üo. A própria questão 1·e~eren.tc ao !lJT,'o c.on~:D.ua a a.1<la.:- a pê. ~:-:;.cg::rei 3. êO::sc ponto. ouvi de \". ' 

-. 
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r::·~ _ est:i nos Anais da ses::;1.o de ·nelas colocar sempre um hon1em da O Sr. Ileribaldo Vieira - Permite se não me falha a memória o artiz'.J 
hO~i'! - que a preocupa<:.~,o prtncipal Lei. um Advog2.do... V.' Exa. um aparte? 4?, que manda respeitar os ho,:ár.;J!J 
cio presidente Jânio Qu~td!'O.'> Ç c;·iar O Sr. Lima Teixeira - Ate a-i, esta esp<cc1aís previstos em lei. 
c.~ .1lissõ:;s de Inquérit~. cumo se a be~. mas militar, nao. Quem est.á ·o SR. VENANCIO IGREJAS O Sr. Heribaldo Vwira - Perfel-
aú --.,m1stração passada 2StlVe5~e c:hf.1.'a olha::1d0 me10 ttpreensiV-J p:1ra V. E."{~ Com todo O prazer· to. 
dr bdréeS.. é o ~enador João V!lla.:c,boa'.i.. O sr. Heribaldo Vieira - Para co· O SR. VENANCIO IGREJAS -

0 Sr João VL!las Boa'l- ce ce!tol O Sr. João Villasbl)rtt - V. E..'xu laborar COJ?. V. ~xa. acres_cento que 0 Está, assim, feita a ressatva nG que 
11'" ,li> êles estão aparec~n:!J ......... não tem ra-oão- perm:~~-me o no~!~ q_u~ se~ verifiCa e que a le1 ?e Recla~- ~e ref~re ao.s hor~rios especiais; e po: 
(J ''7)). orador 0 contJaaparts. quando or Sificaçao de Cargos e Funçoes se ~.tOitsso VImos o Pres~dente da República 

O-sr. Lima To3i.reira - Per:nita- Pre.::idente da Repúbllce. nomeia um me _e~<;{ano de nº _3.870, criou uma ~ils- dar"'_um passo atr~s - e é raz5.~ para 
m: o nobre orar:m· esrlatecet meJ milPar para determ:i-1[!c~:1 c_o:nissãc pos1çao ?ova,. dtfer~nt_e do _E~taJu~o e~o"'1a;mos S. ,Exa. - a respeito d{! 
r:::ns:1mento. :CiZia que !t':l Carniss5e~ de. InQUérito fá-_Jo pela nmo~idade dos -~umco!lános Publicas ClVI~ " ?a a.gun~ cas~s 9-ue_ realmente merecem 
ele Jncn~rito devem ser criadC.'> à IJaqe Qne ne!•a repres:mta.rá. ?.inda rn:us m~~~ Uumr.o, de fOiml\ que a:;ora esta ,e.1.- a reforma a.o oecteto. . 
cle indícios de irr::gul-aridu.ie~. ~ não S. Exl!- determina pÍ:::l'z·o p:;ua a t.:Ün- ào disciplinado êsse caso. Po~· o_u~ro l~do~ pare~e#me _ qu_e os 
por simo1es pedidos cfiriglciu.:) [l'J Sr. clusão dêsses inquéritos ou siÍ1dicân- O SR. VENANC!O IGREJAS - f~c:onanos publicas_ nao estao msry 
J .• 1· Quad ~ c u c· a E'·ato · tlsfeltos, como se diz; ou como d1;: 
a.w ros . .c. om tn en1 :>Pus 1 s. T T '~" ,. " · aquelS; cart~ que v. Exa. leu. A ver· 

bi;~etf~s c Presidente da República C! ~R- VEN_ANCIO G,~-"--";~.,. O Sr. João Villasboas - Perm.;t~ dade e que eles estão dlspostos a co!a .. 
di~er "Recebi, C e São PdUl8, CJ'.l."ixa ~.elfe_Jto.. Alt>m dr(_[!li'L, ,ha u"In-Q V. Exa. 9-ue ~ contraa~artele_. R. o lJorar pa:.riOticamente com 0 novo uo~ 
c'e fulano" .. , Determina, r>ntüo. mn Lans•tor1~~acte. _o ~~~h~~l· va1, e~.~r~er goy a lei antiga _mas_e_ prec1s~ un:a vêrno nessa obra, porque é uma abru 
1~l:Ju~rito, sem apm-ar a rruc:e::l-?-n .. :a essa fançao de smdJcanrl,l tr:msitona .. lei' nova_, uma le1 jundica,. e .e cs~a de reabilitação. " 
d~ de!lún~!a. Assim colo~a às vêzes ment2 com _ten1l?O marc<:jO. . lei juríd:.~a no,va que o Presidente _Ja- o Sr. Lima Teixeira_ Permite v.' 
l'.-- 1 h0'7Yfem de bem em sitlH~ão cohs- O Sr. Joao Vzllasborts- Trmta uL1 nio Quadros está mandando apreciar. Exa. outro aparte? 
t. 1gedora. · quarenta -dia~. . . 1[ s. Exa. fez um decreto dentro da lei o SR. VENA:NciO IGREJAS -

O ~R. VE~'AI':rCIO IGR~:,JAG- Se O Sr. H_e_nbaldo 4 V!t;lrtt - A-::rc::._:.:e mas êle não acabou co mos 40%. 1'1..~~- Gostaria de c~n~luir meu pensamento. 
bâ u•ra denúncia ou qu~n.'l, a ~-'-1.+ll- qu eos M1~Ita~es qt~ase sem;J>'e. ~so nas mando-u que se aguaraasse, como O que .os servidores públicos querem é 
1·icl~de cabe a::mrar a vc1·d"ar;e e ele- homens mats distanciados das va1xoes manda a lei 3 870 fôsse feita uma no- uma formula capaz de conciliar 6 · inw 
po:s punir o falt·ot:io - o d~nunc~ndo polit!cas. _ . . va !et fôbre 0 ' assUnto para então ha- terêsse pblico com as condições de 
OJl CJ denu_nc''lnteA. . l O Sr .. Jpao V1llas?way - Ja uriu ver condição de pagamento. désses t:abalho. co:r_no por exemplo o caso c a 

Q'l'lnto a I'Cferenc1a do nrJ~f_f' re- ez:c_a.ro da mesma forma a non~e'lçáo 40 %. Cidade do RIO de Janeiro. de São Pauw 
pr~. :'ntante da Bahia aos miJllares militar pa:·a cargo ci"~~H. O Q.ue se 0 SR VENANCIO IGREJAS _ v. lo e de outras grandes capitais, onde 
CUJ~s no~es ,constam da li.t?t·a h~a I fêz. I?!?, Govêrno ~assa:h., fo_i afastar Exa. tt>ffi tôda ra;ão. h~. probl~mas de transporte e outras 
pc1 S. EX·. dyvo ressaltar Ql_;e a ma10r os mwt.ares da VIda pt·nfl<iSlt'!lal Ie~ 0 Sr H ibald Vieira 0 qtte dJfiCuld~aes. 
P~ ··e_ e'itá com desümação mro c ar- 1 vapdfl-o" a ocupar os r,ui,c: v-.1dados ho , foi er c· -~ ão do Presidente QuanGo os servidores públicos d~~ .gc: _que. embora da Adminlstr.1Ç:Íü. carg0s civis. E" mais, a m2d.ida que me_ pre_IPI, aç 1 tt-r \:;\l fendem certo horario, não é porque 
Pr: Jllra fede! al. s§o ex-:.:cir:o~ ler; a!- I ccnvocava militares prnn cargos ci- ~us~eimo Kl~í;ntsche~é . aod bf·?t ~ ilq·Ji P_rete~dar~l a comodidade dêsse ho~·á· 
montP. por_ rrilitares. vis, o preshiente da ~e\"l(Ü)liC'il e-xpf'- ec;.e O que 'i!Sl!. ma na e ei .. o n_ú: nao e, porque pretendam a com'J· 

O Sr. l.,zma Teixeíra - Há ·pot:cc~ dia rl"'cretos declaram!·"'l aq~~l·~s car~ esta eY;_atamente ~m dos casos em ~:1>- diCtade d_esse horario, não é porq·te 
m:s".:< situação. três ou quatro, ?'')S rh m~ture«.a milhflt', :1ara efeito o o-r;;o;~~no nntenor usurpou fun'iao pre.tendam tra_ba_Iha! :rp.enos. Aq~i ;e 

o ~R. VENANCIO JGR~' lAd _ ,A de ncamulacão de veneJmentos. 'f'::'tO leoisL,Lva: . ~ ~ e~ta fazendo InJUstiça aos funpwn3.w 
tít"l!o de esclarecimento, df!ta 1.:tmia ainda não se fê:Z. no atual G'H'Ê'l'flO! o .s~. L~7na Tel~e1rd :- Se ho:-tVe::;.--e nos a:o mesmo tempo que s~ defende 
d? ilt•stre Marechal qu-e apartem! 0 o RR. VENANCJO IGREJAS p~e~IpJtaçao a mawr fm ~o P:·es1dente h?~·árl<? me:-tgr Pal'a êles. Nao é es.s::~. 
dJ.scU''"o de V. Exa... Diz v. E:l'l muito bem .-não se fêz Jamo ~uadros, porque extmgum a gra.- a_sua mtenç~o. · 

O Sr. Lima Teixeira- Aliás. é dr-:-; nem será feito. • tificação. O ~ue es~ acont.;c~ndo no I?o d~ 
mnic;·:-~ ccnhecedores do a;:;.sunto. o sr. João Villas1was ~ o P:·esiw O Sr. Heriba[do Vieira- :Ele su.speu-r JaneLo, co~ o ~o.ranq de almoço, (' 

dente .Jânio Quadros n.ào haixou deu o pagamento dessa gratificação dos que c~ .runcwnános, nao apenas têm 
O SR. VE:-TANCIO. IGREJAS qualquer d~creto considerando de na- 40r;-G ·porQ.Ut;!: poderia haver prej~ízo o pre)mzo ~e almoçar a preço caro no 

quero lembrar -que o f~cesidrnte tureza militar cargo civil Eatretanto aos próprio funcionários. c:entro ~a ~Idade, mas tamb~m sofrem 
<1:1 Pepública tem nOITl"'id l rnw~a- no Govêrno passacto aiê ~lesa~o ~ O St. Lima Teixeira - Ma.s êle de- c.ecs~cmnet~neu;dapdoe'sno seu_ s~rvtl90·. 
H • _r:tra as ConuSsões de Inquérito, Ju.,.. 1r f.~"> r· to d · S d M via aauardar 9 · lei 0 que não fêz '-' L -~e . urr.a lllJUS Iça quan-
e '8'1 me const>a que êss~s n :htares . ._. 1 · • lre r 0 . '- ernço i'! " ~- ~ _ . • • t, "' do aqui se procura defendê-los di2~nd11 
t ·1rm de agregar. \ 1_enua r::.se,..lar: exercido nor lllJl n:1- O Sr. Joao Vlllasboas - A _le~ }U .... oue rn_erec~m horãrio rnenor ou que 

d Sr. Lima Tetxeira- N--·w se t.ra-, 1It~r. fr:-I c~nsJder~do, ~_;ttr·n'és c~ de- vem, e~tabelece quem ~m dlre~to. a desejam is~'O. Tanto não é que a Asw 
h a!'enas de Comissões de Inqué-!·ito. I ~r .. to, ~~n"ao d_e Ipter':!ss~~ o~t nr>ctu- pe;cepçao _da vantar;~m .. os- qu .... te- sc-ciação dJs servidores Civis sugeriu 
Hú também os designada~ pam o;;" Je'la ~m1htrr. n:ante dl '"I:lta da_/~n- ceoem ho~e, am'lnha. poderao- estar nã.o.di~ínuir O, número-de horas es .. 
cc:•a~os \ uren. a, o PreSldente da. _R:~n:n.lhca fora da lel. te.belecw.o no cdcreto ma.s aumentá-

.~o SR·. VENANCIO IGRI~-t~.S __ ! revop-ol! êsse Decreto;. mas _routinuou O Sr. Lim.a Teixetra - Que cu.:;_~::- 1~, conta~to __ que 0 h~rário s.._ja con.-
A r~!ão que Justifica .a, Pl''-''l'"'-nca de· a brt1;sc~-Ios, em relaç:o.o a x1tro.:. car- va as. Exa. aguardar um pouco m~IS tmuo, prmcipalmente no Rio de Ja.-
r,·.'li ares nessas comissões é -à -me"- gos ciVIS. O Sr. Heribaldd Víeira - Aguardu neU;o e em l(utras cidades populos'L<-. 
ma que levou 0 sr, PresideYJ+~ da R~- o SR. v~ANCio IO::tEJAs den\ro de uma ilegalidade. , . Os I~Incion.lncs não vêm seu interês""e 
p(:~Iica e. nelas inclui.r um <advJg-a- Agrndeço o aparte de v. Exa. o nobre o Sr. Lima Teixeira - Mas se, Ja part;cular. mas as cond_i<;ões de ~e_r_vi· 
do e um contador. Scn:',dcr W me prccdeu na t;:!ilu::Ia em regulamentada ç?, porq~e realmente ha mais_ eflcie'1w 

0 Sr. Mendonça Clark _ Perml- falou sôbr~ a gratificação de insalu• 0 SR. VENANCIO IGREJAS . Cla rar~-lc~l"'t',~s ns COt;J.dlçõ~s d_e 
ta-rn 3 v. Exa UTI"'. esctrreci:'lento: as bridr.de aos servidores públicos, maté- Seria u mtaolerância com a ileg~ll~a- s~~v ço. po~_que aim_ente ~a _mais eft .. 

.. , ri_a essa que tPm vindo mais de uma de que. não há de ser caractenstl•~:l Clen~Ia _P!i a o serv1ço publico ness~ 
co~mssões de sindicância, r.ão de in- ... d. t G ê 1 qun.l lutei. t..ol"'- contmmdacle. 
quento vez_a debate nesta Casa. es e ov rno. pe_o . ~ o Sr. Lima Teixeira A carta ue 

O SR: VENANCIO IGREJAS . Devo dizer que, no mérito, estou rar urna lrregula;-Jd~de. . U~e ensejo de ler é o ;;pêlho do ~ue 
Emprego a expressão com 1ssõ~s de mteíramente de acôrdo com as consi-' O s__r •. Limn Tezxezrfl :- Tirou dos o_corre nU classe do fmicionalísmo pU-
:~· 'lérito porque é a de llSD corrente, derações. hoje, expetlidas pelo Sena- que tem realmente dtrelto. _ bl!éo. Há descontentamento e de.screu-
lU! Opinião pública. 'J;:'êcnicament~, dor Lima Teixeira, e ontem, pelo no... o SR. VENANCIO IGREJAt:l '}a, porque muitos funcionários dera'.n 

, us~ -te razão a v. EX3 , uma t-ez que, hre Senador Paulo Fender. Sinto-m>;!, Veja V. Ex.a: que dou meu exemiJIO seu voto a Jànio Quadros. 
na realidade, trata-se de comit;sóeS até, constrangido ao tratar do assun- pois sou PI:ejudicado no caso. O SR. · VEN~NCIO IGREJAS -
de Sindicância. As Comissõe;; de In- to, uma. yez ,que sou funcionário pú- Em verdade tem razão o Sr. Presi- I"~ato. ~as os Pequenos funcionárws 
ctuêrito têm configuração típica, den- hlico federal: todavia. a que vou di ... denfe da RePública. roas, esteiam ~:er- nao estao descontentes, como pode 
tro do Estatuto dos Funcionários .Pú- zer. talvez me ~orne insuspeito ainda tos os funcionários públicos de que a parecer: poi:; n~s~e rigor estão _inclui­
hlicos e CiVis da União, inéit1sJ.ve com J!lRls. por que, comà funcionário. re .. lei virá, r.penas foi suspenso o pag-a- dos os ÍlinCl'1panos de categona ele­
a e:.:'g-êncJa -de processo. · cebia a gratificação de insalubriiade, mento porque não era êle feito de Ü\'J~ v~da_. .~les ve~~ que, agora .. ~ fun-

Es~1U, aS-81m, usando a expressão e se hoje voltasse ao exercício da :ni .. no legal. Não havia as características cwnar!o~ quallflcaào.s, que so Iam. á 
rumisSão de Inquérito no sentido lei· nhn função não a recebetia necessãri"s a êsse paPamento ou qual- rep3rt1ça(_) de passagem ou a passeio, 

" . ...,, ~ d ' · ·· "" d "Stao ob-no-ados a marcar ponto .r; v. J.. a expressao usa a pelo povo Deve hayer um esc!atecimento exa· quer outra despesa que _emanasse o ~ 0 Sr. Úma Tei - _ · 
que chama de 11 bi1hetinho" 0 numo~ tarz:ente para que nao s~ faça. col?-"' erário públic?·. Mas .. e~teJam certos ?s uma func-ionária, x;~.Ç~staü'J:St~~:s.ndJ~· 
rando. fJ?.sao e para que os maiS funcwn~~ Srs. {i>uncionarws Publicas de que es::;a perü;os. toma. a decisão de mandar 

N<'ce~sãrlo se tornava imprimir. Ites- nos, como eu, tenham compreensao lei virA. uma carta. daquems à~ Imorertsa é· 
:-::t.) Comissões de. Inquérito ou de Sin- do assunto. Não há dúvida de qne o sr. João Vil~asboas - A suspen~ om·que está em desespêro oU:-realmétt-

-..- tlicãpcia, mais. prõpriamente, mn tem tóda a. proc~dência. o fato. de se são do p_P~ament-o não f~i J?or ,ato ~o te, represe_nta a manifestaçã-o. da sua' 
·-·li çpuno de autondade e o miHta".', me- dar a gratlflcaçao de msalubriàade. Sr. Prestdente d:1. Republlca/ e .s1.n classe. FOI exatamente o que fez· 1e-
~J'1.or do ql!e ninguém, 2/l:.segura o ·Há, no entanto, um aspecto de forma pela Lei nQ 3.870, que estabelece no~ vou a manifestac:io deodesãgradÕ~-do 

rlrno funciOnamento da Co!IlisSão · ~ t d a i' · l' · pois {>"bem 0 símbolo da au', 'r.•da<l•.' a set· examinado e e es e o ponto ur'!~ vo sistema_ qual o de aguar a1: nov uncH:ma 1smo publico aCI Presidente = 
·~ >.;- ponderante que convém não confu~1- lei que rt>gulará a matéria. .Jâniq 0;ua_drcs. S._ Exa:"n.ão foi j:.ls-

."F:m tôdas as comissões, figura tam- dir para que não fique parecendo o SR. VENANCIO IGREJAS -- .N:l to:_ mves~-m ~ntrã e.c::sa classe, .se:zr 
hem um Advogado. ~or que? Exa- que' o Sr-. Presidente dn República ti- parte refFrent.e Pqneles servidores que razai? v:a:s rotte. Não cr~io que nat 1 qmente pnra levar a assistência dos rou aos funcionários o'-Que é de di- já recebi<1m gratificação em virtude fu:!lciOn::>r'!J. que ;:·abalp.e ~m dois ...-tur­
SE'l'S conhecimentos técnicos a resp::i- reito ou, pelo menos .. ê jÚsto prêmio de disposltivÕ d::~ Este.t.uto dos F:J.n-, no..". prnrllJza. m.a1~-do ,QU€ o .que t~a-
to da matéria. Jeg'al e jurídica.. Do àquêles que tr~balham e, além do clonàrios Públicos Civis da União. Ar b:lbP~ e~ um.· ~,!las acaiTeta maw:r 
11.1.e::.nlo mcõ.o, ilgura s~m)2!'C i.un Con- d , d~spe.; ';\ 
tador... - mais, com prejuízo da s~ta saú~e. . Lei de Classificação é que _suspen _(:l.l 1 'o SR .... VENANCIO IGRE.ÍAS ..:_ 

Es$>ts comissões tratam, C:'rltnmcu- :tcontece_ que _a questao de msa•u" ~ssa v~ntagem. p_ara ~ue lei post~lori V. EXa. tem tójl. a·. razão; é exata-
te, de contas, de númer,Js, de do- bridfi:d~ foJ prevista no Plal~o de~ He- 1eg~Iauzasse a s1tu~çao. . :--- merr!:e 0 que eu ~;stllva d\zendo. Hes 
rcr.entação. de escritmaçã') _ daí classlftcaça_o. de Çargo? e F·un~oes c E como. a que_stao I'ef~rente .~-::"'.não ctncordo com os. têrMOS àa d<!l:'r~ 
a m-esenca dó Contador. · que a matena seria ObJeto de 1e1. Lo· hon1rlos, amda nao resolvida em .. e. 1 sa: p:"ece-me em~ està diminuindo 0 

rrrt~nto. pal"eC<J-me mu!ro C!:!rto c go, era preciso uma lei subseq:te~1te• mcs definitivos.· o que àeh resultot•. trrhalr..n. • 
-r.:·it:S:b ~vlotado parf ·a m:~anh~do para determinar os limties da CJ!lC"!~-! fof pela inten)l'elaçfto enônro~ cl"' Nf.('l 11·5. dcs~":'do no sein do fun­
de~""" cnrni~sõ 3~ e até .:.oT<o 0 ctli"~ são dessa gratificação e. també·:-n, a muitos C~lefcs d~ serviço on d~ <li_n- cJonr>l's .. \., núb1i!?'l: h:i c~nfiança de­
d:!c".o do Presid~nte da R0r.,:tb1!ca C':n fo.:.-,_; 1 do ~eu pctgamento. , .. l tores, pms o decreto te:n um ::<rtigo. 1u.:i o C\J·no pr0curn:·i tl:na fór-
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mula que co~cili~ interê~se público o Sr. Lima Teixeira- E era. lctros. a injustiça. de supor que S. EX~. 
CJm 8.S cc..ndlÇÕ?.S de trabalho e:;i?,úa.:; O Sr. Jcã'J VillasbJas ~ •.. ale- po:t~·ia -procdté!r com parcial!1aae, 
do wnciona!ismv publico. Posso mes- gando que havia trinta e cin.:o" mil proteger seus amigos e:n detri:.n.ento 
n1o aL;mar a V. I;xa., que h::í. muita cargos públkos vagos e que S. Bxa. do interêsse público. Eu me c~nsict:'!ro 
.e.wz-·ar. ;a entre os pequenos servido·· não o.s preenchia. um hllmilde amigo seu. Lutei p2la 
res, entre aquê~es que realmente t.ra- O SR, VENANCIO IGREJAS - sua canáictatura. Estou satisfeito por 
ba:h~m, pri:; Vt.2m que, agora, não Estas vagas seriam preencl1idas no ver que S.· Exa. coloca o interesse pu-
ap.::::-1..1::> ê.es têm que tJ:abalhar. período pré-eleitoral. blico, seus deve:..es, suas obrigac:oe~ 

T :nho bas2 para assim me expressar O Sr. João Villasbôas - Ms.s, à: como Chefe de Estado, acima das arlll-
po:·qne convivo eom os servidores pu- ap::oxim~ção do período pré-eleiwral~ zades, dos. inter"êsses pessoa1s. 
bli:-:>f. "0"..1 um dêle.s. caus0u excelente S.· Exa. nomeou para mais de cem O Sr. Caiado de Castro - Permite 
im'"':-essáo1 o fato de serem os •·carta- mil, sem vagas, para os quadros fun- V.· EXa. um aparte?· 

·las' - é a e!<pressão usada - obriga· 'cionais. O SR. VENANCIO IGREJAS -
dc.o a marcar ponto e ficar na repar· Com prejuizo do funcionahsmo . País n5.o. 
tiç~:~ para cumprir o horãrio. O Sr Heribafdo Vtetra - Grande O Sr. Caia~ de Castro - NobTe 

!\~o dev.Jmos inc1mpatibilizar o Pl'':::· número de n.Jmeações para as UnF .... SenadDr, ao contrário de V. Exa., lu· 
siC.:nt2 da República com essa classe versidades. tei contra a candidatura Jânio Qua­
O;; funcionários encontrarão, com w: O SR. iVENANCIO IGREJAS,- dros. co:1sidero--me derrotado. Perma­
seus chefes e com o Sr. Jânio Qul:L· O que beneficia o Serviço Público; ê neço rigorosamente dentro da linha 
dTos. as fórmula.:> nec~s5árias para aca- o mérito, que lhe dú. autoridade, re.s- d::> meu Partido. Ouvindo as palavras 
bar com as ''Marias Candelârias" r: peitabilidade e responsabilidade. de V. Exa., gostaria de dizer que uma 
com aquêles funcionários que ganham O Sr. ,Lima 1 Teixeira - Permite V. d:::..s poucas coi.::as do atual Govêrno 
mmto para não trabalhar, e nem apu- Exa. onEro aparte? . a que ténha admirado mas estou espe 4 

:recem nas repartições para marca.;: O SR. VENA~CIO IGREJAS - ran:!o·sinceramente pela prática é exa· 
o p:mto. Pois não. tf.lúente ... a de colocar o ihtcrêsse do 

O Sr. Lima Teixeira - DesejarJ:,. O Sr. Lima Teixeira~ O Presidente Estado :1-cima do interésse da.s amiza 4 

que o hon:-ado ?.residente _Tânjo Qua · Juscelino Kubitschek deve éstar. hoje, des, dos grupx:, e dos Partidos. Ess<l 
d:·os investisse contra cs grandes ca 4 amargurando aqUilo cohtra o qual foM atitude, como .V. Exa. acaba de sa· 
p! :P.listas. a fim de evitar os lucr'-'S mos contrários. Deveria S. Exa. ter Uenta:, merece tôda a minha simpatia. 
exc~"sivo.s. caminhado, para a campanha pres1M E, dizendo i,')to, não estou querendo 

O Sr. João Villasbõas ~ &tO. no dencial, com o nome do 1>./Iarechal Te1 4 sair da orienlaçõ.o do meu Partido: 
p!"o':."rama de S. Exa. xeira Lott, na.<: praças públicas, como nã.:> estou ,1uere~ úO agradar, mesmo 

o SR. VENANCIO IGREJAS o :f.êz o Sr. Carvalho Pinto, em rela- porque as nornas tracadas pelo Parti-
V. r::~a. ficará satisfeito quando 0 Sr. ção ao Sr. J:inio Quadros. Esta ara- do Tra!lalhista Brasileira,, são as de 
Pre..:;:dcnte ~a R?pública mandar cxe- zi'i.o por que perdemos, em parte, as apoiar aquilo qu, fô" do int?rhsr pú­
cu~:or a lei a.1.ti-truste. Estou espe- eleições. O Sr. Ju:-celino Kubitschek blico e crit:.car aquilo que julgarmr'S 
ra!~:l::-, da minha asse&soria, aigun,; não se devería ter colocado como juiz pas,sÍ\'el de critica E-<.:a ent.ret.<~nto ;, 
ele .. nentos para a elaboração da lei de no pleito. uma das que merc.>J •n nossos aplau 4 

J O Sr. lleribaldo Vieira- V. Exa. sos. 
imi ação dos lucros extraordinâ.rios. nlo explica o p01'que dessa atitude. :J Sr. I..ima TeLre::a - Permite V. 

.Eei :12;0ra qu~ poderei contar com u 0 Sr. Lima Teixeira _ 0 Sr. Jus- EXa. um :-parte? 
1t:f:'6'os~.2 iún~~Cixeira _ Não tenh~ .celino Klll5'ttschek. preferiu, respeitan- O SR. VE.i.~ANCIO IGREJAS 
dú·,::tn.! do a sua posição de Chefe de Gov.êrno, Pois não. 

o Sr. Lourival Fontes-· Perm!te v. se portar como Juiz no pleito. O Sr. Lima Teixeira- Todos esta· 
EY~. um aparte? 0 SR VENANCIO IGREJ~S _ n~os de acôrdo com ~"a ori.=n~a:~o 

O SR VENANCIO I REJ - · . . , • - mng-uém pode ser contra o cntPno 
• • 1 G AS ~ao des~Jo a_prec1ar, agora, a razao com que S. Exa. estr prC'CE'de:ldo o 

Cr~l .J~.doLgu~~!~e~ontes - A questão ~r der~--~. ~lelt~aft doAM"arechfl ~en· que mencionei foi o se";uinte: na tele­
. é que. agora, o Presidente Jániu Qu:t~ ~~u~rcv~~·~~fav··~s · res~;~~~r =~ ~i:' visão, quando ccmbatia o câmbio rle 
dns aumenta cr horário do fundona- d b 8• ~d Li T ,· ;: custo, e referindo-se à importação rto curso o !10 re en<. or ma ~1xe a papel de irnpren.c:;a. pcd~ria te-r·!!e fur­
lisno público em bem do Pais, mas o e !o _do 1Iustre s:~ador Arg~m:ro de ts.do de exibir uma edição do o Es~adD 
Sr.· Juscelino. ~ubitschek. três mJSt>':l Fi-=-ue1r~do. Ia faz_r estas prellmmare.s de Sd? Paulo. fôlha que muHo lutou 
antes da ele1çao, nomeava maiS cte a um discurso de defesa do Estado da , ·-u c·· 'i"d'l~. a d ·lru·a"' 0 "a 
vinte mil fm).Cionários ·para a Previ- Gua11abara cujas a•1otações realm<=>nt.. pe.a ·~ ?t _ ·1m 1 - .... u.r. · e f'· ' ' u .. '· · s · 1 h · f l'd . ' ' · · - à· sua edlçar, de domJP-.ro s~ compunha ... ~.rc1a ocia. 01e a 1 a. releliantes trago con~1go. Porém. des e .de cento qua ·enta e quat.ro póq:i-

0 SR. VENANCIO IGREJAS ~ ~ogo, entr~mos a deEater o at!-'~l as: nas. · ~ e 1 
' 

V. Exa. demonstra ser um trabalhis- .:-unto, con.o homenac;em aps ~1~ .. urso~ Eu não tel'ia êste ~re.s:o plra cr1•n 
ta a'ttênt.ico, pois de fato, o que se V!ll dos me~ Pares, e paraa Justificar, as meus amigos, em hipótese al~uma. s. 
no Govêrno passado na Prev.ldência dec~araçoes cta;s .... Bancad s do. Part~do Exa. poderia ter-se referi rio a jonD'~ 
não foi benefício.'> :para o trabalhado··. Saci~! _nemocr;at~co e do Partrd,f:!_ Tt~- cujas·edicõe3 dominicais sL 0 lmpre.~·ms 

O Sr. lleribaltlo Vieira -· Dâ V. balhis.ta . Bras.l~Iro, q11~ .. atraH•s dvs com ceuto e ·quarenta e ouatro PZ cri-
Exa. licença para um aparte? S(!Us ms1g·ne.s llderes d1z1am que, no ·c: ,'t · : k ç~-

0 Sr. Lima Teixeim _ Permite v. momento a posição é de "'spera Ml"'' nas. Jam~1 .. ~.:~~ar nom.rHtlmen ; ~ .o 
Exa. que eu res;:lDnda ao nobre s:~-- t· '· · ··r '"" · :Fd""'· tha qne UJudnl a lh~ dar a' .Jtla. 
nadar Lourival Foiltes?~cASsenti-rnenfo en.ao, apoiar.ou cu war as. me 1 a.-; O SR. V&~J.tNCIO !GREJ.A.S -1 

d 
~o atual ÇToverno. De

4 

maneml que u v . .Exa. mio procederia dessa fol'ma. 
o orador) S. Exa. foi semnre g-ranrte u.omento; .de compa~;,c de e.s};?eta; ):Ia::. 0 caso p C1Ue 0 eminente Prr<:idPn­

opositor do eminente Presidente.. Jus- -......O Sr. ~-.tm.a Telxe~ra - Nao e de f.. • R • bl"- .. .•· a .. d· . ex. _ 
celirio Kubitschek. O que o ex- espera, ma,;j di! critica, quaudo fôr o c~. c.a .,.,epu ,.,~?a. pre_;Is va al .. em 
Presidente fez. ,fo:t gnarrlar vagn$: êsse 1 ca..so. lplo tie u~~a:.I.O:~~~~a.d.t · ~ 1 .. ~ , . _ 
o seu m~ü. (Riso) Deixou de nome•r I O SR v~<N,,N.-.-,0 ·rc;Rt.""'1'AS -~ ' E o. n:-c~ •. o •. e. nJiiO ~uc P·~c,e •. a da. 

"' · · ~-~-·'v ;f """" ~ -C',-.J ""XtlJ·nd'· "<'ral·a4

"" i·rnal •·o E~t·tdo .na. ~evida ocasi_ã~;,- P?is rea:-nente fDi.!!.la a V. ~::;a. a respeito do que p:1-· "";_· ::,., ~- '-'1 ~,.""' .. 
1
, -";u 40 1• -r.. '-; • 

exiStla.m vagas era quantidade ·-· pa1 <1 v e, na trlev1sao, qu&.ndo da entrEV1sta t~~ ~-~? .P_;t~L':',. ,;}t~',: ... ~ eu1t.a c .. m t.ma 
:fazê-lo no flmt! àc govêrno. do Pre,;ddent.e Jânio Qu]_dros, a que cente.la. Cte .PD-~m ..... , .. 

O . Sr. Lourh1a! Fontes - Aliás, o não assisti, infelismente, que as dec.Ia~ t'· ~!:J{.: ~tma T_ezxezra -M· Há outros 
Pres~dente J}lscelino Kubitschek em- l'B.Ções do candidato feitas, inclusive ai)· s-R quev~~~ ...... ro IGRRJAS 
pregava constantem~nte a seguinte e:r.- ao mea própfio Partido - e eram. • ·P, . ' "'ct ·br ··-
pressão: "gov.ernar .e nomertr". para nós. motivo de .1úhi1o que êle nãl) C: s:. -.1 ~stdente a. !tepu JCa' c;e 

O SR. VENANOIO IGREJAS ~ tinha qtmi.squer ~ompromKssos com tivesse ex:bldo na ~~levh.ao outrJ' . ar-
Concedo com prazer, o aparte ao no~ 'Partidos, g-rupos ou amigos. A sua po~ nal q~e !1ao 0 de Sa.o Paul~. 0 .• e ll'11 
b~e Senador Herihaldo Vieira. &ição de Presidente da República ê adver-;árw, pur ~:::xemolo, ai sim, co-

O Sr. HeribaZdo Vieira - O que exatamente aquele. que êle prometeu metena êl"!:> conqen~vel. 
pretenàja dizer já pejdeu a oportuni~ e que é a acertada. o. Sr. NLtma Tet.xetra- S. EX~. po­
tlade. pois o deba~e tomou novo rumo I.utei pelo candidato, exerci e aincla d~r~a na o ter Citad() .forn~l a gun'! · 
De:.e.i?-va refcrir.:me ~ fixação do no~'J e~e~ç.o, a pre~iqência da O .~.N. ca .. ~~~a tfee do~~:~~al,'os jorn:lls em edt

4 

hotáno. O Sr. Pre;c:.idente da Repu- noca, - ·poslçao que acredito tenha 0 SR VENP.NCIO JC'l;IEJt...:c; 
blica _teve et'!l vista. outra finalidudr., sitio simples coincidência e não basea~ ã · d ~ .,. "· 1· · ·. 1 .-:: 

~ue nao podemos esquecer: a de aten~ d$ no meu esfôrço-..:.. como todos luta .. N °· ~- Exa. eu um ~xemp 0· Cl o,I 
· à t d · d 1 d · t d · t o nomma1mente. , er. ~ par ~s, que po er1am, em o s fl}OS esm .eressa aruen e, porque. que.. 0 <'r Lourival Fonte!r _ Condená_ 

h_t)l"ancs, dms tu~o_s, ser. m~lhor se!~ r1amos v~r, no Govêrno, ~m Preslden.. vel s~ri~ se êle 11- tivesse declinad 0 "V!das . na.s repart:çoes . ~ubhcas. Na o te que J?ao procura~e so proteger os nome do i ornai. ao 0 

VIsou, ~.penas, Cl'Iar dtflCuldad.es. aos seus amigos .e proteg1~os, tpas, qu.e fôs~ 0 Sr Paulo Fender _ p.,-mite. v. 
funciónarlos, m!lS regular o horano de se um ~erv1d.or do mt~re.!?se publica, Exa. u~ aparte? ..... 
traialho. :il!s.!le ~um dos considenmdos uru servidor aa causa pubhca. ~ claro 0 SR VENÃ.NCIO IGREJAS 
d~ p.ecreto do .sr. Presidente· da. Re- que não quer dizer que ~on: isto, vã Pois não·. · 1 

pub_lca. êle perdefl ~ não perdena Jamais, o 0 Sr. Paulo Fe.nder _ Nobre Se-na.-
0 ~R. . VEN~~NCIO IGREJAS -- sentimentalismo de. lealdade para com de:-. com reiaçfio ·ao jornal, eu· diria ao 

V. Exa. tem razao. Conc.edo o aparte seus amigos. Po_rem, m~nca coloc~r nobre companheiro de bancada ou e 
ao nc:b.re &nadar João Villasbôas, que suas amizades ,!l~tma ~do m~erêsse p~ .. não vejo intençiio do PrBsidentP Jâ.nio 
o sohc1tou. . blico, do contrario, nao ser,:.a o Chefl': nuadros em acusRr e-snecificament(1 0 O Sr. João_ Vdlasbóas - Queria .. do Estado •. o _Chef~ ~o Govern(). 0 Estado de São Paulo" 
apenas, lembrar -que ouvi tantas vezes O Sr. Lzma Tm:r:ezra -Perfeito! · 
nesta Casa, antes de 1960, os repre- O SR.'"' VENANCIO IGREJAS - O· SR. VENANCIO IGRE.JAS -
~entantes dos Partidos que apoiavam o Entendo, qUe o Chefe de Estado, para 1t claro! 
Presidente Juscelino Kubitschek pro- ali foi elevado para servir com cons- O Sr. Pau!'l Fender - Nn men e-n~ 
Clamarem a sua orientaç.ão anti·· ci~ncia à Naçii.o e não aos seus am1- tPnder: estando com o "O F.:;:t.ac'n de 
empreguista. .• -- go~ Jamais faria ao Sr. Jânio Qua- Sii.o Paulo" à mão, poderia S. Exa. 
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estar com o "Correio df> ::\fanhã" C'! 
outru _iornal volumoso, em edição C. 
minçueira .. Não acuso S. Ex~. ne-~ ;J 

pormenor. Mas, saí rla Mesa para L~· 
a ho:qra de trazer minha contribuic'L '• 
modesta em'lora, ao brilhante e ecr.1·~ 
librado discurs~ clü V. Ex3 ... 

O SR. VE."N"ANCIO IGREJAS -
Obrigado a V. Exa. 

o Sr. Paulo Fender - ... ·para rm 
pequeno reparo. V. Exa. fala no Co­
vêrno passado,, como se o Pre::;ideJ.t,• 
Juscelino Kubitschek de O~iveira ar 2-
nas tive2se governado com os se · ~ 
ami2;os e para os--seus a:nigos. 

O SR. VENANCIO IGREJAS -
V. Exa. não me ouviu dizer isso! 

O Sr. Paulo' Fender- ouvl v. E;:a. 
dizer que o Presidente atual nf...o é,J~ 
vernar~a com os amigos nem para Js 
amigos. É implícito que V. Exa ... 

O SR. VENANCIO IGREJAS 
V. Ex a., colocando o implicito, v: ) 
trazer sua opinião. 

Q, Sr. Pau!-J Fender - ... está a:-!11· 
-:fl.ndo o Govêrno passa. do de prece~' e:· 
diferente. É a via obllqua de que o 
orador l&D.Ça mão Pãra ·nos trazer :~o 
aebate. 

O Sr. lleribaido Vieira ~ O o:·ad.ol· 
náo difse isso. V. Exa. está to:g:t:l:'~o 
a t..aralJttea. ,.. , • 

O Sr·. Paul1l Fender - É t5reCiso · ~ .. 
isenç"o c: de.1tro da real:jade. exa•l ;_ 
nar rs ctJis Govêrnos. V. E:~a. d··.f:> 
!ec m·vi:!o o mzu di.SG!U'SO rle ontem .. 

O SR. VENANc~o H~REJAS -
Ouvi· n. com :nnita r~enç:o. 

1 'l Sr. Pau'n Fender - ... e ob<;e:·-
1vado a grande ISenção c.om que r,e 
co .. d·JZi. 

Na verdade ')S dois Oovérnos t~m 1 ·­

t:los rliferent:!s ... 
O SR. VENA'lCIO JGRE.l\S 

Nfst·· nJnto. estou .inteiramente (' 
a~:órrio ·com V. Fxa. 

o Sr·. 'Paulo z.'ender - . . . mas ~ 
:rr...istcr fa~cr jmtiça ao estilo dê G·J·· 
vêrno do Sr. Juscelino Kubitschek de 
C!ívell'a. 

O SR. VENANCIO IGREJ.\S -
Ai V. Exa vai me t>ermitir disc wd:u 

O Sr. Paulo Fender - O Sr. Jusc;.· · 
lino Kubitschek er? homem de partio J 
e govemou com o seu Partido e o Pnr~ 
Lido Trabalhísta Brasileiro.~o seu C-" .. :."i"­
tilo de eovernar era corresponder a::><; 
an.seic~ da mctssa popular aliciada ]::'-
los dJis Partidos; cumprir, no Govê1~ 
no os po:::;tulados dêsses Partidos e im­
primir à sua administração a fis.:on 1. 

mia d!iS massas que o elegeram. O E: 
Jânio Quadros, ao contrãrio, declare . 
na sua plataforma de Govêrno, n.'l , 
estar Ji~ado a qualquer ora-a .. úza<; · 
pa~·tidiria. Pro!!leteu govern"ar livr' . 
mente, livremente governa. É o ~;;. t 
estuo. 

O SR. VENANCIO IGREJAS -
Sinto interromper V. Exa.. mas o 
candiC.::.~o Jânio Quadros, hoje Presi. 
dente da República não disse is:::,! • 
Afirmou não ter compromissos coe: 
partidos, mas não com orientação par­
tidária, o que é diferente. A Uni' o 
Cemocrática Nacional apoiou s. Exr- . 
porque êle é o simbolo do homem pl ~ 
blico que representa o l1C.enisl'1". 
Quando Governador do Estado de s:•o . .­
Paulc, embora sem ser udenista, J, ... 
t=J·imiu S. Exa. ·ao seu govêrno ori 'I 
tação udenista. 
..,_O Sr. Paulo Fender - Peço quP V. 
EXã. ..... permita concluir meu pensan-u, 
to. Sem embargo de ter governado(".) : 
o Partido Trabalhista Brasileiro ' 
com o Partido Sociai Democrát.ic l, ., -11 
Pr :si dente Juscelino Kubitschek re~-t- · 
lizou grandes obras. Fez um Govêr11o 
de incontest!\veis realizações. o Prf'­
sidente -atua: poderá. governar n1Ji,o 
bem êste Paí.c;. Tem a seu crédito rr'a­
lizações notáveis. no terreno econômt· 
co brasileiro. Acredito que a Instrw;fiL• 
204 da SUMOC realmente ve!'lha a 
produzir grandes e benéficos remli.a·· 
dos para a nossa Pã.tria. Jânio Qua-
dros tem qualidades para governa:· 
bem êste País, ... repito. li: injusto, po·· 
rém, desmerecer a obra do Sr. Juo;­
celino Kubitschek de Oliveira. su l 
grandeza e· sua significação política e 
€'Cf'lnfomica P~'"' o E"~<:;!! 

O SR. VENANCIO IGRF,JA'l -
~oQre Senador, agra,deço as pa1r..vr:-.s 



i '- . ..... . ....~ - ·~ - • 1.J. ""r?~a- U!'J d:> "slack" e f.tCLdf •. m.::-.. 1 o Sr. l..im,a_ Tei:reiTa- Q-:.r:;-r:l am~ .. 
c\e V. ~a. P.cnn!-êC2 no en,anto, ~u~ C.1.~.na a'/ cc.:rt_..n;l""': C-",~?· ·~-·"' ~- I 0 Incl!ê:o p:.:!tmde evt~ar ü'; mats d~- 113::.· lembrar a V. Ex a que no !LWU 
ne.:;te cU:scurso, nao f.:: i: I n:::m1 a f.;Yv. il.:.nc..o n.~.2a1d ... s. c..,.n~;E.~e:1 -s""' r __ a' fE'H'n~:>s trpo::; de ··s!acks'' au b:usõzs co,~;,.cu:~o dis,,e que o P.cesJdenle ,Jd.JJO 
nem ccntr3 as re;:olize.ções do.Gov ... nw 1 fVTtar o exre.~::tvu tt..rr.:!.r.to dO cu::. o) 0 8 , NJg;..erwr.,a G-ama~ Pernu-~ Q ... adrcs ctevena se preocupar mJ.ls 
K'.l:..Jt.:.cb:<!l-: .. Ap2.~,s mc.x?:;.e'.. um j r' a vtd<t. A-:J mv~:.:d:./•ieva· ~ ~:U111~/ te v. Ex~ um apa t-e?._ em os p.-oble;nas da agucuttur .~. do 
aparte C.:> LrG.:: do meu Pa..hd.J, ~nJ 1de Cl'~•'J t:a1a C,, ..... o.co ~e.:e,la_ --:·/ 0 sn.. V.C:0iAX::Io IGRZJAS -~ qt:c cem a mnume&arla dos f•ln~.o-
Qt:al S. EXn. d:z .• r,t:; as r.:>~Lt:::.::o~;:. • Exa, tow:u: t!'na a.t W~ .rn::."r...:.:..a:.! em !:'L'" n-~o · \tnid.c.s- públicos. Esse o reparu r~ue 
Uo Go'í<-ê:no K.:b~<~-·: s.;-r~ry p<\J"% taTit.o I' 2-m tr.o'p::e:-ü.\0 me·o ter:n:~. ( "' 4 

• . • que:-ia faL-e-r. 
1-e~o Go~·arno Co f";. J2mo C• .. w:!ro..-.. :rr":t::-~i8. 0 qu<.> llK'-:.·r~ro:>~P"":?n·; cccrre-: o sr. !lOtJ:le:ra dlL Gan:a -. C?ueria; o i...'Ct. VENANCIO lGRE.JAS 
RPalmçnte. n~J n: ..1e: rn\.-~~~=: a-o\H>~~na. '. · j it!J-·nJ..4 u .. er q12V. Ex.'- esta lfl'?li- 1 Pec_o ·.cença a v. Ex.~ para c,,:tdt .1·* 
t'}.:r.:frno KUOl~:;~;-, 1:~.1 r.._L~-a c.L::~:; · :-:', c--·n a n:::;içra .-~o r'. r;~çc Ca ~::-~ ~ ... ~·~t •• l:rl e. e· .• J ..ca.lêJ o fato d~ qu~-~ dbent-o que v. Ex.lcl está st"nc'r m­
C? tmha tal O'Jjetl;:-o. • I o Sr. r .. om:1·c: >;'c11'(; - E:J o (.0~ llt4 { . .j, d.~n.eac!.e cla:.stca do Vt.~tua-1 ,ht~tL. o Sr. Presid?n\e Jânio Qt a.-

0 Sr. Paulo Fe-nder ~ E Be f,)sc:o lar c!e c:'Eto e::;•a•:a 'l úr<) _'::33J'J: o ?re- !iO. <::-:> , • • • Ti' _ <:.> 1 c~:o" .• :'lO files '10 _tf'lnpo que tr~t~ rlef.~a._---
("·e o objetivo v. E:,;a. n:""aria? f:idente Jàni-o Qur-dcC'i.na_o Q:.t...) m.m-, u ......... \.EN.~NCtO IGREJAS ..... ~. q<.!?~.ro do tta~e~ tratou taml)em tLl. 

._, ' ,=, • ti,. F":tot;-o ,..f'::i".l eQ..·"' 1 hú ~•-~fe c..::t:d<ç.;>:s pz.ra que (.cdcs os~ ,n...,c:nizad!.,1 para maior contato cocr1 
.o SP .. l7E:-:A~·::ao IG~E.r/'..'3- •· l- ~·· ~ ~. "' [&:;7,..,z;;·.,,, "'- tn.:m-:.~'>~.-~m nas Rct.-:tr-J C$'municfpt0 ., do Go-;·êril.o, t:1.!:m. 

J'r:~~":ltLn., ma::.::.·J<;:-,:r::te, C::;~:- re.:_Jo:..;,- . O sn. VI':.t"t'..~::-IO !ORFJ.t~ -:- tü;-J-:-, i:· o::~iE~ó. co!a"1nho, d." graya:.l tu•nbP-:n fb,,_Iei ca~h!al, Ca !~i an't-
1"_'1. à.S cor.Bid<>r;'.:.:!~··. f~t::-·-; ne'c &ra- I F'"''..-:tdo C't!.i> o PrP<.dcr.~e ê.3 R2_ot:~~ .. !-t.~. o ''s.~r.c:-;.·• n2.o ter.;1 r-azi:·.o de ser.

1

· tnJ.!.tc e das JU2..'s irPum·hntes c 5i~­
cor Ar:::f'miro--d~ I'h:t':>::;do, no seu !ca v§o 2'('1 a'Jrur1 ~w:.::-··<::r S. E'.~r. 1"'7, O "s~ac:;." e urra unpo::..ção das con- fl..;ticatiras umdidi>s dê Covêrno. A; .. 
r .. :a~nific'J discureo e P:>lo_ So:>nrtf!Jr 1 o P"l~ni-.ro q·tz ~tt:'<>ri1 fa?cr.,Do:?Ya fn·t c::.ç.:-.::b. itnpéra~~vo 'C!.8 trcbalho noj sim s. Fx.a n!o tratou aPen~;; o"

1
s 

J ima Teixeira há p:Ju:>ts l~s~lln·\~ I zer rn~lt-o m'l;s r.lrd.:i em n:atf>r-'a _ <12-l p ;~~. €, 1::-tn.Jro-r...e ainda mr.1s, de tal o, 1 ~lh::s de lndumentá'ria dos funcio­
I:~rn um neo l!utro t"2t~u d? 3 l'f'-'1 t 1 muttn ma~s ainda r-:n matéria 11e cd.- 1 

fi<•- u;·€ .. a hoj-e em dia se leva en; con,.. D!;l·io~. rnns a pa.r ,<ii 50so trrtnu tarr 'J:· ,n 
7ar-.~es do Govp•·na Kubits-:.-hek. :f:s e 1 c.\mt-io. Di.--rorn.-..m(-ç:; .1:~st ~ p.a-~.:--:-~1~a: I 5,-..e• acão êsse conforto. ess~ hl~iene. Õf' p'"ogram1.s acs qua:s es·~a Lhn.;o 
::rna outro tema. ! 0 qu 2 s. E!~a. julga v10le~to a::ho ~·Ja- rpr ~s Cla~~es A.rmadss e nao_,ap"'n~s ater.Çí.o espr'cial. 

·N Pr ~·ce t 40.,1a 1 o i!u~tr{' c:~ V" .. no Brasil mas em todos os P·mses l-·'" • • • 

... -.r. esi n-~. 7 l <> -~ ~·---I "ó' S Lima Te·:c'éira - Desta ma- vatados têm modif1Cado os unifOl·, !\'fas, Sr. Presidente, concl•liH'l C'•-
rajar LiMa TE'IX"'.!'a ern c,:r,a ct"S- 1 

• r. · . '. t" l5f . · 1 ro ::1. z:cn.do rrue o "slac'(' ao..me'-1 ver. d ·-
~ea!~aé'e do PJ'e~id\:1~ da Rz!Jt~l:-'i?a 1p.·en·a nunca nos encontlaremos. ~~~~:s ~~~~;:_,~,D~ r~';:-~~rs e~onfo~~ ... , ~1c:r.r~tiza ~o s~nidor públic0: evl'.a 
::>. Jo_rr.a1 qu-e 'O .a:pc ;"·.a ~ lan~:,..·a ... s~t.t! 9' SR. VENÂNCIO IGB.r.o..J.t\.S -. n·! e mr>:s hi,.,.iênica. Q.ilf nns repartiçõr-s. lll~s pos~>'an1 d~-
r "_'1didatHra a Pres.dene:w,,da. R.p:.J- o ·nobre Senado-r Lima TetX"-lra re- . . "' . . . , . l1l•·•n.t:'!'nr a sua ~JP~3UC~'l de ricO en-
H1('a. . fe-riu-se irõnicamente ao uso do slev!k O prcr,mo Exrrc1to Norte-A.'l1yr1ca--l qua~lt.o que outros t-Pnham dt> ,:(> ap:~-

0 Sr. PauTo Fen<!er - N<:"<-f' no~- . p~!o servidcr púO!icO, Accntrce que\' no e Q'!e deu o exemp!_o ao L\?mdo.l · ft>!lta.. mod.;;stamente vestidos; o 
f r'. divirjo no nobre Sen~dor Lit.-w Te.I- ta iniciativa não foi do S:·. Jàn-:o Qtia~ e uut.r-ús F:xé!'cit.Js ti-m segulflo com ":..ll'ti> '' prc-pirin.r:í ao "m'vi.dor e i,l ser­
}:ei'ra. ' · 1 dros s E.x.a como Pre-sidente da R!!:- • '-·aJ~t.a;~.:-'ln esse exemp~o. . \.,dm•n um traif' pelo qual ela nt?m 

o SR. V'f:NP.1-Jrio IG~"E',f.l\S - plblica: e· que pns.sou a usã-Io, porj O Sr. L'J;-irWa~ F0 n(es .- P:mmta~ P....'"sa oa:·tcer pobrf' e também ne1n 
.Aliãs V . .Exa. f'..SCl~rffe\l m2J1,cr rlf\ I ar·har vestimenta mais prôprln mais.'l n~e d~z;;>t mais, no propl'lO c.-mgresso pu}~sa 1~·:1r- n ostPn~ac:ío da. riqu~za. 
qur eu {>ss~ ponto. rlemcnstrar ·Io :üP ·funcional para trabalhar em Brasflia lLuer~cano, qullncto. se reunem no vew r.s,:.im. ficando <"1-;c.luida a o\Jri~a­
::::~r intuito- do Sr. J{:nio G:!l'~dr~~ o"'e-n~ I Os próprios serVidores p-úblicos e qae l'á(<, DPp:..tt!lciCs ~ :Sena??res f:cam _em tor'edarlp do uso do ";:;luk': ~stó. cje­
(!.;_r• o matutino o E}fa~o de :Lo Patt-! come"ar"m a manifestar intereg.-e em n. ~ngas d-e canusu,, _tuam pale_to e m·:nwt.r.:~.t\o 0 lado ~~emocrat1eo, por­
~o. \ usar traJ-e semelhante; jà. qoe o Pre-j gr~"'.'a\a.. DJie· na r~oa;.·I.;C'ão pü-0lica CO! oca tan-

0 Sr. 1-:inW. Teixeira - Foi é:;"e: fiden~ (!a República usava, Pc;trque 1 0 SR. ·vENANCIO I6REJAS _ to o .. s~rv;dor C<orno . a .serv1dor!"- em 
~rg~o da Imprensa !Jàulista que ff>z, ê1es ficariam obrh:;ados· ·ao çolannho, l o~:trora 0 fuhcwn:irio público era co- ?cnaJ"o<>s de agracta-;e1 e amJ~tof:.a 

_ o. r€"~!'0. :Eu_ ~~-nplesnumtof: ajuntei"- 1 iJ. ~rava.ta. ao terno pesado, .a~ p.ale- 1 nhrcido c:::mo 0 "alpacn". n::mvrt . o (lPPnldad~. , " d' . 
llte mmha opmrao. \ t-ó1 , f a 11050 p.BJ.etó rtliJar..a e por que? F':ra ~) que itnh.v a 17€1. (Palmas, 

• • <:! AJ\T'T .-.R'"' I.<:! Fdran1 os próprios se.:·vidores públl- Fnrcme na0nE-tr. t'>p.oca. e1 a ·par~ êle I r-ah1w.~ .. · 
"T ~x;'R.n ~:;r-;0~~ ~~?ep~?~ ;f.~ j;n;l. ~c(•s que c.o-;n.e[:ar.'lm a. manifestar-se h!teressl!nni u~al' \'e.s.~;ímenta Q 1~!? oi' o SR .. PRESIDF.~TF.: 

· . · _· ~ c . ,. .. .,. 1 ~ • ~f , n~~e s-entJ.ao e o P~t'sldente da ~e-- c!l.f:eren.ça-..·a dos demaJs conr~daúaos. , . , · 
~~1!ce m~. qtte 

0 
:o.nal ·~·,:-" l~~w.sh:·\blica 3colheu f:t!as JUStas pretens{:e.s. HJ. al~_llnas Repal·t.içQe.~ qlle :em ado- !Iem a pa~~vra o noJ;lre .~enadc: 

Jaz.o_Bs _ paHt J"~~-lo. ·"''?1 kn~o. e S. ~a-1 Só quem conhece o Rio de ~anelfo, t::;r;o U;so ·com ç:raude -pr-oveit-c, ~ Jm-! L'.l'."'l!'<: da co.;~ a:... orador mscn!'o, 
do1, na o_. ~-- lesid.enf~ ·-~m~o Qua(._. os .. pede v& r cem aqu~!e calar lmemo, p:·pnsa NJ<cüm.al, onde os sel'v!doresl o SR. TF!· E::J DA .. COSTA. 
n_a televtsa-o, apenas ,_deu exem?lo oca.-/ t-rabJh•llldO em R.epartiçõe~'i~ tfluita!' ~~ec"bcm nt~ cum pa;::amento o.e-1o El.:-.-,1 ~r. Presment-e, ~f'.<,!::;to_ da _Palavrà. 
1'

1

C:l?l, P-!lrque O Es .. a-do d~_ S_
1
o Pau-; \'êzes f"2chadas, -sem det.el'minadas f:t.rlc ü qu~ r.e c]Jama um •·_jaleco'' p.ara) Pe,.c- ~me me conc;:_.dC':·e mscrtt.o para. 

lo e um dJS j?'rnc.is ed.lt.ac.os. co:nt c::mdicãe-s, trabalhando n~m s-emp-re u.-;·,r. os Ba·Jc~s. üwlusivo os part-i-: a "<:\''o:;a.o d~ nrnanha. 
r.ent.o e ~:m;es J?a-rmas. ~!ar se.·;:; se' Ge paletó, pol'QUe ainda há um as- ClllD:res, e ~nfím o.<:: profes§iõres q11e! o SR.. PRESIDES'CE: 
tn·{>-z-"e ClfRt.?· a.nd-a aue mo~':_t".J'.-l::la;-lp.-~~t-o a examinal',_ não só do cnnfcrr- u.<:.r,_m uma e.;p(~ci~ de a~ntal por cau- \ • -- · 
mente-: ~ JOl:mJ.l. d-n 0?0:Hfl:O. __ Al, i to e ecoiwm!a, ao .servidor e à .<:e~- s-a do g-iz. Assim é m\líto na~ural, e. V Ex.~ ficará. inscrito pJ.ra o -d:a 

--~ -~~:.m. f:xa~n. atittute qut• n~w !h€' Lr:sR '\'idora mas dá. tambt:n. à Repartl- cQmo dis~e bem o nohre Seaador No- é! c- amanhã. 
""' ria t._nn. lc·1o ~ Olltro 3..e;:pecto muiW

1 
melhor. ~·t~'-íra du Cama·, hoje em dia o cr:Jor .'\J;lo há mais oradoi·es inscritos. 

t ss:ru. 81·, Pr.?-siden~e. ? que ~u j· . ·. · .,. ,: ~> impôp que o funcionário trabalhe mui- Nada maís h:;vendó. que tmtar vou 
di.::-'3?, hã JXUCCI, f~i que e.st1mo a ati-. O sen:JckJr hcn cb:'1J 8~0 a \;r ~~ L~s vêz?S f'm mang-a. de c.:'lmisa., e há t>n.:,.rrnr a_ ':iCSSao. rlf'Slgn::J.!1do para a. 
trdf> do Sr: Jánio Quad!'0.'3, .colocan- lg"avala e o que a~4ntece. Em- ouedl-/ p·!rtan~o a _quebt·a da dibrnir:!ade no! de r.manha a segUtnte 
do o interêsse público acm1a do dos 11 eJ:cw. à quele 1mper-ah~o do calor ~a- h·:~.~e. tem 0 ''sla1:-k" longe tie au~b1•ar l ORDE:\-i DO DIA. 
antigos. ba pol afl'ouxar a gr~...ata e .abur 0 "-".}l'l dwmdade, dará ac; !l:Crvldor pu- -- = ,.,.., .,. .. ·-

._ _., .-1 ~ 1 :::ola:rm110 com a to-leranc·ta_ e u. c~m- h1•('..J condicõ-=s para que trahallle de SessãQ de. 22 de março_ de ~961 _ 
"!:e faw, urn Ch:e;€ dt> Fsta ... o nao, p1"r;ensao d~todos, o que fH~a ptm. o 111 p1,.cl:--a canfortnvcl e com um traje Dl.:;cUf'"aO unica do Pro3eto de Re~ 

cfeye ~_gtr em d~fe--a de J?r:ytJe-~ws.! uso inadequado da gravata: _Da me:'>- que ·il"1te_ os nossos costumes admi- solu.ção n 11 57, de 1960, que suspende 
A Imprl'!JL? prec1sa ser asSlBtlda pe!o i ma fgrma, chega, à R~p~rtu;no e n~o t-PtU- 0 bl'lsâo, 0 "sla(!k" é de uso a. exe~ucão- do !! 2o. do art. 1o tlo De­
E'.st~d~, nJ.o _r.~t~ralme:1t-e de-nko do 1 pode tolerar o se!! paletó cte c::1Sem1- 1 cnr1 en!"e: a moda mucJou e hoJe a Cl:rto-1ei n"' ii.?O, Je 211 de .tm~o de 
ulttrJO ~ ~otal!ta.no, ma" das uo-rmas 1 ra e acaba por tira-lo e nca em tnan- 111 f'1~tnli-dade admite 0 uso de traies ~947, d? E!stado do Parana, JUlrtdo 
c'-mo.cru.tl~_as, an--e.-vt,; -rl'1;:; ~u?.~s l)r>3sa ·~as de camisa. . . \ eomort.:·ros mesmo em re.:miãr~ sociais. mcon<>tltUciOn))l_ ~elo-S.t.mr'e.:n_o Tr'ib~-· 
el~ cumprir sua elN•acta missno.. . I Fm primBiro lugar, foram os serv~-~ mesmo em lug-ares elegantes. E' co- na! ~eqeral (Pro1et~ ny~esenmdo. P{'Jll. 

l ""' d G ~ , __,.ores- q·'em dootmonstraram ao Pt·e;:,1- n· 1 .~ 1·r-se à• matr"ne·e· d• '•atros n2 Conn<:.sao -de Consht't•Jcan e .lust~ça-c ar.o Q'le o C:,a.CJ.e a O\'t>':!'no ve··1 ~~ ,... ~ . · • · · ' .._., ., "' ~ "~ · - - o 4 7 d 19"0 ~~ . --:, "' · ·• l <i.f'flte da Repúbllca o desejo -a.e nm- fit capita-l da República. de blu~ão l em f'::r-u Parecer n ü • _e u I. 
CL tomar medld..!s d_ ... ordem _geral, !JOr I t-it--Jo neste pal'ticular e com tôda 1 oq de "slack" admit-indo-se que 0 F.stá encen-ad.a a se&ao·. (>Xetn-pio a da refm-ma cGmb-mi, a qual '_ ' , . · · • • . ,.. 
n'"o me a.batan~o de criticar uma veZ\ a. r...tzao. · ~ 'tJ>.;.-_te SeJft tlecente. F,JJff.IJ:.Jl-:·1t!_fL.S.f!JE@_C!.!_l' _.1·-:_r.:...-~ 

e • · . . •. . . 1 J!!m s::>.gundo luga:r, pa!'a qu-e....,.naol . . e "0 m.brttfos · 
qt·-~ os organl<::mcs mter.na~wna1s a a 1 r ouves ., indisciplina não digo• bem, I A.sstm, seria mau. se hou-;asse obr.!- ~-..:.=--. · · 
r.uticr au.torid'ad_e !lo. assunto e ho- 1 mas Ü;- ponto desagradável em que ·~YfriMad~ ~o tra.ie. NEsse ca.'Kl. 
m:ms Illslgn~.! m.clusn·e os da. c~-~ Cadd. servidor aparecesse a seu. mod .... , ~ar.~ eu a:qu~ condenando o _ato. SECRETAR~A [}0 SENADO 

-: mada. OpOSJ.ça.o, e1ogiar.am o ~res1- com 0 seu .blusão, 0 que traruformaria 1nlga-Io medida nnti-demc' atica. -~At-""""·"'---· · 
dznte da- _Republl_ca .por sua atitude I a RFparticão num Iugat:,. talvez, ~e.. O-SR.·P.RESIDEN·TE.: 
no caso, mct.o alPm, decl:u-anGo_ qut> prorável. foi determinado um modelo POR-TARIA N; 27, DE 20 DE AIAR~ ... l:.. 
S~ ~a .. fêz o que de há mmto- o! de ('slaek", sendo facultativO o uso· {faa!rzdo soar os t~~~~~:~o~;Fll:;J DE 1001 
?a1s esperava.. cto mesmo: o servidor que pretenda a V. EX.~. Senador 

Rea?n.e!!te. o -Pres-id~nte "Jãnio ~ua- ~.:sà1 0 
p·aje civil comum,. a. servidora qu_: o tempo de qu~ ;~:~~~ .. ~~~~~~?~~~~,~ ''rcs e ·d1gno de e!cgws pela. atitude. q_ue quiser trajar de outro modo, pode go .. ade. • . 

.-. t Je tmnou. ! f~zt-1o. Não ve!-o inconveniente nisso.! O ·sR. VENANCTO IGREJ~'S 

....__ ~ · o Sr. Lima Tei:teh-a - Não fttlj o exemplo. citado do soldado, não f"Oi.Iclnlrei, Sr. Presirlenle, pms 
rcnrra a m-edida, mas quanto à manet-, procede. O uso do uniforme é obrf: êv.:.é o últ;mo ponto· que queria abor-
ta abtupta.. eomo ~c: rea;:iz.ou S. Ex a. 1 g<ttório êste de\'e estar composto; o 1 <l~t·. - -~ 
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PRÉço no- N'óMttro nE :HoJE: CR$ o A~ 


